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EXPLICAÇÃO  PRÉVIA 


I 

Praloto 

Eu  não  sou  n'este  Auto  senão  a  figura  que  no  theatro  an- 
tigo vinha  á  bocca  da  scena  declamar  o  prologo.,  explicar  a 
acção,  expor  n'um  prefacio  o  argumento  da  peça  dramática, 
levar  ao  conhecimento  dos  espectadores  circumstancias  de 
que  o  auctor  desejava  informal-os  antes  dos  personagens 
faltarem,  preparar  o  animo  do  auditório  para  melhor  apre- 
ciar as  bellezas  da  obra. 

Serei  aquelle  que,  no  theatro  grego  e  no  latino,  ou  seja 
em  Eurípides  e  Aristophanes,  ou  em  Plauto  no  seu  Am- 
phjrtrido,  dava  ao  publico  o  antegosto  das  peças,  e  lhe  fa- 
cultava, com  o  conhecimento  do  enredo,  a  ^  ^iJe  de 
tranquillamente  e  sem  surpresas,  avaliar  a  .j  c  litte- 
raria  do  poema. 

Serei  o  representador,  o  festeiro,  o  mordomo  do  Auto  de 
El- Rei  Seleuco  que  no  corro  de  Estacio  da  Fonseca,  en- 
teado do  reposteiro  de  El-Rei  D.  João  III,  naquella  noite 
em  que,  celebrando  as  núpcias  de  uma  pessoa  de  famí- 
lia, figurava  ter  sido  encarregado  por  Camões,  o  próprio 
auctor,  de  recitar  o  curioso  prologo  em  que  diz  para  os  es- 
pectadores: «Vossas  mercês  é  necessário  que  se  cheguem 
uns  aos  outros,  para  darem  legar  aos  outros  senhores  que 
hão  de  vir». 

Serei  o  licenciado  da  Comedia  de  Rubena,  o  frade  da 
Mofina  Mendes,  a  figura  do  auctor  no  Templo  de  Apollo  e 


no  Triump/to  do  Inverno,  c  serei  ••   licenciado   do 

Auto  da  Limtania  que  vem  di/er 

t  III    »  K  ciiic,  «'  iiuim  , 

Mc  fez  seu  cmboixador. 

Serei  também  o  pae  de  Lediça  que  exclama : 

Pnra  que  cumprídamcnte 
Aito  novo  inventemos, 
Vejamos  um  exccUcnte 
Que  presentn  Gil  Vicente, 
E  per  hi  nos  regeremos. 

Citados  estes  versos,*  cjue  tão  apropriadamente  podem  ser- 
vir de  epigraphe  ao  presente  prologo,  vejamos  o  que  seja 
e?te,  por  assim  dizer,  aito  novo  que  presenta  Gil  Vicente. 

Novo,  ou  quasi  novo  sim,  porque  era  ignorado  e  desco- 
nhecido este  Auto  do  fundador  do  theatro  portuguez,  que 
adeante  vae. 

E  se  entro  a  fallar  antes  que  os  outros  personagens  que 
n  elle  figuram,  c  para  explicar  os  motivos  por  que  dou  á 
estampa  esta  preciosidade,  que  seria  inestimável  já  só  por 
si,  se,  ao  valor  que  lhe  dá  a  raridade  bibliographica,  não 
viesse  juntar-se  o  merecimento  intrínseco  de  revelar  tantas 
das  qualidades  typicas  da  musa  jovial  do  alto  poeta. 


II 


.    v-v,  1-iiij  p>>f  («li   \  uciitc  ni  «OvicJjJc  J<'  »cii  t>.fnr«i    ki-i«    Kji-ili  i«    Infj! 
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tcmcalttiado. 


A  musa  de  Gil  Vicente,  aquella  musa  que  ponentura 
passou  ainda  tamanina,  e  quasi  muda,  nos  serões  do  Paço, 
<em  tempos  de  D.  João  II,  onde  poetas  palacianos,  trovado- 
res cortesãos  e  damas  apreciadoras  da  gaia  sciencia  ver- 
sejavam á  porfía,  trocando  apodos,  villancetes  e  cousas  de 
folgar,  e  que  encheu  os  dois  reinados,  de  D.  Manoel  e 
D.  João  III,  com  o  seu  pluríforme  engenho,  essa  musa  tem 
o  condão  de  ser  a  todos  interessante,  e  de  dar  aos  espiri- 
tos  das  successivas  gerações,  que  se  teem  seguido  até 
agora,  aquella  impressão  de  arte,  aquella  vibração  do  senso 
esthetico  latente  em  todos  nós,  e  que  só  os  génios  sabem 
provocar. 

Essa  musa,  cheia  de  graça  e  vivacidade,  sagaz  no  conhe- 
<:imento  do  coração  humano,  gaiata  e  leve  na  forma  do 
mal  di^er,  satyrica  no  flagellar  dos  defeitos  e  vicios,  pers- 
picaz na  observação  da  sociedade  que  a  rodeia,  essa  musa 
rica  de  sal,  elegante  no  est}'lo  e  harmoniosa  no  versificar, 
soube,  desde  que  appareceu,  captivar  a  attençâo  dos  que 
a  escutavam  e  dos  que  teem  lido  as  obras  do  poeta,  por 
mais  diversos  que  sejam  os  temperamentos  desses  lei- 
tores. 

N' aquella  sociedade  tão  culta  dos  príncipios  do  século  xvi, 
Oil  Vicente  impressiona  e  attrae  as  attençóes  de  todos. 
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Interessa  o  cspnu«>  u.i  inl.iin.i  i>.  íx 
Rei  D.  Manoclf  que  no  Jizcr  de  alguns  '  ; 
mendou  ao  poeta  aquclle  Auto  pastoril  chamado  da  I  'isita- 
ção,  que  elle  recitou,  na  noite  de  7  ou  8 '  de  junho  de 
1S02,  no  quarto  onde  a  Rainha  D.  Maria,  segunda  mulher 
de  D.  Manoel,  tivera,  dois  dias  antes,  o  primeiro  filho,  que 
veio  a  ser  D.  João  III. 

F*oi  elle  persona  grata  a  Rainha  I).  Icnii.  \uiv,i  de 
D.  João  II,  a  irmã  de  Kl-Rei  D.  Manoel,  que  scnijMe  hms 
trou  grande  predilecção  pelo  poeta,  tendo- lhe  encommen- 
dado  muitas  das  suas  peças,  assistido  a  bastantes  d  ellas, 
e  trazendo-o  muita  vez  na  sua  corte,  como  se  vé  do  pro- 
cesso de  Vasco  A  bui  \ 

Consolou  a  catholica  e  santa  Rainha  D.  Maria,  na  sua 
pi  imara,  estando  enferma  do  mal  de  que  falleceu, 

rcj  ando-lhe  a  Barca  do  Inferno^. 

Seduziu  as  duas  individualidades  tão  diversas  de  D.  Ma- 
noel e  D.  João  III,  o  primeiro  dos  quaes,  ou  tivesse  sido 
ou  não  seu  discipulo  de  rhetorica  -\  o  encarregou  successiva- 
mente  de  compor  e  representar  autos  na  sua  corte,  e  o 
segundo  que  já  desde  Príncipe  assistia  com  agrado  ás  suas 
representações,  entrando  até  em  algumas  delias  %  e  en- 
carregando-o  de  colleccionar  as  suas  obras,  trabalho  que 
mais  tarde  foi  effectuado  pelo  fílho  Luiz  Vicente  e  peia 
filha  Paula  X^iccnte,  a  Tan^edora,  a  quem  deu  o  privile- 
gio para  a  publicação  das  obras  de  seu  pae. 

Encantou  a  Infanta  D.  Beatríz,  filha  do  Rei  D.  Ma- 
noel, para  cuja  despedida  compoz  a  tragicomedia  Cortes 
de  Júpiter,  que  foi  representada  nos  Paços  da  Ribeira  em 


•  Brito  Rebdlo,  GU  Vicente^  pog.  afi. 

3  Vide  a  interessante  nota  do  Sr.  Sousa  Monteiro  a  pag.  ^45  do 
ttoletim  da  3.*  ciaste  da  Academia  Real  das  Sciencias,  vol.  1,  1898- 
iqoa. 

-^  CmKMiwtro  de  Resmáe^  m,  5a3  e  sgs. 

*  Auto  dã  Barca  do  Inferno^  rubríca  da  edição  princeps,  que  diflere 
das  outras,  como  depois  veremos. 

}  Como  insisie  em  crer  o  Sr.  Tbeophilo  Braga. 
^  ComeSa  do  Viuvo.  Ohra$t  tomo  n,  pag.  «19. 
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irji  '.  N  LNta  pcc.i,  .]iic  irc/cnr>s  c  dc/.isctc  .íiiiios  dcpoi> 
havia  de  iiispir.ir  a  lorinova  comedia  de  Ciarrcll,  figura  o 
pKteta  que  a  infanta  portugueza,  partindo  por  mar  para  ir 
casar  com  o  Duque  de  Saboya,  é  seguida  pelo  povo,  pela 
corte,  e 

por  toda  a  geralidadc 

dos  nobres  por  esse  mar 

que,  transformados  em  animaes  marinhos  e  todos  feitos  pes- 
cados, vâo  seguindo  até  Cascaes  o  galeão  que 


para  que  ella 


Leva  a  linda  desposada 

N2o  caminhe  esta  jornada 
Cocn  saudade  suspirando. 


Encantou  também  a  irmã  —  a  sacra  e  preclarissima 
sagrada  e  soberana  Imperatriz  D.  Isabel.  Comquanto  ■  en- 
fermo de  febres»  Gilete  não  a  deixou  partir  sem  a  saudar 
sentidamente  na  tragicomedia  do  Templo  de  Apollo. 

Foi  enlevo  de  D.  Sebastião  ainda  criança,  como  se  vê 


(  Posto  que  a  rubrica  das  Obras  fixe  a  data  de  i5i9  para  a  reprc- 
seniaçSo  da  tragicomedia,  o  que  c  certo  é  que  Garcia  de  Resende, 
testemunha  presencial  da  festa,  dá -a  como  realizada  em  um  domingo 
4  de  agosto  de  i52i.  Foi  n'esse  dia  que  El-Rei,  Rainha,  Infantes,  e  a 
Infanta  Duquesa  na  volta  da  Sé,  para  onde  se  haviam  dirigido  is  qua- 
tro horas  da  tarde  com  o  acompanhamento  que  o  pittoresco  chronista 
descreve,  -  «Deccramno  Paço  e  em  húa  muy  grade  salla  armada  toda 
de  muy  rica  tapeçaria  douro,  e  muito  bem  alcatifada,  dorccl,  cadeiras,, 
e  almofadas  de  mui  rico  brocado  se  começou  hú  grande  será  cm  que 
Kl  Rey  nosso  Senhor  dãçou  có  a  Senhora  Infante  Duquesa  sua  filha,  a 
Hn\nha  nossa  Senhora  com  a  Infante  Dona  Isabel,  o  Principe  Nosso 
>cnl>or,  e  o  senhor  Infante  Dom  Luys  com  damas  que  tomiráo.  E  as- 
sim dançari  todos  os  galantes  que  hiam  a  Saboya,  e  muytos  outros 
senhores,  e  galantes,  que  durou  muyto.  E  as  danças  acabadas 
se  começou  húa  muyto  boa,  e  muyto  bem  fejrta  coonedia  de  muy> 
tas  figuras  muyto  bem  ataviadas,  e  muyto  naturaes  feyta,  e  represen- 
tada ao  casamêto  e  panida  da  Se5oni  Infante  cousa  muyto  bem  orde- 
nada, e  bem  a  propósito,  e  com  ella  acabada  se  acabou  o  seram». 

Garcia  de  Resende,  «Hida  da  Infanta  D.  Reairií  pcra  Sabóia.,  na 
Ckronica  de  D.  João  II,  pag.  143,  mihi 


I : 


da  dedicatória  de  Luiz  Vicente '  quando  lhe  diz:  «E  por- 
que sei  que  ]Á  agora  nessa  tenra  idade  de  \'ossa  Altczu 
gosta  muito  d'eltas,  e  as  lé  e  folga  de  ouvir  representadas». 

Recreou  a  n-    •■  -    Hninha  D.  Catharina  que  ser  s- 

sistia  ás  rcpri^  es  das  suas  pcçus,  como  poi  ,  lo 

ao  Triumpho  do  hweriio^  que  representou  cm  Lisboa  na 
occasiáo  d'esta  Senhora  ter  um  filho,  e  ao  auto  da  HU- 
toria  de  Deus,  que  se  deu  em  Almeirim  para  seu  prazer. 

Também  os  Infantes  irmãos  de  D.  João  III:  D.  Henri- 
que, D.  AíTonso  e  D.  Luiz,  eram  grandes  apreciadores  dos 
autos,  sendo  até  a  este  ultimo  attribuida  uma  das  peças  da 
escola  vicentina  que  corre  na  tradição  com  o  nome  de 
Auto  de  D.  Luís  de  los  Turcos '. 

Lisongeava  acariciando  o  amor  próprio,  ou  feria  subli- 
nhando os  defeitos  de  muitas  das  individualidades,  e  das 
classes  perante  as  quaes  representava.  E  as  suas  phrases 
eram,  ou  douradas  abelhas  carregadas  de  mel  do  Hymeto 
que  adoçavam  a  vaidade  dos  ouvintes  amim  '  u  per- 
furantes vespas  que  ferroavam  a  epiderme  dos  ^  pela 
sua  veia  sarcástica. 

Panegyrísta,  os  seus  versos  e  as  suas  rubricas  exaltam 
as  qualidades:  já  do  Rei  D.  João  II,  a  quem  chama,  com 
intenção  deceno  elogiosa,  Juan  Domado  ■  com  o  seu  ca- 


I  Obras,  Appcndix,  pag.  xxsvií. 

>  Também  tem  &ido  attribuído  uo  tiiho  Jo  poeta,  c  tambc-m  a  seu 
neto  Gil  Vicente  de  Almeida.  Thcophilo  Hraga,  EkIioIj  de  Gil  Vi' 
cente,  pag.  337.  E  porventura  apenas  teria  por  assumpto  a  parte  que  o 
Infame  português  tomou  na  expedição  a  Tunis. 

•*  Nio  tem  sido  explicado  este  cryptonymo  supposto  de  D.  Joio  II. 
Na  rubrica  da  ediçio  princeps,  Mic:  •Juan  Domado,  dixia  por  El- 
Rei  D.  Joio  II.. 

Se  me  c  licito  aventar  uma  supposifXo,  lembrarei  que  o  ad|ectivo 
domado  tinha  no  tempo  de  Gil  Vicente  a  signiticaçio  de  «querido, 
amante»,  como  se  vé  da  «Taboa  Glossaría*  das  Obras^  a  pag  395  do 
tomo  OL  Ora  usando-se  em  algumas  palavra"-  ~  *  .tamenie  o  a  e  o 
«»como  $om  ou  mm  em  vex  de  «w»  é  admi  w  Domado  ngpi- 

ficaaae  o  OMaoio  que  Dwnado  ■■  mmado,  ^rido.  I>.  Carolina  MichaSlis 
de  VasconcdkM.  a  quem  subroetti  •  hypothese,  vão  se  inclina  a  esu 
interpreta^ io.  •Confesso,  dis  a  erudita  escnptora,  que  essa  tentativa 


i3 

■  vJ  1  de  flores,  ja  de  D.  Manuci,  «Atí  ^uc  o  mundo  man- 
j  .»,  c  já  de  D.  João  III,  de  quem  quer  loupar  js  excel- 
lencias  na  epistola  dedicatória  das  suas  obras. 

Galanteador,  elle  diz,  n'um  cpithalamicu  lyrismo  pela 
bocca  de  Júpiter  ',  á  Inf.inf;i  !lf;ifri/  ou»*  p  irtia  para  se  casar 
em  Saboya: 

Ide,  vcntoSf  a  mut  beUa 
Lua  Diana  fcrmosa. 
Dizei  que  a  mais  bella  quella 
Esiá  pera  ir  á  vela 
D*estes  reinos  poderosa. 

E  á  Infama  D.  Isabel  diz  que,  acompanhando- a : 

Irá  como  superiora 
Estrella  clara  daurora 
N'unia  galé  sem  batel. 
Com  seis  remos  de  marfim, 
E  o  céo  todo  por  vela  ; 
E  levará  á  toa  ali 
Todo  o  mundo  após  de  si. 

F  ainda  depois  diz  a  outra : 

Madama  Dona  Maria 
Irá  sobre  cherubins 
N'uma  roupa  d'alegria 
Por  aia  Santa  Luzia 
E  por  guardas  Seraphins. 


et)'moIogica  nSo  me  convence.  Domado,  ou  antes  adornado  (de  domo 
^  effeminado,  porque  só  conheço  esta  ultima  forma),  nto  é  alcunha 
que  sirva  bem  para  caracterizar  D.  Joio  II.  E  a  transformaçio  para 
domiodo  mal  se  teria  realizado  n'uma  palavra  tio  pouco  usada  como 
ease  adjectivo.  Creio  que  roais  vale  dizer  que  o  problema  mii  por  re- 
solver*. 

Acatando  a  opiniSo  auctorizada  da  illustre  escríptora,  nio  me  pare- 
ceu comtudo  descabido  apresentar  o  tentamen  de  explicação  do  eni- 
gmático cryptoninK>  de  D.  João  II,  Rei  a  quem  decerto  nik>  <|uadrava 
o  cpitheto  de  effeminado,  mas  que  embora  temido  foi  também  futridOy 
signiíicaçio  que  parece  ter  tido  o  adjeaivo  damoJoy  segundo  ot  aucto- 
res  do  Glossaría 

'  Oh-oSy  n,  pag.  399  e  sgs. 
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E  chama  ao  Infante  D.  Luiz  esclarecido  c  ao  Infante 
D.  Fernando  bello,  formoso,  bem  assombrado. 

Na  ladainha  que  Branca  Gil  declama  na  far^a  do  \'elho 
da  Horta  \  e  em  que  são  invocados  os  nomes  de  muita 
gente  que  andava  na  corte,  e  dos  quaes  alguns  se  achavam 
ali  presentes,  elle  dá  a  cada  qual  um  epithcto  mais  ou  me- 
nos carinhoso,  segundo  as  suas  qualidades  ou  a  sympathia 
que  lhe  merecia. 

Martim  Afíonso  de  Mello,  é  tão  namorado;  Gonçalo  da 

Silva,  é  porjioso  em  amador;  Tristão  da  Cunha,  confeuor; 

-o  commendador-mór  de  Avis,  mui  injlammado ;  e  pede  ao 

Santo  Barfio  de  Alvito 
Seraphim  do  Heus  (Cupido 
que 

Console  o  velho  atllicto. 

E  ás  senhoras  dá  também  cpithetos: 

D.  Maria  Anriques,  é  preciosa;  D.  Joanna  de  W^n- 
donça,ybr7;iosj,  preciosa,  lustrosa  e  ufana;  D.  Joanna  Ma- 
noel, angélica  e  humana. 

D.  Catharína 

Je  Figueiredo  a  Real 
Por  Vossa  graça  espc.  i  il 
Que  os  mais  altos  iiumia 
etc 

Depois,  talvez  já  com  malicia  e  numas  indirectas  que  não 
nos  é  permittido  aclarar: 

.  D.  Baatris 

da  SiUa  ^uc  sois  aquella 
mais  esireUa  que  doitfeila 

Dona  Violante 

de  Lima,  de  grande  estima 
Mui  subida,  muito  acin  > 
d*estimar  nenhum  gaia i . ; . 

•  Olrof,  n,  pag.  79  e  ift. 
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D.  Maria  de  Aiaidc  é  fresca  rosa;  e  D.  Anna  de  Eça,  sem 
par. 

As  vezes,  porem,  a  sua  musa  galhofeira  não  poupa  re- 
moques c  não  deixa  de  ser  impeninente,  como  nas  Cortes 
iic  Júpiter  que  em  plena  representação  se  dirige  a  alguns 
presentes  e  diz: 

Sabeis  vós  quem  irá  bem 
Em  Hgura  de  balêa  ? 
Gil  Vai  da  Cunha  ;  porem 
Encalhará  em  Belém 
E  dirá  eis-nse  n'arêa. 
Dona  Isabel  sua  mulher 
Faremos  raia  nlium  salto 
E  cantará  ao  pratel 
■Eu  m'eni  Dona  Isabel, 
Agora  raia  do  alto». 

A  Pêro  do  Porto  chama  figura  de  Çafio;  a  Tristão  da 
Cunha,  Confp'o  da  Pederneira ;  e  a  Garcia  de  Resende,  com 
mais  ou  menos  intenção,  peixe  tamboril '. 

A  si  próprio,  no  Auto  que  adeante  damos,  elle  chama 
barrigudo. 

Se  das  personalidades  passarmos  a  collectividades  e  a 
classes,  muitas  das  quaes  se  achavam  representadas  nos 
auditórios  deante  de  quem  representava,  espanta  nos  a 
audácia  zombeteira,  a  ironia  petulante,  a  troça  chocarreira, 
a  critica  maliciosa  com  que  a  sua  musa  desenvolta  vibrava 
um  piparote  ao  ventre  dos  clérigos  e  dos  cónegos  da  Sé, 
ao  nariz  dos  médicos  do  seu  tempo,  ou  á  vara  austera  dos 
juizes. 

Não  se  molestavam  porem  os  apodados,  nem  tentavam 
abafar  a  inspiração  do  poeta,  pois,  ou  não  lhes  doia  a  fer- 


<  O  Sr.  Theophilo  Braga  suppôe  que  fosse  em  deqrfque  de  elle  !be 
ter  dito  na  sua  Miscttlanea: 

Posto  que  Joam  dei  Encina 
O  pastoril  começou. 
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roada,  ou  por  aqueile  phcnomcno  tão  natural  da  cotuuc.io 
humana  náo  appíicavam  a  si  propríos  o  cpigramma,  —  nâo 
punham  a  carapuça  ,  e  ate  mesmo  (o  que  nfio  é  menos 
humano»  iam  porventura  ver  apontados  nos  outros 

os  defeito.,  u.  .jue  se  julgavam  isentos. 

Mas  alguns  eram  beliscados  directamente. 

E  de  allusôes  a  baldas  certas  de  muitos  e  muitos  que 
andavam  na  corte  estão  cheias  as  suas  farças,  o  que  de- 
certo produziria  grande  bulicio  na  bisbilhotice  mundana  da 
época. 

Imagine-se  o  efieito  produzido  pela  pergunta  feita  pelo 
moço  do  Paço,  Duarte,  em  plena  representação  do  Clengo 
dã  Beira  ' : 

Qual  hc  o  mor  namorado 
de  Portiit»al  L-  (^astflla  ? 

CcziUA.    He  o  CunUc  Jc  i'cncUa, 
Mas  anda  dissimulado 
Por  amor  de  sua  estreita. 

Está- se  a  ver  a  cara  do  Q>nde. 

E  no  Auto  das  Fadas,  quando  a  Feiticeira  diz  ' : 

Vem,  a  modo  de  dizer, 
Gonçalo  da  Silva  a  mi, 
e  di2-mc  que  é  fora  de  si 
pola  Francisca  da  Guerra 


E  se  vier  Gaspar  de  Brito 
Por  Catherina  Ltmfio 

E  lá  o  .Martim  de  Sousa 
Que  morre  pola  Prímentel 
etc,  cic ,  etc. 


E  OS  reis  e  a  corte  applauciíam  c  continuavam  a  cncom* 
mendar  novas  peças  theatraes. 


s  Okttt,  B^  ptg.  93. 


Apenas  uma  cUssc^  já  mais  ao  deanie,  se  sentiu  amea- 
çada com  as  vaias  e  sarcasmos  do  Poeta  — a  classe  cede- 
M. titica — ,  que  notava  quanto  eram  acceitas  as  chufas  dirí- 
uJ.ts  aos  seus  representantes  como  no  Clerígo  da  Beira, 
fjrcj  de  folgar y  em  que  na  véspera  do  Natal  o  clérigo  vae 
á  caça  dos  coelhos  com  seu  íilho  Francisco,  que  com  elle 
reza  as  matinas  e  lhe  diz  ' : 

pRAxasca     Vós  haveis  de  celebrar 
Missa  de  festa  em  pessoa 
E  nSo  £azets  •  coroa 
Antes  que  vamos  caçar? 

CixjUGO.        Tua  mSe  m'a  trosquiará, 

Nio  cures  tu  de  conselhos, 
Cacemos  nós  dos  coelhos 
Que  isso  á  noite  se  fará. 

São  innumeras,  nas  obras  de  Gil  Vicente,  as  passagens 
referentes  á  devassidão  do  clero,  Auto  da  Feira,  Barca  do 
luferuo,  etc. 

i'or  isso  também  innumeros  são  os  cortes  e  emendas 
que  a  censura  impõe  logo  na  segunda  edição  ',  e  as  correc- 
ções nos  diversos  Índices. 

Ha  obras  condemnadas  em  globo.  Ha  trechos  completa- 
mente supprimidos  ou  amputados,  outros  ha  emendados, 
como  por  exemplo  na  Rubena,  na  ladainha  do  Velho  da 
Horla^  e  muitos  na  Barca  do  Inferno^  entre  os  quaes  a 
falia  de  Brizida  Vaz,  quando  di/ : 

Peço- vo-lo  Je  gioJbos 
Cuidais  que  trago  piolbot 
Anjo  de  Deus  minha  rota? 
Eu  sou  Brizida  a  preciow 
Que  dava  as  moças  a  molhos, 
A  que  criava  as  meninas 
Pêra  os  cónegos  da  Sé  3. 


>  Obrast  ut,  pag.  228. 

>  Theophilo  Braga,  Gil  Vicente^  pag.  398  e  sgs. 
'  Obreu,  t,  pag.  a33. 
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A  censura  emendou : 

A  qu«  criava  as  rotninas 
Parn  os  de  boa  relê  > . 

E  como  esta  slo  a  cada  passo  as  emenda». 

Não  é,  porem,  esse  o  objecto  do  nosso  estudo,  mas  sim 
fa/cr  notar  como  c  sensível  a  impressão  produzida  por  Gil 
Vicente  no  seu  tempo  e  posteriormente. 

Lá  de  fora  traz-nos  a  tradição  a  lenda  de  que  Erasmo, 
o  philolc^o  de  Rotterdam,  aprendeu  o  portugucz  expressa» 
mente  para  ler  o  nosso  poeta,  que  elle  comparava  a  Plauto  '. 

E  é  certo  que  cm  Bruxellas  no  anno  de  i5>32  (ou,  como 
outros  querem,  de  1 53 1 ),  cm  casa  do  Embaixador  portu- 
gucz D.  Pedro  de  Mascarenhas,  c  por  occasião  das  festas 
que  elle  deu  para  celebrar  na  corte  de  Carlos  \\  que  então 
nsidia  n*aquclla  cidade,  o  nascimento  do  Infante  D.  Ma* 
noel,  uma  selecta  sociedade  applaudira  a  tragicomedia  da 
Lusttatuãj  que  Gil  Vicente  compuzera  para  aquelle  acon- 
tecimento em  Portugal  \  Esta  festa  é  descripta  por  André  de 


I  Na  minha  ediçSa 

>  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcellos  tentou  de  balde  apurar  naa 
obras  de  Erasmo  (em  especial  na  sua  immensa  correspondência)  as 
origens  d'essa  tradição  interessante.  «Talvez,  diz  ella,  que  Erasmo 
enunciasse  apenas  em  conversa  com  DamiSo  de  Góes,  ou  outro  visi- 
unte  português,  ou  então  em  carta  a  Andrc  de  Resende,  •  pena  de 
não  saber  ou  a  vontade  de  ainda  aprender  português  e  castelbaao  a  fim 
de  poder  apreciar  melhor  o  génio  de  Gil  Vicente*. 

3  O  Sr.  Sousa  Viterbo,  no  interessante  artigo  intitulado  «Gil  Mcente  : 
dois  traços  para  a  sua  biographia»,  publicado  no  Archivo  Histórico  Por- 
tuguês, vol.  i,  n.*  7,  artigo  que  nos  dá  curiosas  noticias,  faz  notar  que 
Resende  não  declara  o  nome  da  comedia  que  se  representou  em  caaa 
de  D.  Pedro  Mascarenhas,  e  accrescenta :  «Seria  pois  o  Auto  da  Lusita- 
ttia,  segundo  crêem  os  prefaciadores  ou  prefactador  da  ediçf  o  de  Ham- 
burgo  guiados  pela  rubrica  das  obras  do  próprio  poeta.  Tenho,  toda- 
via, accrescenta  o  Sr.  S<  ho,  algumas  duvidas  a  este  respeito. 
A  Historia  da  Re/oruui  ^ue  a  coooedia  desde  principio  a  fim 
era  uma  serie  de  críticas  contra  Roma  e  contra  o  Papa  e  que  para 
cumulo  da  affinonta  um  dos  actores  trajava  as  vestes  e  insígnias  de  car- 
deal, o  que  tornava  mais  iiriíorta  a  sceoa  e  desafiara  maia  escândalo- 


!í  cndc  n  um  lormoso  poema  laiino,  cm  que  exalta  o  Gil 
.viKÍor  et  actor. 

A  esta  apparatosa  cerimonia  também  allude  o  Dr.  Fre- 
derico Bezold  na  Historia  da  Reforma  Religiosa  em  Alie- 
manha^  obra  em  cuja  versão  hespanhola  se  lê : 

«El  embajador  português  habia  hccho  representar  en  ei 
inviemo  de  1 33 1 ,  en  Bruselas,  ante  el  y  los  caballeros  mas 
distinguidos  de  la  côrtc  imperial,  una  comedia  que  segun 
su  nombre,  debia  celebrar  el  amor,  pêro  que  desde  el 
principio  ai  fin  no  era  mas  que  una  serie  de  críticas  contra 
Roma  y  el  Papa.  Para  esta  representacion  uno  de  los  acto- 
res se  habia  proporcionado  un  birrete  verdadero  de  carde- 


sãmente  o  riso.  Ora  no  Auto  da  Lusitânia,  a  nio  ser  que  lhe  tivessem 
feito  profundas  modificações  ou  cortes,  não  se  observam  estas  invecti- 
vas ..  Parece-me  por  conseguinte  que  outra  scría  a  comedia,  talvez  o 
Auto  da  Feira  ou  o  Auto  da  Barca  do  Inferno,  em  que  se  fazem  des- 
bragadas allusões   e  censuras  á  classe  sacerdotal  e  á  corte  pontifícia». 

Concordando  com  as  considera<;óes  apresentadas  pelo  erudito  es- 
críptor  lembro  a  hypothese  que  conciliará  as  duas  versões :  a  de  ter 
havido  duas  representações  em  casa  de  D.  Pedro  Mascarenhas  —  uma 
para  celebrar  o  nascimento  do  Infante,  com  o  i4i«/o  da  Lusitânia^  des- 
cripta  por  André  de  Resende;  outra  com  alguma  das  outras  comedias, 
c  rctcrida  na  Historia  da  Reforma  do  Dr.  Bezold.  A  este  respeito  obser« 
va-me  em  carta  particular  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos: 
•O  auto  ao  qual  Resende  se  refere  t2o  explicita  e  enthusiasticamenie, 
sempre  é,  ao  menos  a  meu  ver,  o  da  Lusitânia  uma  vez  que  não  exis- 
tem indicações  sobre  outras  representações  em  casa  do  embaixador. 
Em  todo  o  caso  entre  as  comedias  conhecidas  de  Gil  Vicente  não  ha 
nenhuma  que  pelo  titulo  signifique  como  thema  o  Amor,  e  apesar 
d'isso  seja  uma  serie  ininterrupta  de  críticas,  desbragadas  a  Roma,  ao 
Papa,  ou  á  classe  ecclesiastica.  As  que  ha  na  Fragoa  de  Amor,  sÍo 
poucas  Na  Náo  de  Amores,  creio  que  não  ha  nenhumas. 

A  atlirmaçio  do  erudito  historiador  da  Reforma  deve  dizer  respeito 
a  qualquer  inscenação  da  Barca  da  Gloria  ou  do  Paraíso  visto  como 
só  nesta  ultima  parte  da  importante  dramatizaçio  das  Danças  Maca- 
bras da  Idade  Media  figura  um  cardeal.  Não  sei  se  nessa  obra  de  devo- 
çio  considerada  hierática,  e  representada  em  capeUas  e  mosteiros,  o 
emprego  de  legitimas  vestes  e  insignias  sacerdotaes,  seria  condcnuiado 
como  herético,  no  tempo  de  Leio  X  ou  do  Papa  Júlio  III. 

Na  edição  crítica  das  Barcas  (que  preparo  Jr  ha  mnitot  espero 
poder  dizer  mais  alguma  cousa». 
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nal  e  ai  '•  jmj^it»  íikíu>  iiv.ion  tanto  que  el  mundo 

parecia  vi  >  cn  jubilo. .-,  etc». 

Vé-se  bem  como  o  Kmbuixador  portuguez,  e  a  brilhante 
côric    •    r  rios  \\  apreciou  o  nosso  poeta,  c  como  riu  com 

asei.: ..bradas  p<>r    C,\\  Vicmlf  CMntm  Roni.i  c  coiifr.i 

O  Papa. 

O  seu  Auto  da  Fe  íui  por  vezes  reprcsentudu  cm  Hes- 
panha.  E  no  tempo  de  Calderon  foi-o  cm  uma  das  procis- 
sões de  Corpus  Christi. 

Emquanto  á  sua  linguagem  e  ú  pureza  da  sua  phrase  sfio 
ellas  motivos  de  elogios  por  parte  de  João  de  Barros  e  Ma- 
noel Severim  de  Faria. 

E  a  sua  exhuberante  individualidade  gera  uma  plêiade 
de  imitadores  e  sequazes  —  AtTonso  Alvares,  António  Pres- 
tes, Brás  de  Resende,  Balthazar  Dias,  Ribeiro  Chiado,  o 
Infante  D.  Luiz,  o  próprio  Camões,  e  muitos  outros  que  os 
extensos  repertórios  apontam,  e  que  enchem  com  os  seus 
autos,  mais  ou  menos  felizes,  a  scena  portugueza  at<í  nos- 
sos dias. 

Ás  representações  nas  salas,  nas  camarás  e  nas  capellas 
dos  Paços  Reaes  da  Alcáçova  e  da  Ribeira  de  Lisboa, 
Évora,  Coimbra,  Almeirim,  etc,  onde  Gil  \'icente  decla- 
mava as  suas  peças,  para  as  quaes  compunha  ellc  próprio 
também  a  musica  das  folias  e  cantigas  que  n'ellas  intro- 
duzia, seguiram-se  as  dos  côrros,  dos  pateos-das  ^  ''  is, 

e  modernamente  as  dos  theatros  em  que  os  i:.; -:os 

poetas  da  escola  vicentina,  inspirados  no  fecundo  manan- 
cial do  seu  génio,  conservaram  consciente  ou  inconsciente- 
mente no  povo  portuguez  o  culto  do  seu  maior  poeta  dra- 
mático. 

E  depois  que,  pelas  exigências  da  scenica  moderna,  as 
suas  composições  se  tomaram  irrepresentaveis,  um  movi- 
mento de  trabalhos  de  erudição  veio  arreigar  nos  espíritos 
cultivados,  e  indirectamente  no  sentimento  do  povo,  esse 
culto  que  poz  Gil  \'icente  no  pedestal  tâo  alto  da  gloria 
incontestada. 

Sem  fallar  nos  artigos  dos  diccionarios  e  catálogos,  taes 
como  de  Barbosa  Machado  na  Bibliothcca  Lusitana,  Inno- 
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cencio  Francisco  da  SiU.i  ,.„  seu  Dkcionario  Bibliogra- 
yltuo,  Ricardo  Pinto  e  Mattos  no  seu  Manual  Bibliogra- 
phico  Portugue;,  Costa  e  Silva  no  seu  Ensaio,  D.  João  da 
Aimunciada  na  sua  Historia  da  Litteratura,  c  ainda  as  re- 
tcrcncias  nos  catálogos  de  Salva,  Leirado,  Galhardo,  etc, 
avulta  a  obra  dos  que  teem  estudado  o  poeta  sob  o  as- 
pecto do  seu  valor  litterario,  social,  ethnographico,  philolo- 
gico,  tfolk  lorico.  Knire  esses  é  de  justiça  nomear  em  pri- 
meiro logar  os  Srs.  Barreto  Feio  e  Gomes  Monteiro,  que, 
alem  da  patriótica  iniciativa  de  publicarem  em  1834  as 
obras  do  poeta  até  então  reservadas  para  os  raros  possui- 
dores dos  poucos  exemplares  existentes  das  primeiras 
edições,  precederam  esta  de  um  prologo,  que  é  um  trabalho 
apreciável  para  a  época  e  para  as  condições  de  afastamento 
dos  elementos  de  estudo  em  que  foi  escrípto.  Destaca-se 
depois  o  Sr.  Theophilo  Braga  que,  fazendo  a  Historia  do 
Theatro  Portufpáe^,  dedica  em  1870  um  volume  a  Gil  Vi- 
cente e  ao  theatro  nacional  no  século  xvi.  Mais  tarde,  em 
dois  volumes  intitulados  —  Gil  I  'icenie  e  as  origens  do 
theatro  nacional  —  Escola  de  Gil  Vicente  e  o  desenvoltn- 
mento  do  theatro  nacional  —  estuda  desenvolvidamente  o 
poeta,  a  sua  personalidade  e  a  sua  influencia  na  litteratura 
portugueza. 

Em  seguida,  nas  suas  Ementas  Históricas  o  general  Brito 
Rcbello,  resumindo  um  trabalho  de  mais  largo  fôlego  que 
iniciara  na  Revista  de  Educação  e  Ensino,  em  1897,  e  em 
que  é  estudada  com  os  elementos  mais  escrupulosamente 
I irados  a  vida  de  Gil  Vicente  no  pouco  que  d'ella  se 
...  ^,  a  obra  do  poeta,  c  a  dupla  individualidade  do  poeta 
e  do  ourives  que  tem  servido  de  motivo  a  tão  grandes 
discussões,  fornece-nos  com  segura  critica  preciosas  indi- 

-"es  para  a  biographia  do  poeta,  indicações  que  trou- 
in  nova  luz  ao  assumpto.  E  já  hoje  ninguém  poderá 
fallar  em  Gil  Vicente  sem  se  referir  e  se  guiar  pelo  traba- 
lho do  erudito  escríptor. 

De  innumeros  estudos  especiaes  tem  sido  o  poeta  motivo, 
taes  como  os  de  Camillo  Castello  Branco  no  volume  ti  da 
Historia  e  Sentimentalismo,  do  Sr.  Leite  de  Vasconcellos 


sobre  a  liufínagKnn  popular  em  Gil  Vicente,  do  Sr.  Gonçal- 
ves Viunna  sobre  os  lusismos  no  castelhano  de  Gil  Vicente, 
do  Sr.  Sousa  Viterbo  sobre  Gil  Vicente  na  índia  c  Gil  Vi- 
centc  em  Bruxellas,  do  follccido  Visconde  de  Ouguella  n'um 
volume  todo  dedicado  ao  poeta,  do  Sr.  Vasconccllos  Abreu 
sobre  a  intiuencia  indirecta  da  litteratura  da  índia  no  auto 
de  Mofina  Mendes,  do  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Baena 
que  apresentou  o  celebre  schema  genealógico  tão  discutído 
e  criticado;  alem  dos  muitos  artigos  e  folhetos  enumerados 
no  Diccionario  de  Innocencio,  e  ainda  das  diversas  mani- 
festnções,  a  que  deu  occasião  o  centenário  celebrado  em 
i^)>>z,  taes  como  as  interessantes  communicações  do 
Sr.  Sousa  Monteiro,  que  entendia  que  o  centenário  não  se 
devia  realizar  em  íxj02  mas  sim  em  i(>o5  ou  1908,  do 
Sr.  .Malheiro  Dias,  num  discurso  pronunciado  na  Gamara 
dos  Deputados,  do  Sr.  Lopes  de  Mendonça,  no  voto  emittido 
na  Academia  Real  das  Sciencias,  do  Sr.  Eduardo  Schwal- 
bach,  numa  memoria  apresentada  á  Academia,  em  nome 
de  Urbano  de  Castro  ',  etc.  No  estrangeiro  temos  alem  dos 
historiadores  allemães  da  litteratura  portugueza  —  entre  os 
quacs  se  destaca  D.  Carolina  Michaclis  de  Vasconcellos  em 
Groeber,  GrunJriss  der  jRomanischen  Philolof^ie  (vol.  11-^, 
Strassburg  i8(^,  e  nas  Kncfclopedias  de  Brockhaus  e 
Meyer  (Leipzig) — ,  a  Moritz  Rapp  que  publicou  em  1846 
um  estudo  especial,  e  em  1868  a  traducçáo  de  varias  for- 
ças, obras  de  devoção,  e  comedias  do  nosso  poeta.  Temos 
também  o  francez  Ducarme,  e  mais  tarde  Jeanroy,  que 
analysou  com  notável  saber  as  partes  lyricas  dos  Autos. 
E  temos  finalmente  Edgar  Prestagc.  (<\nc  \X  tão  assicnala- 


•  Sio  altamente  interessantes  e  instnictivas  as  actas  das  sesadet  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  de  10  de  abril,  34  de  abril,  8 
de  maio  e  19  de  junho  de  1903,  na  primeira  das  quaes  foi  apresentado 
o  oificio  do  Sr.  Eduardo  Schwalbach  convidando  a  Academia,  em 
nome  do  Conselho  da  Arte  Dramática,  a  associar-se  á  homenagem 
que  este  ia  prestar  a  Gil  Vicente,  convite  que  deu  oriaem  a  eruditas 
ponderaçóes  por  parte  dos  Srs.  Sousa  Mont         ^  M  .1. 

Hintie  Ribeiro,  Chrístovam  Ayres,  ConsiK  .  ^A 

Motta,  etc  Vide  Boletim  da  a.*  classe,  pag.  241  e  sgs. 
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dos  scrvi<;os  tem  preatado  a  Portugal  com  as  suas  excel- 
lentes  traduc^ões  em  inglez  de  muitas  obras  da  nossa  litte- 
ratura),  que  publicou  na  Manchester  Quarterly,  Julho  a 
Outubro  de  1807,  «The  Portuguese  Drama  in  lhe  sixtcenth 
century:  —  Gil  Vicente». 

Tre2  obras  litterarias  entre  muitas  inspirou  a  personali- 
dade do  poeta  —  O  Auto  de  Gil  \'icente^  de  Garrett,  que 
(«•mando  para  base  a  representação  das  Cortes  de  Júpiter 
na  despedida  da  Infanta  D.  Beatriz  artisticamente  explora 
ov  suppostos  amores  da  Infanta  cem  o  poeta  Bernardim 
Kibciiu  —A  Mocidade  de  Gil  \'icente,  de  Júlio  de  Casti- 
lho, li\To  tão  portuguez,  e  em  que,  sem  pretensão  a  fa- 
zer historia,  dá  um  exactamente  rigoroso  conhecimento  da 
nossa  vida  e  costumes  nos  séculos  xv  e  xvi,  e  o  Prologo, 
cm  formosos  versos  portuguezes  de  lei,  com  que  José  de 
Sousa  Monteiro  precedeu  o  Auto  da  Alma  '. 

Veio  este  aranzel  a  pêlo  não  para  apparentar  erudição  que 

não  possuo,  ou  para  ostentar  conhecimentos  bibliographicos 

de*  que  não  tenho  cabedal,  mas  para  demonstrar,  como  já 

c,  a  impressão  profunda  gravada  na  alma  nacional  pela 

jicstigiosa  individualidade  de  Gil  Vicente. 

K  que  a  sua  obra,  alem  da  grandeza  do  pensamento,  é 
uma  mina  inexgotavel,  um  museu  precioso  de  ethnologia 
F>ortugueza.  N  ella  se  encontra  o  assumpto  cavalheiresco,  e 
o  verso  1}  rico,  a  situação  cómica,  e  a  sentimental,  a  crítica 
dos  costumes,  e  o  estudo  vivido  de  caracteres,  um  extenso 
rcpcrtorío  de  anexins,de  superstições,  de  jogos,  uma  curíosa 
relação  de  trajes  conterof>oraneos,  modalidades  de  linguagem 
e  formas  de  dizer,  quadros  da  vida  burguesa,  paisagens 
da  nossa  terra,  com  o  luxo  da  sua  natureza  e  a  exube- 
rância da  sua  verdura,  povoada  de  pastores  que  respiram 
o  puro  ar  das  serras,  e  traduzem  a  ingenuidade  campestre 
nos  seus  jogos,  nas  suas  danças,  nas  suas  cantigas,  em 
cantares  guaiados  e  serr anilha*  do  lyrismo  tradicional ;  e  a 


•  Este  Prologo  foi  recitado  pelo  actor  Ferreira  da  Stlv«  antes  da 
representação  do  Auto  da  Alma,  no  thcatro  de  D.  Maria  II,  na  noite  de 
7  de  junho  de  1903. 


extensa  gnlería  dos  typos  .jwc  iii;nram  n'cstc  theatro:  Deu- 
ses, Allegorias,  Dinbos,  Frades,  Clérigos,  Parvos,  Ras- 
cões,  \'eIhos,  Fidalgos  pobres,  Escudeiros,  Maridos  infeli- 
zes, \'  '  irns,  Physicos,  Ciganos,  e  tantos  mais  que 
toma:  iTas  do  poeta  o  mais  rico  bazar  de  curiosida- 

des linerurias,  o  mais  interessante  bric-à-hrac  (seja  dito 
sem  profanação)  de  cousas  varias  dos  séculos  xv  e  começo 


III 
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As  obras  de  Gil  Vicente  foram  apparecendo  conforme 
as  exigências  de  quem  as  cncommendava,  ou  conforme  a 
opportunidade  das  circumstancias  para  que  eram  feitas: 
festas  religiosas,  nascimentos  e  casamentos  de  príncipes. 
ou  simples  regalo  da  Corte. 

Postas  em  scena,  e  representadas  pelo  próprio  auctor, 
foram  depois  impressas  algumas  cm  folhas  volantes  ainda 
em  vida  de  Gil  \'icente,  empremidas  pelo  meiído  como  pa- 
rece ser  o  Auto  da  Festa,  que  adeante  damos  á  estampa. 
!^  :Tam-se  depois  varias  edições  das  obras  completas  como 
los  ver. 

A  primeira  '  é  a  de  i5Ó2. 

Retirara-se  o  poeta  depois  da  representação  da  I-loresta 
de  Ftif^anos,  que  se  realizara  em  Évora  em  i536,  e  na  ru- 
brica final  da  qual  diz:  •.,.  e  com  sua  musica  se  acabou 
esta  comedia  que  i  a  derradeira  d'este  segundo  litro,  e  a 
derradeira  quefe\  Gil  Vicente  em  seus  dias*^  e,  quer  mor- 


»  No  Catalogo  biHiografico  e  biof^rafico  dei  teatro  aniiguo  espanai 
desde  sus  origens  hasta  mediados  dei  sigto  XVI 1^  por  Barrera  e  Lei- 
r )  ím,  s.  V.  Gil  Vicente,  pag.  475,  diz-se  erradamente:  «Obras  de  Gil 
\  iccnte,  1557.  Kdicion  dudosa  que  se  cita  e  supone  hecha  por  su  hijo 
Luís  Vicente*. 


i  ^■-^. 


j  "lico  depois,  quer  ainda  vivesse  ate  1 340  como  sup* 
põem  alguns  auctores,  ou  mesmo  até  perto  de  tbby  como 
outros  pn  deu  comc<;o,  logo  que  se  rv'  ?> 

pilarão  dj.-  - >  obras,  como  se  vé  da  cari .ia 

que  díiigiu  a  D.  João  III  e  em  que  diz:  ...  testava  sem 
propósito  de  imprimir  minhas  obras  se  V.  A.  m'o  não 
mandara...  Por  cujo  senitço  trabalhei  a  copillação  delias 
com  muita  pena  de  minha  velhice  e  gloria  de  minha  von- 
tade que  foi  sempre  mais  desejosa  ser\'ir  V.  A.  que  cubi- 
cosa  de  outro  nenhum  descanso»  '. 

\'ése  por  aqui  que  elle,  velho  mas  desejoso  de  servir  o 
Rei,  trabalhara  na  ordenação  das  suas  obras,  tarefa  que  a 
morte  interrompeu.  Desse  trabalho  ficou  a  classificação 
que  deu  ás  suas  composições  —  (Obras  de  dcvação,  Co- 
medias, Tragicomcdias,  Farças,  e  Obras  meudas)  —  e  as 
preciosas  rubricas  que  tanto  nos  elucidam  acerca  da  chro- 
noiogia,  motivos  da  sua  composição,  etc.  Alguns  leem  attri- 
buido  estas  notas  a  seu  filho,  o  que  não  c  presumivcl  pelo 
menos  no  total,  pois  seria  elle  de  muito  tenra  idade  ou 
ainda  não  existiria  ao  tempo  que  se  passaram  os  successos 
a  que  ellas  se  referem.  Algumas  haverá,  entretanto,  nas 
partes  que  Luiz  \'icentc  juntou  á  collecção  incompleta  do 
pae  e  que  provavelmente  são  os  livros  iv  e  v,  escríptas  na 
época  da  preparação  para  o  prelo,  como  aquella  do  livro  v 
que  diz:  o  qual  rac  ião  carecido  d' estas  obras  meudas  porque 
as  mais  que  o  auctor  fe\  d'esia  calidade  se  perdera ftt. 

O  que  é  facto  é  que  seu  filho  Luiz  \'icente  e  sua  filha 
Paula,  a  Tangedora,  que  fez  parte  da  Corte  da  Infanta 
D.  Maria ',  e  que  alguns  auctores  dizem  ter  ajudado  seu 


*  -Na  primeira  compilaçfio  da«  obras  de  Gil  Vicente  nio  se  encon- 

\x%  o  proIogo*dedicatoria  que  o  auctor  dirigiu  •  ' n  Joio  III  e 

precedia  a  tragicomedia  D. Duaréos  na  primeira  ^  vilsa, donde 

passou  para  a  segunda  e  mutilada  composi^io  de  1 3bd,  e  que  é  o  me- 
Ibor  merecimento  delia».  Brito  Rebello,  Gil  Vicente,  pag.  64. 

)  No  valioso  livro  intitulado  Infanta  D.  Maria  de  Portugal  e  as  iua$ 
dãmas^  a  pag.  43,  dá  D.  Carolina  Michaélis  de  \'asvonceUos  ioteres» 
santes  infonnafóes  acerca  de  Pttila  Vicente,  a  íilha  do  genial  poeu 
cómico. 


Pae  na  composição  de  muitas  peças  ',  ter  ella  propría  com- 
posto um  livro  de  comedias,  e  ter  com  notável  talento  bis- 
tríonico  representado  algumas  d  ellas,  entraram  a  traba- 
lhar em  ordenar  as  suas  obras  que  efíecti vãmente  foram 
impressas  em  i562  em  Lisboa  na  Imprensa  de  João  Alvares. 

No  alvará  de  privilegio  que  a  Rainha  Regente  em  nome 
de  D.  Sebastião  mandou  passar  em  3  de  setembro  de  ib*u^ 
diz :  « Eu  Kl-Rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
Paula  Vicente  moça  da  camará  da  muito  minha  amada  e 
prezada  Tia,  me  disse  que  ella  queria  fazer  emprimir  um 
livro  e  cancioneiro  de  todas  as  obras  de  Gil  Niccnte  seu 
Pae,  assi  as  que  até  ora  andarão  emprímidas  como  outras 
que  o  ainda  não  foram.. .,  eto 

K  no  prologo  que  o  filho  Luiz  Vicente  dirigiu  a  D.  Sebas- 
tião, diz  elle: «...  por  serem  cousas  aigúas  delias  feitas  por 
ser\  iço  de  Deus,  e  todas  em  serviço  de  Vossos  Avós  e  de  que 
elles  muito  gostarão  era  rezão  que  se  imprimissem . . . 

E  porque  sua  tenção  era  que  se  imprimissem  suas  obras, 
escreveu  por  sua  mão  e  ajuntou  em  um  livro  muito  grande 
p  rtc  d^ellas,  e  ajuntara  todas  se  a  morte  o  não  consu- 
misse. A  este  livro  ajuntei  as  mais  obras  que  f\il taram  c  Ae 
que  pude  ter  noticia » . 

Esta  primeira  edição  intitula-se :  Compilaram  de  \  toda- 
las  obras  de  Gil  I  'iceiUe  a  qual  se  reparte  em  cinco  li- 
vros^ etc. 

E  hoje  muito  rara.  Existem  delia  que  se  saiba:  um 
exemplar  na  Real  Biblioiheca  de  .Mafra ;  um  na  Bibliotheca 
Publica  pertencente  á  livraria  que  foi  de  D.  Francisco  Ma- 
nuel (este  exemplar  acha-se  truncado);  um  que  foi  pos- 
lo  por  Manuel  Osório  Negrão  c  outro  pelo  Dr.  João 
\  icira  Pinio  ^ 


>  Nio  entramos  na  discussão  «.obre  este  e  varíoc  outros  pontoa  da 
vida  do  poeta  e  da  sua  famiiia,  p(>nti>!>  Jcbatidos  por  Tbeophilo  Braga, 
Brito  Rebello,  Sanches  de  Baena,  CamiUo  Castello  Branco,  etc,  por 
nos  arredarem  do  assumpto  que  tratamos. 

>  Manual  biMiograpkico  portuguej  de  livros  raros  clássicos  e  curiosos, 
por  Ricardo  l^nto  de  Matos,  s.  v.  Gil  Vicente,  pag.  399. 


l^tc  exemplar  cnconirasc  agora  na  iurana  de  Kcrnando 
Palha  com  o  n."  1:212. 

Kxiste  também  um  exemplar  na  Torre  do  Tombo  de  que 
falia  I  cio,  apud  Figaniire,  c  que  se  julgava  dcsap- 

pareci v.<  v...  1837,  mas  que  ali  se  encontra  sem  nunca  ter 
de  lá  saido,  o  que  depois  se  verificou. 

Km  Hcspanha  existiu  um  pertencente  a  D.  Pascual  de 
Gayangos  e  c  referido  por  Galhardo  '. 

Deve  existir  ainda  decerto  também  o  exemplar  da  Biblio- 
theca  da  Universidade  de  Goeningen,  que  se  imagina  ter 
sido  levado  para  ali  por  algum  judeu  emigrado,  e  que  serviu 
ao  Sr.  Barreto  Feio  c  Gomes  Monteiro  para  a  sua  edição. 
Este  exemplar  também  se  acha  truncado. 

A  segunda  edição  é  de  i586.  Foi  impressa  por  André 
Lobato.  Tem  o  mesmo  titulo  que  a  precedente  mas  com  a 
observação:  fVão  emendados  pelo  Santo  Ofíicio  como  se 
manda  no  cathalogo  d'este  Reino».  Tem  numerosos  cortes 
e  emendas.  K  quasi  tão  rara  como  a  primeira. 

Ha  exemplares  que  teem  a  data  de  1S8S  e  differem  em 
vários  pontos  do  texto,  o  que  já  tem  levado  alguns  biblio- 
graphos  a  admittir  a  hypothcsc  gratuita  de  outra  edição. 
Existem  os  dois  exemplares  na  Bibliotheca  Nacional. 

A  impressão  c  cm  typo  igual  ao  do  Auto  da  lesta  que 
damos  em  facsimile  n'este  volume,  e  algumas  das  vinhe- 
tas são  semelhantes  ás  d'esta  folha  volante,  o  que  mostra 
que  em  cincoenta  annos  a  arte  typographica  não  progredira 
muito  em  Portugal. 

A  terceira  edição  é.a  de  Hamburgo,  de  1834.  É  repro- 
ducção  quasi  exacta  da  de  1S62. 

Existia  como  dissemos  um  exemplar  d'esta  na  biblio* 
theca  de  Goettingen.  Bouten^ek,  na  sua  historia  da  littera- 
tura  portugueza,  dera  noticia  d*elle,  e  Barreto  Feio,  que 
estava  emigrado  de  Portugal  e  que  trabalhava  em  estudos 
lineraríos,  dirigiu-se  a  Goettingen  e,  por  inter\'ençáo  do  es- 

I  «El  exem|4«r  de  e<ta  raríssúm  edlckm  que  tivemos  á  U  visia  per- 
tenicicnie  a  D.  Pa»cual  Gayangos  esti  bastante  mutilado  por  el  Santo 
Oficio,  ctc*.  Etuajro  dê  mm  bibiiotheca  espaMa  ét  litros  raros  • 
emrioÊO*,  por  D.  Rartholomeo  José  GmUardo,  tomo  nr,  pag.  i566. 
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copiar  n'iiiii  r-..-.  "  pici-^"  hmo.  A^^".;^^u  n'esta  empresa 
José  Gomes  Monteiro,  e  juntou  o  seu  nome  ao  bem  elabo- 
rado ensaio  com  que  precedeu  a  edição  de  1834  '. 

O  Sr.  Leite  de  Vasconcellos  diz  que  esta  edição  contém 
inexactidões  e  falhas,  e  que,  quem  quizer  servir-se  d'elia  para 
trabalhos  linguisticos,  precisa  proceder  com  circumspecção. 
Cotejando  nli;uns  textos  da  farca  Jui^  da  Beira  encontra  na 
cyHkÃo  yntucps  por  exemplo:  canseira,  passerro,  açucara- 
das, e  na  de  Hamburgo:  canceira,  páceiro,  assucaradas. 

E  demonstra  que  não  são  indiííerentes  este  e  outros  erros 
de  transcripcão  '. 

Esta  edição  também  é  rara  por  ter  havido  um  incêndio 
no  deposito. 

Fmalmente  a  quarta  edição,  a  de  18S2,  é  uma  repro- 
ducção  da  edição  de  Hamburgo  e  faz  parte  da  coliecção  in- 
titulada Bibliotheca  Portuf^áe^a.  Nesta  edição  foram  sup- 
prímidas  as  lacunas  da  edição  de  Hamburgo,  causadas 
pelas  mutilações  que  os  editores  encontraram  no  exemplar 
de  Goettingen.  Contém,  porem,  segundo  a  verificação  do 
Sr.  Leite  de  Vasconcellos,  os  mesmos  erros  que  a  edição 
de  Hamburgo. 

Alem  d'estas  edições  ha  um  sem  numero  de  obras  avul- 
sas, folhas  volantes,  impressas  umas  ainda  em  vida  do 
poeta  \  outras  posteriormente,  algumas  em  Hespanha,  e 
algumas  ate,  ou  na  integra  ou  em  parte,  figurando  com 
diversos  títulos  e  attribuidas  a  outros  auctores. 

Das  avulsas  conhecidas  existem,  dadas  á  estampa  nos  úl- 
timos annos  de  actividade  litteraría  de  (til  Vicente,  algumas 
edições  mais  ou  menos  raras. 


I  Theophilo  Braga,  Gil  Vicente,  pag.  443  e  sgs. 

»  Leiíe  de  Vasconcellos,  Gil  Vicente  e  a  linguagem  poptdar.  Appm- 
diee  sobre  o  valor  philologico  da  Edição  de  Hamburgo^  pag.  9. 

^  Fernão  de  Oliveira,  escrevendo  em  i53ó,  diz  na  sua  Grammaticay 
cap.  xtv,  quando  se  occupa  do  valor  da  lettra  H:  «ainda  que  me  nlo 
parece  este  bó  riso  português  posto  que  csi  o  e$crtra  OU  Jacente  mos 
seus  Autos».  O  que  denota  correrem  já  eniSo  impressas  algumas  co> 
medias  do  poeta. 


A  estas  {li  -    rvcntura  a  primeira  ediçáo  náo  datada 

do  Auto  dã  S,  ide,  considerada  como  primitiva  redac- 

^âo  do  Auto  da  Barca  do  Inferno^  a  qual  foi  depois  tradu- 
zida pelo  próprio  auctor  em  castelhano,  e  notavelmente 
augmentadu  e  modificada  em  diversas  edições.  Na  de  i  SSp 
leva  o  titulo  de  Tragicomedia  Allegóríca  dei  Paraíso  e  dei 
Inferno  \  impressa  em  Burgos  em  casa  de  Juan  de  la  Junta. 
Saiu  anonyma.  Do  Pr  St  o  de  Maria  Parda,  parece  ter  ha- 
vido uma  ediçáo  anterior  a  i53o. 

Das  folhas  volantes  que  foram  impressas  após  a  morte 
do  poeta  ha  muitas  edições,  que  constam  dos  lepenorios 
contidos  nos  diversos  catálogos  biblíographicos  portugue- 
zes  e  hespanhoes  e  que  naturalmente  também  circulariam 
no  estrangeiro. 

Barbosa  Machado,  na  sua  Bibliotheca  Lusitana,  diz  que 
antes  e  depois  da  morte  do  poeta  sairam  dispersas:  Ama- 
dis  de  Gaula,  Barca  do  Inferno,  D.  Duardos,  Jui^  da 
Beira,  Triumpho  do  Inferno  (sic).  Pranto  de  Maria  Parda, 
Auto  da  Don\ella  da  Tot^e  ou  do  Fidalgo  Portugue^  '. 

Todas  as  citadas  vieram  a  entrar  nas  obras  de  Gil  Vi- 


<  Moratin  nas  Origens  dei  teatro  espano!  dá  noticia  d'este  auto  e 
dix  que  achou  uma  nota  dizendo :  «Compusola  cn  lengua  portuguesa, 
y  luego  el  mismo  auctor  la  traslado  a  la  lengua  de  Castilla,  aumen- 
tandola».  Galhardo  extraaou  d'esta  ediçfio  de  Burgos  alguns  doa  aceres- 
centamcntos.  Thcophilo  Braga,  Gii  Vicente,  pag.  418. 

>  No  Catalogo  da  Bibliotheca  de  Salva,  tomo  1,  pag.  5.^5,  lese :  •Auto 
da  Donjella  da  Torre  chamado  do  Fidalgo  Portuguej.  (Sigue  una  la- 
minita  de  madera  que  representa  dos  horobres,  una  torre  y  un  arbol). 
Auto  feito  por  Gil  Vicente  da  Torre  no  qual  se  representa  que  an- 
dando ha  fidalgo  perdido  num  deserto  achou  hfla  donrella  fechada 
numa  torre,  a  qual  tirou  cõ  hOa  corda  que  tomou  a  hQ  Pastor,  e  de- 
pois vem  um  castelhano  que  a  tinha  fechada  e  foy  após  o  Fidalgo  c 
ficou  o  castelhano  vencido.  Em  Lisboa,  por  António  Alvarez,  anno 
de  i65z.  8  hojat,  signatura.  En  el  reverso  de  la  ultima  hoja  hai  varias 
figuritas  grabadas  eo  madera.  Rarissimo.  Los  personajes  hablan  en 
casteUano  meooa  el  FidaU  :  •  hacc  en  português.  No  puedo  dar 

com  esta  composkkm  de  >  ic  en  la  cdicion  de  tus  obras  hecha 

en  Hamburgo,  apesar  de  suponer  Barrera  que  esta  pie/a  se  halla  en 
eUa.  Sia  embargo  de  intitular-se  auto  es  una  verdadera  Farsa  Rar 
bon  Machado  deacríbe  un  exemplar  ímpreso  en  el  a  Ao  de  i643> 
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cente,  excepto  esta  ultima  que  parece  poder  attríbuir>se  ao 
neto  do  poeta  —  Gil  Vicente  de  Almeida  —  e  não  a  seu  glo- 
rioso avô;  como  também  se  lhe  deve  attribuir,  embora  ano- 
nvmo,  o  Auto  de  Dom  André,  que  alguns  já  teem  supposto 
ser  de  Gil  Vicente  '. 

Igualmente  não  entra  nessas  obras  a  Caça  dos  Segredos, 
que  deceno  existiu,  pois  é  citada  pelo  próprio  auctor  na  sua 
carta  ao  Conde  de  \'imioso: 

Agora  trago  anire  os  dedos 
Hda  farça  mui  fennosa  : 
Chamo- a  :  A  caça  dos  segredos 
De  que  ficareis  muito  ledos 
E  minha  dita  ouciosa. 

Muitas  outras  não  entraram  na  edição  princeps,  ou  por 
tercm-se  extraviado  os  manuscriptos,  ou  desapparecido  as 
folhas  volantes,  que  os  cegos  exploravam  vendendo-as  pe- 
las ruas  de  Lisboa.  Não  é  o  caso  para  estranhar,  se  em 
nossos  dias  escriptores  ha,  como  Camillo  Casiello  Branco, 
Castilho,  Joaquim  de  Vasconcellos,  Gabriel  Pereira  e  ou- 
tros, de  quem  não  é  fácil  reunir  todas  as  obras.  As  de  Gil 
Vicente  não  as  conheceram  seus  filhos  na  totalidade,  e  por 
isso  não  foram  incluídas  nas  obras  completas,  tendo  o  cui- 
dado Luiz  \'icentc  de  o  annunciar  no  seu  prologo  a  D.  Se- 
bastião quando  lhe  diz  que:  «A  este  livro  ajuntei  as  mais 
obras  que  faltavam,  de  que  pude  ter  noticia*\  e  mais  fri- 
santemente  na  rubrica  do  livro  v  a  que  já  nos  referimos: 
cVae  muito  carecido  das  obras  meudas  porque  as  mais  das 
que  o  autor  fe^  d'esta  calidade  se  perderam  9. 

Posto  que  o  Auto  da  Festa,  de  que  nos  occupamos,  não 
possa  ser  rigorosamente  classificado  como  obra  meuda,  o 
que  é  ceno  é  que  nem  de  todos  os  autos  o  fílho  de  Gil  Vi- 
cente teve  noticia,  e  este  foi  um  delles.  Que  esta  edição  é 


•  Por  1675  publicava  o  mesmo  impressor  António  Alvares  o  Auto 

Hom  André,  taxado  em  10  réis.  No  exemplar  que  se  guarda  entre  as 

..ides  da  BibUotheca  Nacional,  lé-se  no  Hm  em  letra  do  século  xvni 

e  no  Índice  manuscrípto  da  collecçSo  factícia:  'Autor  Gil  Vicente»  e 

depois  «De  GU  Vicente  de  Almeida».  Theophtlo  Braga,  Eschola  de  Gil 

Vicente,  pag.  »a8. 


anterior  á  morte  do  poeta  é  indicio  o  facto  de  nÍo  ter  a 
indicação  da  licença^  pois  como  se  sabe  desde  i  S39  nio  te 
publicou  cm  Portugal  livro  algum  que  deixasse  de  ser  exa- 
minado pelos  rcvcdures  da  Inquisição.  E  parece  mesmo 
que  já  em  iSSy,  como  se  deduz  do  privilegio  concedido  a 
Balthazar  Dias,  os  Autos  eram  submcttidos  á  censura.  Este 
não  o  foi,  o  que  indica  ser  anterior  a  este  anno  '. 

Vejamos  agora  quando  apparcccu  e  como  se  perdeu.  A 
sua  impressão  data  dos  últimos  annos  de  actividade  litte 
raría  do  poeta.  Fácil  c  o  demonstralo  se  mos  a 

que  logo  no  frontispicio  se  diz:  *Auto  ttopanu...^  ,.Jo  e  re- 
presentado ...» 

Ora  como  o  adverbio  novamente  tem  aqui  a  significação 
de  rcc  '  nte,  ha  pouco  tempo,  deduz-sc  que  pouco  antes 
da  inu  >  elle  fora  composto  e  representado.  E  como  do 

seguinte  dialogo  do  texto  que  adeante  vem  reproduzido  se 
infere  que  o  poeta  tinha  ao  compôlo  mais  de  sessenta  annos, 
fácil  c  verificar  que  foi  composto  nos  últimos  tempos  da  sua 
vida. 

Rascâo.       Dcvcis-vos  de  casar. 
,  Velha.      Olhai,  Alho,  eu  vos  direi : 

já  me  a  mim  mandou  rogar 

muitas  vezes  Gil  V^icente 

que  faz  os  autos  a  el  Rei, 

porem  eu  não  sou  contente, 

antes  me  assi  estareL 

Rascâo.       Porquê? 
Vblma.  Nio  me  contenta. 

Rascâo.    Pois  he  clle  bem  sesudo! 
Vei.MA.     He  logo  mui  barregudo, 
e  mais  passa  dos  sessenta. 

Estes  versos  encerram  a  assignatura  e  a  data  do  Auto. 


<  D.  Carolina  MichaClis  de  VasconceUos  opina,  num  livro  em  prepa- 
ração sobre  Francisco  de  Moraes  e  o  Palmeinm,  que  embora  em  1 5ij 
a  censura  começasse  a  vigorar  oficialmente  em  Portugal  nem  todos 
os  livroa  eram  a  prioctpío  submettidos  á  «Santa  Mesa».  Nâo  creio  po- 
r«m  que  •  ediçio  do  Auto  da  Festa  fosse  dos  que  entre  i537  e  i35t 
escaparam  á  censura. 
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Isto  é :  Gil  Vicente,  o  auctor,  elle  proprío,  declara  que  quando 
o  fez  e  representou  já  tinha  mais  de  sessenta  annos.  Ou 
elle  tenha  nascido  em  1470,  como  querem  alguns  e  é  mais 
verosimil  (como  adeante  veremos),  ou  em  1476,  como  atfir- 
mam  outros,  os  sessenta  devia  têl-os  completado  em  iS3i 
ou  i536,  o  que  fíxa  a  data  deste  Auto  dentro  destes  limites. 
Mais  adeante  diremos  porque  o  suppomos  representado  em 
1 333.  Por  emquanto  basta-nos  tixar  que  foi  a  penúltima  ou 
antepenúltima  das  suas  peças,  visto  que  já  tinha  mais  de 
sessenta  annos,  e  que  em  i536  se  retirou  da  scena. 

Retirado  ou  morto,  decerto  a  sua  nomeada  afrouxou  e 
os  seus  autos,  embora  não  esquecidos  (pois  vemos  que 
D.  João  III,  a  Rainha  D.  Catharína  e  mesmo  D.  Sebastião 
os  prezavam),  pelo  menos  um  pouco  fora  da  moda,  foram 
algumas  edições  perdendo-se  no  sorvedouro  das  cousas  que 
passam.  Assim  esta  se  perdeu  também.  Alem  disso,  como 
alguns  auctores  notam,  o  clero,  a  quem  não  era  sympathica 
a  sua  memoría,  pelo  muito  que  fora  delle  maltratado,  con- 
correu quanto  poude,  para  que  a  acção  do  tempo  inutili- 
zasse muitas,  e  algumas  por  completo,  das  obras  de  Gil 
Vicente. 

Mas  no  tonelinho  em  que,  volantes,  essas  folhas  rede- 
moinharam para  desapparecer,  houve  mãos  providenciaes 
que  salvaram  pelo  menos  esta. 

Um  curioso  e  perspicaz  bibliophilo  guardou  cuidadosa- 
mente este  exemplar,  e  juntando-o  a  outras  raridades  qui- 
nhentistas, que  mais  adeante  descreveremos,  encadernou-as 
num  volume  a  que  poz  o  nome  de  Crueldades. 

N'esse  volume,  que  faz  parte  de  uma  serie  de  miscella- 
neas  que  possuo,  e  enfeixado  com  amor,  dormiu  durante 
alguns  séculos  o  somno  do  esquecimento  este  Auto  da  Festa. 

A  elle  poderia  o  poeta,  como  na  sua  epistola  dedicatória 
a  D.  João  III,  perguntar: 

—  «Livro  meu,  que  esperas  tu?» 
E  o  Auto  poderia  ter  respondido : 

—  •  Alguém  que  minguado  de  dotes,  mas  rico  de  intenções, 
me  trará  outra  vez  perante  a  admiração  dos  que  prezam 
as  boas  cousas  portuguezast. 

3 


IV 


A  uàiàm  livraria.  Enbora  nfo  tio  iaaportaou  coao  algoaac  do  mcvIo  ztiu,  tem  obra* 
boat  e  carioMt.  Como  m  comp<«.  O  qac  foram  oa  mw  OMonacriptoa.  Qoaca  o«  qac 
peiwo  bole.  O  mc«  catalogo  elaborado  ca  1904.  Alem  de  oatraa  cwioeidadea  rcrcloa 
aa  Mhaa  daa  cooipUaçócs  a'aiBa  daa  qaacs  m  acha  o  Amío  da  Feata. 


A  minha  livraria,  embora  não  possa  hombrcar  com  as 
suas  congéneres;  nem  com  as  reaes,  desde  D.  Duarte  e 
D.  .\ffonso  y  a  D.  João  V;  nem  com  as  dos  conventos,  desde 
a  de  Lorvão  ás  de  Alcobaça  e  Necessidades;  embora  não 
possa  competir  mesmo  com  as  particulares  do  século  xvii, 
tacs  como  de  Severim  de  Fiaria,  chantre  da  Sé  de  Évora;  a 
dos  Condes  de  Villa  Maior  e  de  Tarouca  (que  ainda  hoje  se 
conserva  com  a  sua  riqueza  de  impressos  e  manuscriptos, 
graças  ao  cuidado  dos  seus  proprietários,  os  actuaes  Q>ndes 
de  Tarouca  ' » ;  a  do  Cardeal  Arcebispo  de  Lisboa,  D.  Luiz  de 
Sousa,  que  contava  3o:ooo  volumes  e  passou  por  sua  morte 
para  a  Casa  de  Lafões;  a  dos  Condes  da  Ericeira,  que  no 
sumptuoso  palácio  ali  á  Annunciada  era,  com  o  seu  museu  e 
medalheiro,  considerada  um  monumento,  e  que  infelizmente 
o  incêndio  devorou;  a  do  Conde  de  Vimieiro,  tão  rica  em 
manuscriptos  originaes  e  raros  relativos  á  hbtoria  de  Por- 
tugal; a  dos  Marquezes  de  Abrantes,  que  também  possuía 


>  Vide  ComnumicaçSo  do  Sr.  Theophilo  Braga  á  Academia  Real 
das  Sciencias  em  sessio  de  i3  de  janeiro  de  1898,  e  Noticias  de  jt- 
guHS  mamiseriplos  existtntet  na  livraria  dos  Comdes  de  Tarouca,  por 
o  Sr.  José  d' Arriaga,  publicadas  no  Boletim  da  a.*  classe  da  Academia, 
vol.  I,  pag.  a  e  seguintes. 
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um  bom  medclheiro;  a  dos  Arcebispos  de  Braga,  i  qual 
deram  grande  incremento  os  Arcebispos  D.  Josc  de  Bra- 
gança e  D.  Frei  Caetano  Brandáo;  e  a  do  Bispo  do  Porto, 
começada  por  D.  João  de  Azevedo  e  consideravelmente 
augmentada  por  D.  João  Rafael  de  Mendonça,  da  Casa  de 
Vai  de  Reis;  e  ainda  na  provincia  a  dos  Viscondes  de  Bal- 
semão, estabelecida  no  seu  palácio  da  Praça  dos  Ferrado- 
res, no  Porto ;  a  minha  livraria,  repito,  tem  comtudo  o  seu 
valor,  e  o  seu  logar  estimado  na  historia  das  bibliothecas  do 
nosso  paíz. 

Já  copiosa  nos  fins  do  século  xvii,  tomou  maior  vulto 
com  a  contribuição  do  Conde  de  S.  Lourenço,  o  grande 
memorião,  na  phrase  de  Tolentino,  o  erudito  prisioneiro  do 
Forte  da  Junqueira,  que  ali  escreveu,  nos  dezoito  annos  de 
cárcere,  as  suas  Memorias  para  a  Educação  de  um  Prín- 
cipe, e  que  no  segundo  meado  do  século  xviii  opulentou 
esta  livraria  com  valiosas  acquisiçõcs.  E  ainda  hoje,  algo 
diminuida  pela  acção  do  tempo  e  da  fortuna,  encerra  exem- 
plares de  livros  e  muitos  manuscríptos  que  são  de  valia. 

D'estes,  muitos  mais  possuia,  mas  os  mais  notáveis  estão 
hoje  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  para  onde  foram  pela 
forma  como  conta  Pinho  Leal.  a  pag.  3o5  do  vol.  viii  do 
Portugal  Antigo  e  Moderno. 

São  897  documentos  em  seis  volumes,  nos  quaes  figuram 
64  cartas  de  D.  João  de  Castro  e  autographos  do  Conde 
da  Castanheira,  D.  Jeronymo  Osório,  João  de  Barros,  etc. 
Uma  de  André  de  Resende  a  D.  João  de  Castro,  datada 
de  1S47,  sobre  diversos  assumptos  e  especialmente  acerca 
do  estado  da  imprensa  em  Portugal;  outra  de  António  Pi- 
nheiro ao  Conde  da  Castanheira,  analysando  diversos  negó- 
cios de  Estado  e  principalmente  o  modo  por  que  se  escrevia 
a  historia  de  Portugal ;  um  estudo  de  Diogo  do  Couto  sobre 
o  Governo  de  D.  Estevam  da  Gama,  etc.  ' 


•  Do  vohime  sob  o  n.*  1  parece  fora  de  duvida  ter  lido  oonpUador 
o  primeiro  Coode  de  Castanheira,  D.  António  de  Athavde,  que  tanta 
influencia  teve  no  reinado  de  D.  Joio  III ;  e  se  é  certo  que  nm  volumes 
restantes  também  ha  differentes  notas  que  poderiam  attríbuir  a  com- 


Alem  d*estes  existem  ainda  hoje  na  minha  livraria  va- 
liosos manuscríptos,  uns  cm  volumes  encadernados  e  de- 
vidamente catalogados,  que  são  documentos  para  a  historia 
dos  Governos  do  Brasil  e  da  índia,  para  a  historia  das 
sciencias  militares,  e  muitas  curiosidades  litterarías,  taes 
como  o  vol.  n,  inédito,  do  Pinio  Renascido,  de  Thomás 
Pinto  Brandão,  etc,  outros  em  caixas  e  maços  que  encer- 
ram pergaminhos,  correspondências  e  notas,  e  todos  os 
documentos  do  archivo  e  cartório  da  Casa,  o  que  a  seu 
tempo  espero  catalogar  devidamente. 

Peio  que  respeita  aos  impressos,  o  que  hoje  existe  consta 
de  um  catalogo  elaborado  c  coordenado  em  1904  pelo 
Sr.  Luiz  Carlos  Rebello  Trindade,  Conservador  da  Biblio- 
theca  Nacional,  e  do  qual,  por  correr  impresso,  não  farei 
mais  extensa  resenha. 

Entre  esses  numerosos,  volumes,  a  que  quero  com  afiei- 
ção,  uns  pela  raridade  das  edições;  outros  porque  encer- 
ram curiosas  notas  lançadas  á  margem  pelos  que  os  leram, 
estudaram  e  cotejaram ;  outros  por  terem  sido  companhei- 
ros e  amigos  de  entes  queridos  que  partiram  para  a  longa 
viagem  de  que  se  não  volta  mais;  outros  ainda  que  reve- 
lam as  tendências  de  quem  r>s  coUigiu  ou  com  o  espirito 
voltado  para  as  glorias  da  guerra  ou  para  as  narrações  da 
historia,  ou  para  as  mysticas  contemplações  da  cidade  de 
Deus,  ou  para  as  cogitações  da  philosophia,  ou  para  os  pro- 
blemas do  governo  politico  das  sociedades,  ou  para  as  re- 
giões serenas  da  poesia  e  das  letras,  das  artes,  etc;  entre 
essas  múltiplas  manifestações  da  actividade  do  engenho 
humano,  existem  uns  volumes  de  compilações  variadas,  a 


pila^fo  a  D.  Álvaro  de  Castro,  filho  do  grande  D.  Joio  de  Castro,  a 
quem  disem  respeito  a  maior  parte  dos  volumes,  «  «o  Bispo  D.  Fran- 
daoo  de  Castro,  neto  d'aquelle  Vice-Rei  da  índia,  todavia  a  circums* 
landa  do  referido  Conde  de  Castaobetra  ter  casado  com  uma  senhora 
da  Casa  da  Feira,  cujos  vínculos  vieram  em  parte  para  a  Casa  de  Sa- 
bugosa, levam-nos  a  crer  que  todos  os  volumes  foram  compilados  pelo 
dito  Conde.  Soticia  dos  Manuscriptos  da  Livraria  da  Casa  de  S.  Lov- 
rmço,  coordenada  e  redigida  por  José  Maria  António  Nogueira,  Lis* 
boa  1871. 
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que  a  bíbliographia  dava  o  nome  de  miscellaneas  ou  curio- 
sidades varias,  e  que  até  em  França  chegaram  a  tomar 
nomes  especiaes  conforme  o  assumpto. 

Alguns  dos  que  possuo  rcfercm-se  a  acontecimentos  po> 
líticos,  taes  como  á  restauração  de  MÍ40,  invasão  franceza, 
etc. ;  outros  encerram  folhetos  das  mais  diversas  naturezas 

que  o  capricho  dos  compiladores  ou  do  acaso  rcu  ■ :  e 

ainda  outros  são  colligidos  conforme  a  analogia  «.1  m* 

pto  de  que  tratam. 

Um,  entre  os  mais,  c  para  mim  precioso  por  conter, 
alem  de  outras  raridades,  cinco  inestimáveis  jóias  que  es- 
tavam perdidas  do  thesouro  da  litteratura  portugueza: 
O  Auto  do  Nascimento  de  Sam  João,  por  Fernão  Mendes ; 
O  Auto  da  Xatural  Invenção,  de  Ribeiro  Chiado;  Autos 
de  San  Vicente  c  de  Sanctiago,  de  Aííonso  Alvares;  e  o 
Auto  da  Festa,  de  Gil  ^'icente,  ignorado  por  completo. 


o  qM  wf*  o  TohMM  cn  qoe  M  cootàD  «te  Auto.  lodka^fo  ia*  viat*  c  «m  obraa  de 
4M  «llc  M  cenapU.  Coiacld«ada  de  ae  acharem  acate  Tohime  cinco  peça*  deicoalw- 
cUaa  M  MMtographk  portafMta.  Jaigari  oiea  dever  dar  a  estampa  o  Am/o  da  Fetta, 
ticcvta  rxpHcaçfo. 


É  um  volume  in-4.*,  encadernado  em  bezerro  e  tendo 
na  lombada,  a  ouro,  a  indicação  seguinte:  «Varias  cr\'sid. 
Tom  —  III». 

K  portanto  o  terceiro  na  serie  destas  miscellaneas  e  con- 
tém 21  folhetos,  todos  impressos  nos  fins  do  século  xvi  c 
princípios  do  século  xvii. 

Alguns  teem  a  data  da  impressão. 

Outros,  como  o  Auto  da  Festa,  que  é  o  ly."  da  serie, 
não  teem  marcada  a  data.  Mas  as  vinhetas  de  que  são 
acompanhados,  algumas  das  quaes  se  reproduzem  em  edi- 
ções daquella  época,  e  até  uma  que  é  conhecida  por  figu- 
rar na  chamada  primeira  edição  dos  Lusíadas,  indicam  que 
foram  dados  á  estampa  entre  id3...  e  i6o3. 

Não  julgo  inútil  nomear  summariamente  cada  unoa  d'es- 
tas  folhas  volantes,  que  por  serem  volantes  desapparecc- 
ram  no  redomoinho  em  que  o  tempo  leva  as  mais  precio- 
sas relíquias  do  passado. 

Abre  o  volume  um  escudo  das  armas  reaes,  gravura  posterior  is  pe- 
ças do  livro  que  provavelmente  foi  posta  aqui  em  i65i.  data  em  que 
supponho  ter  sido  encadernado  o  volume,  por  haver  outro  que  o  foi 
nesta  data. 

I.  A  primeira  obra  é  o  Avto  da  Fety  de  Oil  Vicente,  o  qtul  foi  re- 
presentado em  Almeirim  nas  matinas  do  Natd  em  i5io. 
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Tem  uma  vinhtia  curíoM  qu«  representa  um  Presépio,  e  no  Hm 
uma  custodia  sagura  por  dois  anfos.  Foi  impresso  com  licença  do  Santo 
Officio. 

II.  O  segundo  i  de  um  esquecido  poeta  da  escola  de  Gil  Vicente, 
Femio  Mendes.  Nto  apparece  nos  catálogos,  nem  nos  dicciooarios, 
nem  nas  indicações  bibliographicas.  K  o  Sr.  Tlicophilo  Braga,  nhima 
carto  particular  que  me  dirigiu  ao  tempo  em  que  imprimi  o  catalogo 
da  minha  livraria,  dizia-me:  «Percorri-o  (o  catalogo)  com  grande  in« 
teresse  e  tive  extraordinárias  surpresas,  como  no  que  toca  a  autoa  po- 
pulares. Lá  vi  authenticada  a  existência  do  Auto  da  Natural  Invenção^ 
de  António  Ribeiro  Chiado,  que  cu  considerava  como  perdido;  U  en* 
contro  mais  um  desconhecido  por  ta  da  escola  vicentina  —  FemSo  Men- 
des. Todos  os  autos  já  conhecidos  ali  apresentam  datas  de  ediç6es 
ignoradas,  com  que  já  ampliei  o  meu  reportório,  que  vem  no  Hm  da 
Esehola  de  Gil  Vicente»  > . 

Este  folheto  di2  no  frontispicio :  avto  do  nascimento  de  sam  ioam, 
E  visrTAÇAM  UE  SANCTA  ISABEL.  Novsmente  feyto  por  FemSo  Mendex : 
In  <^res  Primeyramente  hum  pregador,  Zacharias,  Anjo,  Golgata, 

K.í  .  .i neta  Isabel,  Nossa  Senhora,  Joseph,Lcuita,l)inarte, diário, 
OMistanço,  Benito,  Giom,  e  Sam  Joam.  Impresso  com  licença  da  Santa 
InquisiçSo  por  António  Alvarez.  Anno  mccccccv. 

Tem  três  pequenas  vinhetas  no  frontispicio  e  acaba  com  a  do  Pre- 
sépio do  Auto  da  Fé. 

Este  auto  c  desconhecido,  como  diz  a  carta  do  Sr.  Theophilo  Braga. 
e  nio  Hgura,  nem  o  seu  auctor,  em  nenhum  diccionario,  catalogo  ou 
repertório.  Opportunamente  o  darei  á  estampa  e  publicarei. 

III.  Segue-se-lhe  a  Glosa  —  Peregrina  compuetta  por  Luys  de  Aranda 
vezino  de  la  ciudad  de  Vbeda.  Va  repartida  en  cinco  Cânticos.  Foi  ím- 
pressa  em  Sevilla  em  casa  de  Juan  de  Leon  junto  a  las  siete  Rebueltas 
em  1604. 

IV.  AVTO  de  Deos  padre— ivstiça  e  Misericórdia—.  As  figuras  sio 
as  seguintes :  Deos  Padre,  Misericórdia,  Justiça,  Anjo,  Joseph,  Isayas, 
Zacharias,  Adam,  Agrepina,  Eretea,  Brás  Llorente  Gregório,  Pascoal, 
Sebilla.Tibomia,  Anjo,  nossa  Senhora.  Impresao  com  licença  por  An> 
tonio  Alvarez.  Anno  de  lôos.  Tem  uma  vinheta  no  começo,  e  acaba 
pelo :  — Romance  de  Álvaro  Luna,com  uma  vinheta  representando 
D.  Alvato  (r). 

Saiu  anonymo. 

O  Sr.  Theophilo  Braga  tupp6e  que  este  auto  seja  óo/amoto  autor 
qua  cocnpox  o  Auto  dã  gmração  humana  *. 


I  Caru  particular  de  7  de  outubro  de  1904. 

*  Thaophilo  Braga,  EkMm  dt  Gú  Yieentty  pag.  iS;. 
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V.  É  o  AVTo  d«  Saou  Caterina,  obra  nouamcnte  fSeka  da  vida  da 
Hcuuenturada  Sancta  Caterína  Virgem  e  Martyr,  Hlha  dd  Rcy  (losto 
de  Alexandria  etc  Feyta  por  Baliesar  Dias.  Impresso  com  licença. 
Visto  e  Emendado  PoUo  Reverendo  Padre  Mestre  Frey  Rertolamcu 
Kerreyni  em  Lisboa  por  António  Alvarez  impressor  anno  iSii. 

É  a  primdra  ediçio.  Tem  uma  vinheta  figurando  a  Santa. 

VI.  AN-To  de  S.  Barbora.  Obra  da  vida  da  bCauenturada  S.  Rarbora. 
Virgé  e  Martyr  tilha  de  Dioscoro  GStio,  etc. 

No  frontispicio  uma  gravura  representando  a  Santa.  No  Hm  outra 
vinheta  que  também  representa  a  Santa  nua,  levada  por  anjos  entre 
nuvens. 

Esu  gravura  apresenta  vestígios  de  obreias  com  que  o  pudico  e 
respeitoso  possuidor  d'esta  obra  em  tempo  occuhou  ás  vbtas  profanas 
a  nudez  da  virginal  princesa.  Escreveu  elle  em  letra  garrafal  no  alto 
da  pagina  —  o  corpo  de  Santa  Barbora  — ,  para  indicar  o  que  tinha  in* 
genuamente  escondido  debaixo  da  folha  de  papel,  que  servia  de  folha 
de  parra ! 

Foi  omís  severo  no  seu  pudor  que  o  Santo  Officio  que  por  baixo 
da  gravura  exarou: — Impresso  com  licença.  Visto  e  emendado  pelo 
Reuerendo  padre  Mestre  Frey  Bertholameu  Ferreira  em  Lisboa  por 
António  Alvarez,  impressor,  iSqi. 

h  a  primeira  edição;  saiu  anonyma.  t.  seu  auctor  Affonso  Alvarex. 

VII.  Obras  en  alabança  de  la  Santa  Cr>-z.  Compuesta  por  el  Alferes 
Joan  de  Torres  Ponugal.  Dirigido  ai  Padre  Fray  António  de  .Montar» 
royo,  de  la  Orden  dei  bienauenturado  San  Augustin,  en  el  convento  de 
Lima  en  el  Peru.  En  Lisboa.  Impresso  por  Pedro  Crasbeeck  i6o5. 

Vin.  Obra  Nova  mente  fejrta  da  muvto  dolorosa  morte  e  pa>-xSo  de 
Nosso  Senhor  Jesv  Chrísto  etc.  Feyta  por  um  deuoto  padre  chamado 
Francisco  Vai  natural  de  Guimarães.  Impressa  em  Évora  por  Manoel 
de  Lyra.  Com  licença.  Ano  de  tiOLxxxxiii. 

Tem  no  frontispicio  uma  vinheta  com  um  Chrisio  crucificado,  e  no 
decurso  da  obra  tem  pequenas  vinhetas  representando  scenas  da  Pai- 
x5o  de  Chrísto 

IX.  A>^ro  do  dia  do  Ivuo,  no  qual  se  contém  as  figuras  seguintes: 
S.  Joio  Euangelista,  Christo,  nossa  Senhora,  S.  Pedro,  S.  Miguel, 
Serafim  Lúcifer,  Satanás,  David,  Abraham  Vrías,  Caim,  Abel,  Sam- 
sam,  Dalila,  hum  Vilam,  hum  Elscrivam,  hum  Camiceyro,  hOa  rega- 
teyra,  hú  Muile^TO.    . 

Tem  no  frontispicio  seis  pequenas  vinhetas  representando:  o 
Sol,  o  Padre  Eterno,  a  Lua,  um  bobo,  a  Morte  ferindo  um  bbpo, 
tuna  figura  de  homem. 

Na  penúltima  folha  Uiot :  uma  vinheta  representando  uma  forta- 


ieta  junta  •  um  rio,  c  no  primeiro  plano  p«noii«f|en»  diverMtt.No 
verao  «la  ultima  folha  uma  vinheta. 

Saiu  anonjrmc  Julgo  ter  esta  a  primeira  odi^lo.  Para  a  data  do 
Auto,  dU  o  Sr.  Theophilo  Braga,  pode  inferir-se  que  foi  composto  em 
tempo  em  que  o  successo  de  Aiantor  ainda  impressionava  a  imagina- 
çiSo  popular  >. 

X.  O  auto  que  se  segue,  he  intitulado  Breue  fnimmarío  da  Hystoría 
de  Deos :  Feyto  por  Gil  Vicente.  Foy  representado  ao  muy  alto  c  muy 
poderoso  Rcy  I)õ  Joio  o  terceyro  ^'  nc  em  Portugal  e  aa  Sere- 
nissima  Raynha  Dona  Caterína,  cn>    .  n. 

Dentro  do  frontispício,  com  portada  tgual  á  da  chamada  pr imcíft 
edif  So  dos  Lusiadas,  tem  uma  vinheta  representando  o  Padre  Eterno 
entre  nuvens.  No  fim  uma  vinheta  representando  uma  Deust  da  my» 
thologia.  Impresso  com  licença.  Por  António  Alvarez.  Anno  moxcvui. 

XI.  AvTu  de  S.  António.  Auto  do  Bemaventurado  Senhor  Sancto 
António.  Feyto  por  Affonso  Aluarez  a  pedimenio  dos  muy  honrados 
e  virtuosos  Cónegos  de  San  Vicente.  Muy  contemplatiuo  e  em  partes 
muy  gracioso  tirado  de  sua  mesma  vida.  Impresso  com  licença  por 
António  Aluarez.  Anno  moxcvui. 

Tem  no  frontispido  uma  vinheta  com  a  imagem  do  Santo. 

XII.  AvTO  de  San  Vicente.  Auto  do  Bemaventurado  Senhor  Sao 
Vicente :  em  o  qual  brevemente  se  contem  o  seu  mari\ rio  e  a  disputa 
que  teuc  com  Daciano  Rey  dos  Gentios.  Agora  novamente  feito  por 
Afonso  Aluarez. 

Tem  duas  vinhetas  no  começo.  Trcs  figuras  relativas  á  vida  do 
Santo.  Um  diabo,  um  anjo  e  uma  senhora.  Nâo  tem  data  de  impres- 
sio.  Julgava-se  perdido. 

XIII.  AvTO  de  Sanciiago  Avto  do  Bemaventurado  Sanctiago :  fejrto 
por  Afonso  Aluarez,  no  qual  entram  as  figuras  seguintes,  s.  Hum 
Mouro,  hum  Captivo,  Sanctiago,  hum  Romeyro,  hum  Diabo,  em  habito 
de  Hermitio,  hum  Anjo,  hum  Pastor,  hOa  Serrana,  hum  ilcrmitio  de 
Nossa  Senhora.  Impresso  com  licença  por  António  Alvarez.  Anno 

MOICViU. 

Tem  no  principio  unui  vinheta  representando  o  Santo  a  cavallo  es- 
magando o  dragio.  No  verso  d'esta  folha  oito  vinhetas  representando 
persoofgCDs  do  auto.  No  fim  trcs  vinhetas.  A  primeira,  na  face  da  ul> 
tima  IbOw,  figura  uma  barca  em  meio  de  um  naufrágio,  implorando  o$ 
tripulantes  o  auxilio  da  Virgem.  Outra,  no  verso,  repete  a  figura  que 


•  Theophilo  Braga,  EseMola  de  CU  Vicente^  pag.  161. 
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se  vè  no  A»ao  d0  l}eys  Pmáre.  A  segunda  representa  uma  tala  de  abo* 
t>ad*com  algumas  figuras. 

Estes  dois  últimos  autos  consideravam-se  perdidos.  Nio  me  des- 
peço da  idda  de  dar  oa  dois  á  estampa  depois  de  publicado  o  de 
Femio  Mendes. 

Xl^     ^  ie  Santo  Aleixo.  Fcyio  por  Baltezar  Dias. 

Nu  ,  ,1  uma  vinbtfta  reprcsentanJo  o  Santo  a  dormir  debaixo 
da  escada  em  casa  de  seus  pães,  onde  ticou  17  annos  desconhecido,  por 
esmoUi.  Sem  data.  Julgo  ser  a  primeira  ediçáo.  É  anterior  á  de  iôi3 
que  serviu  de  referencia  para  o  Inãtx  Expurgatorio  de  1624,  pois  nÍo 
accusa  as  amputações  e  emendas  ali  prcscriptas,  e  o  texto  não  tem  a 
mesma  paginação  que  era  indicada  na  edição  de  t3i6. 

XV.  La  Vida  y  mverte  dcl  padre  meestre  Fray  ivan  bernai.  de  Ia 
orden  de  nuestra  seiíora  de  las  Mercedes,  etc. 

Murió  en  Sevilla,  Miercoles  veyntc  y  un  dias  dei  mo  ác  Nuviembre 
afio  de  mil  y  seiscentos  y  uno.  Impressa  com  licença  da  Sancta  Inqui* 
siçio,  por  António  Aluarez.  Anno  uccccc  cm. 

Tem  uma  vinheta  que  Hgura  um  bispo  abençoando  um  príncipe, 
que  tem  junto  a  si  um  escudo  com  as  trez  flores  de  liz. 

No  tim  tem  outra  vinheta. 

XVI.  A\*TO  da  Natural  Invcnçam.  .Auto  icito  por  .\ntonio  Hibeyro 
Chiado,  Chamado,  Natural  inuenção.  Representado  ao  muyto  alto  Rey 
Doo  Joam  Terceyro.  Interlocutores.  O  Dono  da  Casa.  Almeyda  seu 
moço.  Mateus  Daraujo,  Inácio  Pacheco  matantes.  O  Autor  do  Auto. 
Hm  negro.  Hum  representador.  Hum  ratinho.  Duarte  seu  prímo,  e  dous 
VUóes.  e  hum  Escudeyro  com  seu  moço,e  hum  seu  prímo  e  hfla  velha. 

Tem  três  vinhetas  figurando  alguns  dos  interlocutores.  É  d  este  auto 
que  o  Sr.  Theophilo  Braga,  no  seu  livro  a  Eschola  de  Gil  Vicente,  diz 
a  pag.  99 :  • . . .  seria  isto  entre  1 546  e  1 554  conforme  a  data  das  come- 
dias de  Camões  e  Jorge  Ferreira  que  o  citam.  E  é  plausivel  este  período, 
porque  só  dentro  d  elle  é  que  podia  dar-se  o  facto  de  representar  o 
Chiado  deante  de  D.  Joio  III  o  seu  Auto  da  Saturai  Invenção,  coroo 
affirma  Barbosa  .Machado  e  também  o  repete  Cunha  Rivara  em  frente 
dos  seus  manuscríptos :  —  Foi  representado  na  presença  de  El-Rei 
D.  Joio  III  e  amsta  que  se  imprimiu». 

Andava  pois  perdido  e  pela  impressão  do  meu  catalogo  íícou  authen- 
ticada  a  sua  existência.  Está  sobre  elle  fazendo  um  estudo  o  Sr.  Al* 
berto  Pimentel  auaor  do  livro  intitulado :  Obras  do  poeta  Chiado,  que 
me  manifestou  desejo  de  completar  assim  com  ella  os  seus  estudps,  ao 
que  gostosamente  accedi. 

XVII.  É  este  o  Auto  da  Fesia  que  vae  ao  deante  estam- 
pado. 
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XVIII.  AvTO  d«  Cananca.  E>tc  a«to  qu«  adiante  m  Mfuc  ki  o  au- 
ihor  por  rogo  da  muyio  virtuoM  e  nobrt  S«nhora  Dona  Vidaoit, 
Dona  Abbadesia  do  muyto  louuado  e  Sancto  convtoto  do  Moaldro  dt 

OudiueUft :  a  qual  senhora  lhe  pedio  que  por  dtuaçio  lhe  fítesaa  um 
auto  «obra  o  euangcibo  da  Cananea.  Prímcyramcnte  «ntrio  três  pt- 
toraa,  a  prímeyra  per  nome  Siluattra,  Ley  da  Natureza,  a  segunda  Ley 
de  escríptura  per  nome  Hehrea,  a  terccyra  ley  da  Graça  per  nooM 
Veredina.  Foi  representado  na  era  do  Senhor  de  mil  quinhentos  e 
quatro  «nnos.  {f)  Impresso  com  licença  da  Sacta  Inquisiçio  por  An- 
tónio Alvarez.  Ano  Mcr.Ctccm. 

Tcfn  três  vinhetas  representando  as  trea  pastoras:  SihMtra,  He* 
brea,  Veredina. 

Ignoro  o  motivo  da  existência  do  ponto  de  interrogação  entre  p«- 
renthesis  no  logar  acima  indicado,  signal  typographico  que  se  repete 
cm  outras  obras  d'estc  volume.  Em  outras  impressões  d'esta  epocha 
encontrei  ja  o  referido  signal,  tambcm  entre  parentbeiis,  parecendo 
empregado  como  adorno  typographico.  A  seguir  a  este  auto,  e  sem 
formar  folheto  á  parte,  encontra-se  em  trez  paginas  finaes  o  seguinte: 
•O  auto  que  adiante  se  segue  foy  representado  á  muy  caridosa  e 
deuota  senhora  a  Raynha  Dona  Lianor  na  Igreja  das  Caldas  na  pros»i- 
çáo  de  Corpus  Christi  sobre  a  charídade  que  o  bemaventurado  Sam 
Martinho  fez  ao  pobre  quando  partio  a  capa.  Era  de  mil  quinhentos 
e  quatro  (?)•. 

XIX.  Gloaa  sobre  la  Obra  que  hizo  Don  George  Manrique  a  la 
muerte  dei  Maestro  de  Sanctiago  Don  Rodrigo  Manrique  su  padre  di- 
rigida a  la  muy  alta  e  muy  esclarecida  Chrístianissima  Princesa  Dona 
Leonor  Reyna  de  Francia.  Con  otro  Romance  y  su  Glosa.  Impreaao 
com  licença  da  Sancta  Inquisição  por  António  Alvurcz.  Anno  Mcr.ca.cn. 

Tem  três  vinhetas,  representando:  um  rei,  um  cavalleiro  e  no 
centro  a  morte  ferindo  dois  homens.  No  fim  tem  outra  vinheta  que 
poderá  ter  um  retrato. 

XX.  Romance  hecho  quando  El  Emperador  Cario  Quinto  entro  en 
Francia  por  la  parte  de  Flandres  con  grande  exercito  cn  el  Afío  de 
1 543.  Impresso  com  licença  da  Sacta  Inquisiçio  por  António  Aluarei. 
Anno  Mccccccu. 

Tem  no  frontispicio  um  retrato  que  se  diz  ser  de  D.  Ahraro  de 
Bazan  Marquez  de  Santa  Cruz. 

Este  retrato  foi  muitas  vezes  tomado  como  sendo  de  D.  SebastiSo. 
Para  esclarecimento  veja-se  a  gravura  respectiva  no  catalogo  de  Salva. 

Tem  no  tim  em  vinheta  as  armas  de  PortugaL 

XXI.  Barca  primeira.  Avto  de  moralidade,  compvesto  por  Gil  Vi- 
cente, por  contemplaçio  da  Serenisstma  e  mu>-to  Catholica  Raynha 
Dona  Lianor :  e  representada  por  seu  mandado  ao  poderoso  Priodpe 
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Doa  Manuel  primeiro  de  Portugal  deste  nome.  Começa  a  dedaraçio 
e  argumento  da  Obra.  Primeyramente  no  presente  auto  se  Agura  que 
no  ponto  que  acabamos  despirar  chegamos  supitamente  a  hum  rio 
o  qual  per  força  auemoa  de  passar,  em  hum  de  dous  baiees  que  na- 
qoelle  ponto  estio,  hum  destes  passa  para  o  Parayso,  e  outro  pêra  o 
Inlerno  os  quaes  baiees  tem  cada  hum  seu  arraex  na  proa :  o  do  Pa- 
rayso ha  Anjo  e  o  do  Inferno  hum  arraex  infernal  e  hfl  companheyro. 
O  primeyro  interlocutor  he  hum  fidalgo  ()  chega  cô  um  page  i}  lhe 
leva  hum  rabo  muy  comprido  e  hOa  cadeyra  despaldas.  E  começa  o 
arraex  do  inferno  desta  maneyra  ante  que  o  fidalgo  venha.  Com  li> 
cença. 

Neste  frontispicio  ha  uma  vinheta  representando  os  dois  bateis.  No 
fim  do  auto  ha  outra  vinheta  representando  uma  barca  cheia  de  mar- 
tyres  que  um  algox  está  a  degolar. 

É  extremamente  curiosa  a  ediçio  d'este  auto,  que  apresenta  diíTe* 
renças  profundas  comparando-a  com  o  Auto  da  Barca  do  Inferno  que 
vem  nas  Obras  de  Devação  editadas  pelo  tilho  de  Gil  Vicente. 

Mio  só  differe  na  explicação  do  argumento  como  na  rubrica  da  re- 
preaentaçio,  pois  na  edição  das  Obras  se  dix:  «Esta  pertiguraçio  se 
eiurreve  n'este  primeiro  livro  nas  obras  de  devação  porque  a  segunda 
e  terceira  parte  forão  representadas  na  ca[>ella  mas  esta  primeira  foi 
representada  de  camará  pêra  consolação  da  muito  catholica  e  sancta 
Rainha  Dona  Maria  estando  enferma  do  mal  de  que  falleceu  na  era  do 
Senhor  de  iSiy  «. 

As  differenças  dos  textos  também  são  grandes.  E  seria  curioso  co« 
te)al<os  se  não  entendesse  descabido  n'este  logar  esse  estudo  i. 


>  O  auto  foi  abreviado  para  representação  de  camará  deante  da  Rai- 
nha D.  Maria  em  i3i7,  e  esta  segunda  elaboração  abreviada  é  que  se 
encoq>orou  na  edição  princeps  de  1 503,  sendo  a  mais  conhecida  actual- 
mente. Theophilo  Braga,  Gil  Vicente  e  as  origens  do  theatro  nacional, 

P««-  4>7- 

>  «Existem  difierenças  profundas  de  texto  entre  muitas  das  compo- 
sições avulsas  e  aquellas  que  foram  encorporadas  nas  obras  completas. 
Seria  importantissimo  o  estudo  comprovativo  d'essas  lições,  mas  as 
folhas  volantes  são  extremamente  raras,  mesmo  as  edições  vulgares 
dos  séculos  xvu  e  xvin,  e  tanto  que  os  artigos  bibliographicos  de  Bar- 
boaa  Machado  e  Innocencio  Francisco  da  Silva  sio  deploravelmente 
deficientes.  Em  sua  rida  publicou  Gil  Vicente  alguns  autos,  como  se 
nota  no  alvará  de  privilegio  concedido  a  sua  Hlha  Paula  Vicente,  e 
nos  exemplares  descríptos  pelos  bibliographos  Gallardo,  Moratin,  Wolf^ 
Leyrado,  e  pelos  relacionados  em  catálogos  de  amadores.  Pelo  con- 
fronto d'essas  lições  coro  o  texto  da  ediçio  systematica  é  que  se  reco- 
nhece que  Gil  Vicente  reelaborou  a  sua  obra ;  o  auto  da  Barca  do 
Inferno  foi  origioalmeote  escrípto  em  portuguex,  mas  o  poeta  tradu- 
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Se  assim  o  alarguei  com  a  citaçiio  de  todas  as  folhas  %'o- 
1  antes  que  se  acham  reunidas  n'este  precioso  volume  nlo 
foi  por  mero  capricho  ou  por  serem,  como  sáo,  curiosas  de 
per  s!  'r>^«  porv^uc  tcndo-sc  conhecimento  dos  folhetos  que 
SC  Cl  1  reunidos  ao  Anio  da  Festa,  e  sabendo-se  as 

datas  das  impressões  de  alguns  d  elles  e  os  nomes  dos 
impressores,  c  sobretudo  sabendo  com  que  raro  tino  o  col- 
lecionador  juntou  n'esta  miscellanea  peça»  bibliographicas 
únicas,  ou  de  obras  que  se  consideravam  perdidas,  ou  de 
edições  raríssimas,  facilmente  se  comprehende  a  existência 
entre  elles  de  um  auto  ignorado  de  (lil  Vicente,  que  até 
agora  escapara  ao  conhecimento  de  bibliophilos,  de  críti- 
cos, de  investigadores,  e  de  todos  os  que  se  tecm  occupado 
das  obras  do  poeta. 

Muitas  das  peças  que  compõem  este  volume  pertencem 
&  categoría  daqueilas  folhas  que  andavam  perdidas,  como 
o  Auto  do  Sascimento  de  S.  João,  por  Fem«ío  Mendes,  que 
não  se  conhecia ;  os  Autos  de  Sanctiagq  e  de  San  \  'icente,  de 
AíTonso  Alvares,  que  se  julgavam  perdidos;  o  Auto  da  Sa- 
turai Jmvnçâo,  de  António  Ribeiro  Chiado,  que  também 
se  julgava  perdido ;  a  edição  do  auto  da  Barca  do  Inferno, 
que  por  ser  bastante  rara  é  muito  pouco  conhecida;  e 
o  Auto  da  Festa,  cuja  existência  se  ignorava. 

Com  a  publicação  do  meu  catalogo,  que  dava  noticia  de 
cada  um  dos  folhetos  das  muitas  miscellaneas,  os  eruditos, 
os  estudiosos,  os  curiosos,  tiveram  ensejo  de  se  encontra- 
rem com  tão  valiosas  surpresas. 

Foi  então  que  o  Sr.  Theophilo  iiraga  me  escreveu  a  carta 
que  atrás  ficou  transcrípta.  em  que  apontava  a  authentica* 
^áo  do  auto  do  Chiado. 


ttu-o  em  casieBiano  ampltando-o.  Antes  do  texto  das  obras  completas 
iniituUva-se  Auto  da  Moralidade,  e  na  traducçio  castelhana  chama* 
Ta  «se  Tragicomedia  categórica,  sendo  reprodasida  anonymamentc  fora 
de  Portugal . . .  Em  folha  vobnte  circularam  pela  Europa  cenoa  au* 
toa  d«  Gil  Vicente. . .  Em  folha  vobnte  existem  impressos  uns  arre- 
nego» do  àrtúts  da  Barca  do  h^errm  qoe  também  nf  o  foram  incluidoa 
na  odiçio  principal*.  Theophilo  Bragi,  GU  Vicente  e  as  origens  do  títtO' 
Aro  núctooúlf  pa^  s^lt* 
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Foi  então  que  o  Sr.  Alberto  Pimentel  manifestou  desejo 
de  fazer  sobre  eile  um  estudo,  ao  que  promptamente  annui. 

Foi  então  também  que  o  distincto  alumno  do  Curso  Su- 
peinor  de  Lettras,  e  capellãu  do  regimento  de  cavallaria 
n.*  4.,  o  Reverendo  Pinto,  manifestou  igualmente  desejo  de 
fazer  a  sua  dissertação  para  o  exame  de  4.*  anno  sobre 
este  Auto  que  não  se  encontrava  em  nenhuma  das  edições, 
ao  que  também  gostosamente  accedi. 

Entendi,  porem,  que  era  meu  dever  dar  á  estampa  uma 
edição  y(2c-5fmi7c'  do  Auto,  tal  como  elle  foi  impresso  primi- 
tivamente, para  que  todos  os  que  se  interessam  por  as 
letras  portuguezas  pudessem  assim  compulsar  a  obra  de 
(lil  Vicente,  sem  ficarem  com  duvidas  sobre  a  interpreta- 
ção do  copista. 

E  como  poderia  parecer  estranho  que  a  reproducção  do 
Auto  viesse  a  publico  desacompanhada  de  uma  explicação 
sobre  o  seu  apparecimento,  entendi  também  ser  da  minha 
obrigação  dar  aos  leitores  a  noticia,  que  acompanhando  a 
boa  nova  os  esclarecesse  sobre  a  origem  d  ella. 

Fica-lhes  o  recurso  de,  se  acharem  enfadonha  ou  escusada 
esta  explicação  prévia,  irem  de  vez  ler  o  Auto,  que  esse, 
lhes  asseguro,  não  os  aborrece,  pois  tem  todas  as  qualida- 
des que  collocaram  na  galeria  dos  génios  o  iniciador  do 
Theatro  Portuguez. 


VI 


Cooo  a  paMica^io  d'c«tc  Auto  lia  de  ter  acolhida.  Eatadoa  pmtÊgaun.  iimtmtm»  Iwo- 
pMIo.  O*  Mtraofctroa  40*  lhe  Mcoí  dado  iacrcoMWo  c  íovoím.  Coao  o  MO-viealiaaM 
ka  de  cootrièair  para  cate  Amo  acr  apredado. 


Se  cm  Inglaterra,  em  França,  na  Allemanha,  ou  Hcs- 
panha,  alguém  annunciasse  que  as  obras  de  Shakespeare, 
de  Molière,  de  Goethe  ou  de  Lope  de  Vega,  se  encontra- 
vam accrescentadas  com  uma  peça,  um  acto,  uma  scena, 
um  simples  trecho  até  aqui  ignorado,  seria  nesses  paizes 
grande  o  alvoroço.  E  em  todo  o  mundo  do  pensamento  se 
repercutiria  o  echo  d'esse  acontecimento. 

A  publicação  d'esie  Auto  terá  por>eniura  uma  repercus- 
são mais  limitada.  Não  porque,  em  categoria,  o  génio  de 
Gil  V^icente  seja  inferior  ao  dos  outros,  ou  a  sua  indindua- 
lidade  tenha  menos  importância.  E  certo  porem  que  as 
circumstancias  em  que  o  seu  génio  desabrochou,  e  o  meio 
em  que  a  sua  actividade  intellectual  se  exerceu,  abafam  e 
amortecem  por  vezes  as  fulgurações  que  a  cada  passo  brí- 
Iham  nas  suas  obras.  É  verdade  também  que  a  sua  negli- 
gencia na  forma,  a  rudeza  na  execução,  e  a  infantilidade 
dos  meios  que  empregava  nesta  época  da  puerícia  da  mo- 
derna arte  dramática  não  deixam  em  geral  apreciar  devida- 
mente as  altas  qualidades  do  seu  talento. 

Accresce  ainda  que  o  ter  escrípto  em  duas  linguas  me- 
nos conhecidas  do  vulgo  não  leva  as  suas  composições  á 
grande  maioría  dos  que  lêem ;  a  scenação  rudimentar  que 
deu  aos  seas  autos,  comedias  e  tragicomedias  torna-as  me- 
nos accessiveis  ao  gosto  do  publico  actual;  e  a  sua  perso- 
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nalidade  tfio  intensamente  peninsular,  o  quid  que  o  faz  tSo 
nosso,  tomam-n'o  menos  universal. 

Ainda  assim  grande  deve  ser  o  numero  dos  que  hâo  de 
acolher  com  verdadeiro  alvoroço  a  publicação  deste  Auto, 
pois  em  todos  os  paizes  chamados  latinos,  e  não  menos  nos 
da  raça  germânica,  os  estudos  sobre  litteratura  portugueza 
e  sobre  os  cancioneiros  tccm  tomado  um  incremento  tal  que 
o  circulo  dos  que  se  interessam  pela  leitura  dos  nossos  mo- 
numentos litterarios  tem-se  alargado  consideravelmente. 

Sem  fullar  nos  especialistas  em  litteratura  castelhana 
desde  Bouterweck,  Clarus,  Sismondi,  Ticknor,  Schack  até 
Garcia  Perez  e  o  eminente  Mencndez  Pelayo,  que  tiveram 
de  occupar-se  necessariamente  das  obras  inteiramente  hes- 
panholas,  ou  bilingues  de  auctores  portuguezes,  lembrarei 
os  trabalhos  de  Diez,  \'amhagen,  Wolf,  Mussafia,  os  de 
Monaci,  Molteni,  Lang,  P.  \\'agner,  F.  Hansen,  Oscar 
Nobiling,  e  em  particular  as  publicações  de  William  Storck 
c  D.  Carolina  Michaclis  de  \'asconcellos  que  tecm  concor- 
rido pura  estabelecer  um  vivo  interesse  e  curiosa  attenção 
pelo  movimento  evolutivo  da  lingua  portugueza,  da  nossa 
poesia,  das  nossas  tradições  litterarias. 

A  essa  plêiade  de  estrangeiros  que  teem  votado  a  sua 
intelligencia  ás  cousas  portuguezas,  sobresae  a  individua- 
lidade proeminente  desta  ultima,  já  hoje  portugueza  por 
adopção  e  a  quem  Portugal  deve  tantissimo  pelo  conheci- 
mento que  á  Allemanha,  e  a  todos  os  paizes  onde  se  lé, 
tem  levado  da  nossa  litteratura,  com  os  seus  numerosos  e 
eruditos  estudos  tanto  nas  encyclopedias  geraes  e  especiaes 
(como  a  de  Groeber)  e  nas  revistas  allemãs,  hespanholas, 
portuguezas,  quanto  pela  publicação  de  duas  obras  monu- 
mentaes  que  fazem  honra  a  um  paiz,  —  a  edição  critica  das 
obras  de  Sa  de  Miranda  c  a  do  Cancioneiro  da  Ajuda.  Com 
este  trabalho  monumental  lançou  a  lUustre  escríptora  as 
bases  da  historia  da  nossa  litteratura  medieval,  como  A. 
Herculano  lançara  as  da  nossa  historia  politica  e  social, 
como  o  Sr.  Gama  Barros  as  da  historia  da  administração, 
c  como  o  Sr.  Theophilo  Braga  a  da  historia  geral  da  nossi 
litteratura,  e  a  das  origens  do  theatro  portuguez. 
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A  ainiosphcra  cruida  na  huropa  cuiia  c  no  Brasil  por 
esse  grupo  de  lusophilos  contribuiu  efRcazmente  para  ser 
seguido  com  sympathia  o  movimento  neo-vicentino,  que  se 
manifestou  com  a  celebração  do  quarto  centenário,  a  que 
atrás  nos  referimos,  e  decerto  favorecerá  o  acolhimento  da 
publicação  deste  Auto,  que  vem  trazer  ao  thesouro  da  lit- 
teratura  uma  perdida  jóia,  e  não  das  menos  valiosas. 

Antes  de  começarmos  a  sua  leitura  vejamos  qual  seja  a 
sua  authenticidade,  a  sua  importância  nas  obras  do  poeta,  a 
razão  do  seu  titulo,  a  época  da  sua  representação,  a  natureza 
da  sua  linguagem,  as  duvidas  sobre  alguns  vocábulos. 


VII 


A  — tliemlcM<4<  ã'e*tc  Auto.  Como  •«  proxa    pciu  c^iyto  iiiconfiinJi^cl;  pt 

qmt  caccrra ;  pelo  «ccpliciuno :  pelu  cunlratiiii  de  alguns  trecho*  d°cat«  CMB  «i  à»  «l> 
tra»  cooipoaiçAcs  óe  Gil  Vicente.  ReferoKiM  4o  aactor  a  «á  próprio.  As  qêt  tio  Mim 
■'oU  Alo.  Aft«  com  que  %  âha  n'<*ie  Aalo  ■  HBgimHH  át  cada  p«r«niiif  coaiart 
a  Ma  coadiçlo.  A  nibrica  a'csu  edicio  qm  Mppooho  cocta  do  aactor. 


A  authenticidade  deste  Auto  tem  a  proval-a,  acima  de  tudo, 
a  forqa  do  talento  com  que  está  escripto,  a  grij^e  du  lion  que 
nos  empolga  ao  leio,  a  graça  no  dizer  que  nenhum  dis- 
cipulo  seu  soube  imitar,  o  quid  inconfundivel  que,  mesmo 
sem  a  indicação  da  rubrica,  revelaria,  aos  menos  habituados 
á  leitura  do  poeta,  o  seu  modo  de  ser  especial.  Accresce 
ainda,  alem  do  acerado  dos  sarcasmos,  aquelle  septicismo 
sui  generis^  que  em  tantas  das  suas  obras  apparece,  e  com 
que  n^este  Auto  mais  uma  vez  traduz  a  sua  desdenhosa 
descrença  na  justiça,  na  integridade,  e  na  sinceridade  hu- 
manas. Começa  logo  a  Verdade,  uma  das  figuras  do  Auto, 
de  um  symbolismo  tão  vicentino,  por  declarar : 

Quem  nunca  cuidou  que  em  Ponugal 
a  Verdade  andasse  tio  abatida, 
e  a  mentira  honrada,  e  com  todos  cabida 
por  muito  melhor  e  mais  principal 

E  mais  adeante : 

Oh  grão  crueldade 

que  os  tempos  de  agora  tem  tal  calidade, 
que  todos  no  paço  já  trazem  por  lei 
que  todo  aqucUe  que  fidlar  verdade 
hc  logo  hotndo  da  fpraça  dei  Rei. 


Estas  affírma^des  da  Verdade  repetem  se  mais  tarde 

A  justiça  nlo  ptrtc«, 
A  verdade  hc  desterrada, 
E  a  mentira  honrada, 


A  meu  pae  ouvi  dizer 
(nego  hQa  autondade, 
nunca  me  ha  d«  esquecer): 
quem  quiser  ter  de  comer 
que  nunca  falle  verdade, 
se  nSo  sempre  á  vontade 
do  senhor  com  quem  viver. 

Que  os  homens  verdadeiros 
nio  s8o  tidos  nOa  palha ; 
os  que  são  mexeriqueiros 
mentirosos  lisongciros, 
esses  vencem  a  batalha. 

Teem  estes  versos  analogia  de  pensamento  e  mesmo  de 
factura  com  os  do  auto  da  Lusitânia,  onde  os  quatro  perso- 
nagens Dinato,  Berzebu,  Todo-oMundo  e  Ninguém  dizem : 


T0D0H>-MUHI>0. 

Folgo  muito  denganar 

E  mentir  nascco  comigo. 

NiNCtXM. 

Eu  sempre  verdade  digo 

Sem  nunca  me  desviar. 

Bnxnu. 

Ora  escreve  lá,  compadre. 

Náo  sejas  tu  perguiçoso. 

DWATO. 

Quê? 

Bnunu. 

Que  Todo-o-Mundo  he  mentiroso 

E  ninguém  falia  verdade. 

NotCUEM. 

Que  mais  buscas  ? 

ToooH>-Mui«oo. 

IJsonjar. 

Nc«CUKM. 

Eu  som  todo  desengano. 

Escreve,  ande  lá  mano. 

DotATO. 

Que  me  nsandat  assentar  ? 

Bsiucau. 

PÓe  ahi  mui  declarado. 

Nio  te  fique  no  tinteiro : 

Todo-o-.Mundo  hc  lisonjeiro 

E  Ninguém  desenganado. 

A  philosophia  que  resalta  d  este  trecho  tão  de  Gil  Vi- 
cente, e  que,  como  a  do  seu  personagem  Todo  o-Mundo,  é 
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lisonjeira  para  com  o  espectador  (que  inconscientemente  as- 
simila a  mordacidade  do  auctor,  julgando  se  no  seu  foro  in- 
timo um  observador  astuto  do  coração  humano,  o  que  sem- 
pre afaga  o  amor  próprio  com  que  cada  um  se  julga  sagaz 
e  penetrante),  repete  se  ainda  por  vezes  na  obra  do  poeta, 
que  tão  bem  conhecia  a  psychologia  das  collectividades  para 
que  escrevia,  e  perante  as  quaes  representava. 

E  a  preoccupação  de  que  a  verdade  é  pouco  estimada, 
embora  seja  venerada,  encontra-se  em  muitos  dos  seus  es- 
criptos,  como  por  exemplo  no  Auio  das  Fadas,  em  que  a 
terceira  fada  diz: 

As  novas  que  temos  nas  ondas  do  mar 
Sáo  que  na  terra  ha  pouca  verdade : 
E  pois  de  verdades  ha  má  novidade 
Por  novidades  as  haveis  de  tomar. 

A  Verdade  como  personagem  não  entra  em  nenhuma  das 
outras  farças  em  que  Gil  \'icente  se  comprazia  em  introdu- 
zir figuras  symbolicas  e  allcgorias,  taes  como  a  Fama,  a 
Fé,  a  Fortaleza  no  auto  da  Fama,  e  as  do  auto  da  Lusitâ- 
nia, mas  tornando-a  neste  Auto  da  Festa  a  tigura  principal, 
em  volta  da  qual  se  desenvolvem  as  scenas  características 
da  peça,  aprecia-a  pela  mesma  forma  com  que  em  outros 
pontos  das  suas  obras  criva  de  ironias  a  sociedade,  que 
em  thesc  tanto  exalta  a  verdade  e  na  vida  real  tão  pouco 
a  pratica. 

Com  iguaes  ironias  e  não  menor  sccpiicismo  encara  nesta 
peça,  como  em  muitas  outras,  a  ideia  da  justiça,  tão  hypo- 
crítamente  respeitada  no  mundo  e  tão  geralmente  violada. 
Já  na  Fragoa  de  Amor  a  Justiça  entra  cm  figura  de  uma 
velha  corcovada,  e  tona,  e  é  peitada  com  gallinhas,  perdi- 
zes, passaras,  c  bolsas  de  dinheiro.  E  não  poupa  aos  juizes 
do  seu  tempo  os  mais  acerados  apodos,  feríndo-os  na  sua 
equidade,  no  seu  saber,  na  sua  moralidade  e  na  sua  virtude. 

N'este  Auto  da  Festa  logo  a  primeira  scena  nos  dá  uma 
graciosa  ideia  da  confiança  de  Gil  Mcente  nos  applicadores 
da  justiça,  que  elle  ou  cobre  de  ridículo,  ou  increpa  de  ve- 
naes.  Eil-a: 
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Está  sentada  a  Verdade.  Entra  um  VilUo  e  diz 

Digo  que  Dco«  vo«  mantcolia, 
n^o  todos  como  tuk 
como  creo  que  dneiait. 

Eu  »Ío  «k  cima  da  Beira, 
li  de  junto  do  Fundio; 
venho  com  bOa  appatoçlo» 
bofiucom  finta 


Qu'o  •  juiz  da  minha  aldeã 
sendo  grande  meu  amigo, 
foi  tomar  birra  comigo 
por  me  diimpar  na  cadea. 

Entio  diz  que  anda  dizendo 
a  todo  o  que  ouvir  lhe  quer 
que  me  vio  estar  jazendo 
coo  sua  mesma  noolher. 

Mas  eu,  má  morte  me  mate, 
e  peia  ben^  sagrada 
de  minha  mie  que  be  finada 
se  eu  sei  parte  nem  arte 
de  tSo  grio  balcarríada. 

Verdade  he  que  hum  domingo 
fui  eu  e  peguei  nclln. 
ella  foi  p^ou  coniiK' . 
e  assi  como  vos  digo, 
tomei  grf  praser  com  ella. 

Mas perol  >  daquella  feiu 
nenhum  desprazer  lhe  fiz, 
e  ella  mesma  assi  o  diz, 
por  tanto  nio  aproveiu. 
o  que  ella  3  contra  mi  diz. 

Porque  ella  nunca  bradou 
oem  dixe*me  «tirai-^^os  d'i*, 
mas  antes  muito  folgou 
e  grande  prazer  tomou 
sínodo  nella  senti 


•  «Co*  no  original, 
s  Será  talvez  'pero* 
'  Deve  ser:  «elle». 
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VIU.ÂO. 

E  bem,  coax>  \ot  chamais  ? 

Vehdadk. 

A  mim  chamam-roc  a  V«rdadt. 

VIU.ÂO. 

Vae-me  dunUo  na  vontade 

que  isso  que  vós  fallais 

que  hc  tu«lo  (aJsidadc. 

Esta  sccna,  tão  repassada  de  um  sccptícismo  e  de  uma 
ironia  que  não  a  tem  melhor  o  theatro  de  Moliére,  encon- 
tra um  parallelo  n  outra  da  farça  do  Jui^  da  fíeira.  E  esse 
parallelo  bastaria  para  authenticar  esta  de  que  nos  vamos 
occupando,  pois  não  podiam  deixar  de  ter  saido  da  mesma 
pcnna. 

O  Juiz  de  si  próprio  diz  ' : 

Pêro  Marques  sam  da  Beira 
e  Juiz  mexericado ; 
DerSo-me  lá  hum  julgado 
Por  cajo  de  Inez  Pereira^ 
com  que  embora  sam  casado. 

e  d'elle  diz  o  Poneiro: 

Quem  quizer  hoje  este  dia 
ver  mao  pezar  de  seu  feito, 
Nio  tarde  hOa  ave-maría. 
Tal  juiz  em  tal  logar 
Parece  cousa  de  riso. 

e  adeante : 

Pata  Como  he  bom  este  Porteiro 

PoRTcmo.    Como  é  parvo  este  juiz ! 

Pois  este  juiz  preside  á  audiência  quando  vem  a  ella  Anna 
Dias,  a  quem  diz  o  Porteiro: 

He  feito  crime  ou  que  he  í 
Anna.  Nio  sei  s1ie  crime  ou  se  que : 

Minha  hlha  é  violada 

E  houveríio-ma  forçada 

Vou-me  ao  Juix. 
PoRTima  Essehe 

Mas  tanto  vai  como  nada. 

•  Obras,  n,  pag.  lói  e  igs. 
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Anna. 

QuereUo-mCf  senhor  Jui< 

Do  tilho  de  Pêro  .\mado 

Que  o  achei  emburílhado 

Com  a  minha  Beatriz. 

PtRO. 

E  onde  ? 

An>a. 

No  seu  cerrado. 

Piro. 

E  que  ia  ella  lá  catar  / 

Anma. 

Forão  ambos  a  mundar. 

E  o  trigo  era  creçudo 

E  foi-se  a  ella. 

Pêro. 

Coma  sesudo 

Pois  que  tinha  bô  logar. 

Anna. 

Olhai  vós  como  elle  gosta ! 

Juiz,  fazei-me  direito. 

Pêro. 

Digo  que  pois  já  he  feito, 

Venha  elle  com  sua  resposta. 

Ou  lhe  faça  bom  proveito, 

E  venha  a  moça  citada. 

Anna. 

E  a  cachopa  é  prenhada 

PtRO. 

Se  ella  mesmo  não  folgara 

Chamara  ella  áqued'elrei. 

Sáo  flagrantes  as  semelhanças  entre  as  duas  passagens ; 
e  as  allusões  a  processos  de  justiça  repetem-se  n'esta  e  em 
varias  peças. 

As  outras  figuras  que  n'este  Auio  da  Festa  entram,  en- 
contram-se  também  em  muitas  das  suas  obras.  Alem  do 
viílão,  que  vem  de  fora  da  terra  e  que  apparece  no  Clé- 
rigo da  Beira,  Templo  d'Apollo,  Romagem  de  A^gi'a- 
vados,  etc,  temos  as  duas  ciganas  que  já  conhecíamos 
na  comedia  deste  nome.,  o  par\'o,  typo  tão  vicentino,  que 
até  um  é  representado  em  uma  vinheta  da  edição  de  1 586, 
e  a  velha  que  encontramos,  victima  do  amor  senil,  fazendo 
parelha  ao  protagonista  do  Velho  da  Horta,  a  quem  a 
moça  diz : 

E  essa  tosse? 
Amores  de  sobre  posse 
Serio  os  da  vossa  idade 
O  tempo  vos  tirou  a  posse. 
Velho.     Mais  amo  que  se  moço  fosse 
Com  a  metade. 
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Neste  Auto  da  Festa  é  a  velha  que  diz  no  Ra^cão,  a 
quem  tenta  seduzir : 

Vki  ma.         Pois  inda  nio  vedes  nada 

pdrquc  eu  ondo  hoje  de  forno ; 
M  me  vísseis  demudada  < , 
sou  mais  alva  que  a  geada, 
pareço  feita  em  torno. 

Eu  me  enfeitarei  um  dia, 
veremos  quem  a  mi  vence. 
Rascâo.    Sabeis  vos  que  me  parece  ? 
Deveis  de  ser  muito  fria. 

Vbuia.         Huy  !  mais  quente  que  a  brasa; 
antes  vos  faço  saber 
que,  se  nSo  fosse  o  comer, 
nio  faria  lume  cm  casa 
nem  me  faria  mister. 

Em  parai  leio  se  pode  pôr  também  a  velha  do  Triumpho 

do  Inrerito,  que  atravessa  aquella  scrr.i  nevada  parn  cn^iir: 

Com  hum  mancebo  solteiro 
Filho  do  Priol  d'Avciro. 

e  que  responde  aos  que  d>lla  zombam : 

Inda  eu  sou  mulher  bem  tesa 
K  cahir  nSo  é  maravilha 
Porque  empecei  na  fraldilha. 

E  também  se  poderá  comparar  com  a  velha  do  Clerígo 
da  Beira,  que  acredita  com  desvanecimento  no  prognostico 
de  Cezilia  que  lhe  annuncia : 

Pois  que  vòa  isao  dixeis, 
E  nio  tne  perguntais  nada 
Antes  de  hum  anno  e  hum  mex 
Vós  baveb  de  ser  casada 
Chum  criado  do  Marquei. 


I  Seria  talvex :  «desnudada*  im  «núa». 
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Continuando  n  esta  ordem  de  ideias,  para  da  semelhança 
de  textos  ',  homogeneidade  de  typos,  e  comparação  dos  mo- 
dos de  dizer  tirar  a  confirmação  da  authenticidade  d' este 
auto,  bastanos  correr  os  versos  logo  a  seguir  a  estes,  em 
que  Gil  \'icente,  pela  boca  da  Velha,  se  refere  a  si  próprio 
claramente.  Diz  ella: 

Vblha.     Olhai,  Alho,  eu  vos  direi : 
\i  me  a  mim  mandou  rogar 
wmtas  vejes  Gil  Vicente 
fue/aj  os  autos  a  el  Rei^ 
porem  eu  não  sou  contente, 
antes  me  assi  estarei. 

RAscÂa        Forque  ? 
Velha.  Não  me  contenta. 

Rascáo.    Pois  he  elle  bem  sesudo ! 
Veijia.     He  logo  mui  barregudo, 
e  mais  passa  dos  sessenta. 

Trez  vezes  nas  suas  obras  se  refere  Gil  Vicente  aberta- 
mente (pois  não  curamos  agora  das  referencias  indirectas 
que  os  commentadorcs  teem  encontrado;  a  si  próprio  pelo 
seu  nome,  e  como  fazedor  de  autos  ou  de  ensaiadas.  No 
Auto  Pastoril  Portuguey,  no  auto  da  Lusitânia  e  no  auto 
dos  Fisicos. 

No  primeiro  pela  seguinte  forma  ' : 

E  hum  Gil . . .  hum  Gil . . .  hum  Gil . . . 
(Que  má  retentiva  hei !) 
Hum  Gil. . .  (á  não  direi 
Hum  que  n2o  tem  um  ceitil 
Que/aj  os  aitos  a  elRey. 

E  inútil  frisar  como  este  ultimo  verso  é  idêntico  ao  do 
Auto  da  Festa,  que  elle  compoz  bastantes  annos  depois. 


>  Adeante  terei  occasião  de  apresentar  a  curiosa  concordância  entre 
dois  trechos  bastante  extensos  do  Auto  da  Festa  e  do  Templo  de  AfollOf 
e  de  fazer  notar  as  variantes  introduzidas  pelo  poeu. 

»  06ras,  i,pag.  129. 
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No  auto  da  Lmitania '  diz  o  pae  de  Lediça : 

Alto  novo  inventemos 
Vejamos  um  exccUente 
Que  presenta  Gil  Vicente. 

E  O  licenciado  mais  adeante: 

Gil  Vicente  o  autor 
Me  fes  seu  embaixador. 

Finalmente,  nos  Fisicoi  *  diz  o  Padre  Confessor: 

Vo]rroe  á  la  huena  de  amores 

Y  traeré  una  ensaiada 
Por  Gil  Vicente  guisada 

Y  diz  que  otra  de  mas  flores 
Para  Páscoa  tien  sembrada. 

Dos  trechos  d  estas  três  obras  que  ahi  ficam  transcríptos 
SC  vê  como  ha  uma  perfeita  identidade  na  forma  como  falia 
de  si  na  qualidade  de  auctor  de  autos,  e  que  é  a  mesma  que 
apparecc  no  da  Festa. 

Alem  da  comparação  das  passagens  no  texto,  outros  indi- 
cios  são  característicos.  Assim,  por  exemplo,  a  perfeita  arte 
com  que  varia  a  linguagem  dos  personagens  conforme  a  con- 
dição social  a  que  pertencem.  Neste  caso  é  a  Verdade  que 
começa  por  fallar  num  metro  diverso  do  das  outras  persona- 
gens, e  empregando  expressões  cultas,  ao  passo  que  o\'illão 
emprega  plebeismos  que  já  o  eram  no  tempo  do  poeta. 

A  sua  conhecida  predilecção  pela  Beira,  apontada  pelo 
Sr.  Leite  de  Vasconcellos  \é  também  confirmada  pela  forma 
como  ovillão  Joanafonso  se  queixA  do  Pano: 

Isto  deve  ser  rasdo 
ou  eu  sei  pouco  da  feira, 
porque  tem  tio  má  naçio ; 
que  nunca  fazem  senfo 
zombar  da  gente  da  Beira. 


•  Ohm,  n,  pag  «73  e  sgs. 

>  Obras,  m,  pag.  3a3. 

3  Leite  de  Vasconcellos,  Gil  Vicente  e  a  Ungtugtm  popular,  pag 
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É  inútil  estar  a  multiplicar  citações,  e  continuar  a  cote- 
jar textos.  A  thesc  não  necessita  de  maior  demonstração. 
Ao  leitor  perspicaz,  e  lido  nas  obras  do  poeta,  um  simples 
trecho  deste  Auto  lhe  tirará  todas  as  apprehensões,  que 
porventura  tivesse,  acerca  da  sua  authenticidade,  se  não 
lh'as  tivesse  varrido  logo  de  principio  a  rubrica  que  diz: 
•Auto  novamente  fey-to  e  representado  por  Gil  Vicente*. 

Esta  rubrica,  que  é  clara  com  respeito  ao  nome  do  auctor, 
traz  logo  ao  espirito  uma  pergunta  a  que  responde  o  capi- 
tulo seguinte. 


VIII 


(^«■ido  foi  CBfoilu  «  Mprti—tite  .*  Entre  i5Ja  <  i  jj).  ladino  «w  a  i53S>.  btmpmtn- 
vlo.  A  laAca(So  bkigyayltka  é  prccioM  por  afníar  a  h>poihcM-  ie  o  poeta  ler  ■■»■ 
eido  (»  1475.  *'Tpo«lM»  qac  bAo  foi  rcprcMMadoa  l>.  J<4o  III.  m««  «tai  a  mm  f«rtl- 
i.iriar  not>rc  qme  c  o :  «low*  Ja  ova.  HctmNMlnKfe. 


Quando  foi  composto  e  representado  este  Auto  : 

Elle  próprio  encerra  em  si  a  indicação,  senão  do  anno 
exacto  pelo  menos  do  período  de  quatn»  annos  dentro  do 
qual  poderia  tel-o  sido,  —  ir»3i  a  i?3f»  -  .  e  com  probabili- 
dade n'este  ultimo  anno. 

Demonstremos. 

A  ultima  peça  que  Gil  Vicente  compoz  e  representou  foi 
a  Floresta  de  l.ngãHos,  em  i536. 

É  a  propría  rubríca  final  que  o  diz :  i*  a  dein-adeira  que 
fe\  Gil  \'icente  etn  seus  dias  '. 

Cote|ando-a  com  a  phrase  que  o  poetu  põe  na  bocca  da 
velha : 

Tl    i'»i;o  mm  iKírrc^udo. 

interc-se  que  em  i?3r.  uiiinu»  Natal  cm  que  o  poeta  po- 
dia ter  representado,  já  passava  dos  sessenta,  o  que  afasta 
como  pouco  provável  a  hypothese  de  o  poeta  ter  nascido 
em  1473,  como  diz  Barbosa  Machado. 

Admittindo,  portanto,  a  data  mais  geralmente  acceita  de 
1470  para  a  do  seu  nascimento,  segue-sc  que  só  podia  ter 


•  Oh-M^  x<A.  M,  pag.  i8r>. 
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mais  íle  sessenta  depois  de  i53o.  No  Natal  de  iS3i  náo  c  pro- 
vável que  representasse  visto  ter  sido  o  anno  do  terramoto, 
esta  tormenta  da  ttTi-a  que  ora  passou ^  como  elle  diz  na 
carta  a  D.  João  III  cm  que  lhe  declara  que  se  considera 
vivinho  da  morte. 

Se  porem  é  certo,  como  ensina  o  Sr.  Brito  Rebcllo,  que 
a  rubrica  do  auto  da  Lusitauia  está  errada,  este  auto, 
feito  para  o  nascimento  do  Príncipe  I).  Manoel,  foi  decerto 
representado  depois  de  novembro  de  i53i,  e  não  c  crível 
que  houvesse  no  mesmo  íím  de  anno  dois  autos  novos. 

Em  i533  foram  representados  trez  autos  conhecidos  — 
Romagem  dos  Agp-avados,  Dom  Duardos,  Ama  d  is  de 
Gania.  Não  c  provável  que  tivesse  havido  outro 

No  Natal  de  i534  c  representado  o  auto  de  .\hjitia 
Mendes. 

Resta  pois  o  Natal  de  i332  (se  n'esse  âm  de  anno  não 
foi  representado  o  auto  da  Lusitânia,  como  affírma  a  ru- 
brica) e  o  Natal  de  ib3b. 

Embora  o  Sr.  Thcophilo  Braga  '  seja  levado  a  crer  que 
neste  anno  de  i533  nenhuma  obra  assignala  a  actividade 
de  Gil  Vicente,  pois  que  EiRci  D.  João  III  andava  im- 
pressionado com  a  scisão  da  Igreja  de  Inglaterra,  com  a 
morte  do  Infante  D.  Fernando,  sua  mulher  e  fílhos,  e  com 
a  desobediência  do  Infante  D.  Luiz  indo  sem  sua  auctorí- 
zaçáo  á  expedição  de  Tunis  com  Carlos  V  {t  só  do  Paço 
ordinariamente  vinha  o  impulso  para  a  producção  de  autos 
de  festa  ou  forças  de  folgar),  inclino-me  mais  a  que  fosse 
n>ste  anno  de  i535,  em  que  o  auctor  mais  passava  dos 
sessenta,  e  em  que  não  ha  noticia  de  nenhuma  producção 
litteraría  sua  —  do  que  em  i532  que  compuzesse  e  repre- 
sentasse o  Auto. 

E  o  facto  de  El  Rei  andar  nesse  anno  de  i53S  pouco 
disposto  a  festas  não  c  motivo  para  que  o  poeta  ficasse 
inactivo,  pois  embora  effectivamente  quasi  toda  a  sua  obra 
seja  feita  por  encommendas  de  Reis,  Rainhas  e  Príncezas, 


•  GH  Vkeme,  p«g.  62. 
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e  representada  nos  Paços,  c  comtudo  certo  que  algumas 
excepções  ha,  como  por  exemplo  o  auto  da  Cananea,  que 
foi  feito  por  rogo  da  muyto  virtuosa  e  nobre  Senhora  Dona 
Violante  Dona  ^íbbadessa  do  muito  louvado  e  santo  (xm- 
vento  de  Odivellas,  c  outras  representações  que  se  realiza- 
ram no  Convento  de  Santos-o- Velho. 

Eu  tenho  apprehensõcs  de  que  o  Auto  da  Festa  não 
tivesse  sidu  representado  perante  D.  João  III. 

E  foi  talvez  a  circumstancia  de  não  ter  nascido  na  atmos- 
phera  ruidosa  da  G^rte  e  de  o  original  não  ter  sido  guar- 
dado nas  arcas  da  camará,  que  mais  depressa  o  lançaria 
no  esquecimento. 

Fundo  a  minha  supposição  em  que,  não  só  a  rubrica  não 
accusa  a  representação  deante  do  Rei,  ou  por  motivo  pa- 
laciano, como  também,  por  mais  de  uma  vez,  as  figuras 
se  dirigirem  ao  dono  da  casa,  sem  que  nada  indique  que 
essa  maneira  de  dizer,  aliás  pouco  conciliável  com  a  eti- 
queta, signifique  que  o  dono  da  casa  é  o  Rei. 

Ainda  poderia  entender-se  que  os  primeiros  quatro  ver- 
SOS  pronunciados  pela  Verdade  fossem  dirigidos  a  El-Rei, 
embora  o  pudessem  ser  a  um  fidalgo,  como  effecti vãmente 
se  vae  ver  que  o  são : 

Estcis  muito  embora,  senhor,  mui  honrudo, 
esteis  muito  embora  assi  como  estais, 
c  Deos  vos  faça  tão  prosperado 
quanto  eu  sei  que  vós  desejais. 

e  aind:i  tainbem  os  do  final  do  monologo,  que  diz: 

E  tendo  sabido  que  vós.  meu  senhor, 
me  tendes  amizade, 
ctc. 

in.ts  o  que  já  não  pode  ser  dirigido  ao  Rei  é,  ao  deante,  a 
í.illa  da  Cigana  Graciana  ao  dono  da  tMM.  Diz  ella: 

Da-me,  senor  generoso, 
muy  virtuoso, 

âà  por  Dios  a  esta  criatura ; 
dexir-te-he  Ia  buena  ventura, 
c*as  de  ser  muy  poderoso ; 


4)H 


mucho,  mucho  me  conienia 
lu  planeta ; 

as  de  »er  muv  venerado, 
mucho,  mucho  prosperado. 
V  «cnor  de  mticha  renta. 

V  tamhien  i  ienes  la  vida 
muv  comprida; 
mucho  bien  as  de  icner, 
hicnga  vida  as  de  tener. 
I>in«  te  la  tiene  promcfidu, 

iivM>.:>  presencia  honrada: 
ea  pues  que  estás  mirando, 
hai,  que  vaya  consolada 
d'c!ita  tu  nobre  pozada, 
y  miru,  scRor,  qual  nndo. 

Nfio  é  piausivcl  que  a  cigana  dirigindo-sc  a  um  rei, 
.sendo  esse  rei  o  successor  de  D.  Manoel,  c  promettendo 
ier-lhe  a  bucna  didia,  lhe  diga  que  cllc  ha  de  ser  poderoso, 
c  ha  de  ser  venerado,  c  senhor  de  muitos  bens  e  rendas. 
c  que  faça  com  que  cila  saia  contente  d  aquclla  noble  po- 
dada, no  que  não  podia  referirse  ao  Paço  real. 

Mas  ainda  ha  mais.  Quando  adcantc  o  Villão  vem  dar 
conta  á  \'erdadc  do  resultado  da  demanda,  falia  aos  que 
estão  no  Paço  de  forma  como  se  elles  n'esse  momento  lá 
não  estejam: 

nunca  vos  falta 

e  eu  aasi  cr 

segundo  •  V 

nSo  trocaria  convosco. 

E  l<^o  na  scena  seguinte,  o  que  é  ainda  mais  frísantc. 
Fernando,  o  pastor,  dirigindo-sc  ao  dono  da  casa  dt? : 

Esteis  muiio  na  boa  hora 
c  tenhais  muita  saudc 
porque  disem  M  por  fora,  ' 
que  em  vossa  mercê  mora 
grande  soma  de  virtude. 


tíU 


t  t'atrO>v<M  a  taber 
que  estou  muito  aptrelhiiilo 
a  fa2cr  vosso  OMUidado 
como  bem  podereis  ver 
quando  por  vós  for  chamado. 

M»a t.  Também  eii,  i^enhor,  de»e)o 

com  mui  limpia  c  sia  vontade 
dar-vos  minhii  liberdade 
e  aenir  sem  nenhum  pefo 
a  vosM  muita  bondade. 

Caticrim.        Eu  também,  nobrt  senhor, 
posto  que  vos  não  coitlieça, 
por  respeito  do  autor 
vos  servirei  com  amor 
até  que  a  \ida  faleça. 

Temos  que  attender  primeiramenie  neste  trecho  ao  tra- 
lamenio  dado  por  Fernando  ao  íiotio  da  casa,  a  quem  ellc 
diz  Vossa  Síercc. 

N'esie  lempo  aos  Keis  dava-se  já  o  tratamento  de 
Majestade,  e  ainda  o  de  Alte/a.  m  ««i  ia  nunca  Vossa 
Mercê  '. 

E  c  assim  que  ás  Pessoas  Rea»^s  se  dirige  Gil  Vicente  em 
muitas  das  suas  peças.,  taes  como  Difisa  da  Cidade  de 
Coimbra: —  \''ossas  Majestades^  a  Sacra  hnperaíriy,  a  Al/a 
huque^a,  l)oua  Beatri^,  etc. 

No  Dom  Duardos,  que  começa : 

Fumosissimo  Scnor 


■  •\o'>  nussos   primeiros   Reis  dizia-se  simplesmente  Vós.  El-Rei 
D.  João  I  \à  ouvira  Vossa  Mercê.  Rl-Rei  1>.  Duarte,  Mercê  e  também 
Sen/mrij.  El-Rei  I).  .\Oonso  V,  Senhoria  e  jã  Alteia  algumas  vezes. 
El-Rci  I).  Manoel,  Senhoria  e  sti  alguns  annos  depois  de  reinar  recebeu 
\lii'-;j.   Kl-Hci  D.  ."Sebastião  já  recebi  '  iJc,  titulo  que  sc  con- 

NoliJou  sob  íís  Philippcs».  Júlio  de  (I;i->  cidade  dr  Gil  Vicente. 

notas,  pai;.  ^83. 

D.  (Carolina  Michaclis  de  Vascoocellosdix algures  nio  ser  difticil  pro- 
var que  o  tratamento  de  Vossa  Mafestade  foi  introduzido  por  latinistas 
coroo  A.  de  Resende. 
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(dirígtndo-M  o  procagonisu  •  um  Imperador).  Na  Nau  de 
Amom ',  em  que  a  figura  de  Lisboa  diz : 

Oh  alto  podroso  en  grande  grandcM 

Meu  Rei  precioso 
I*or  minha  mofina  se  foi  Vossa  Aiteja. 

K  no  Auio  das  Fadas: 

Saiba  Voua  Majestade 
Quem  é  Genebra  Pereira  > 

E  nunca  vemos  Gil  Vicente  tratar  os  Reis  por  Voua 
èiiercé,  tratamento  que  nesse  tempo  se  dava  aos  nobres 
como  também  se  lhe  dava  o  de  Vossa  Senhoria,  que  Gil 
Vicente  emprega  na  carta  ao  Gonde  de  Vimioso. 

Accresce  que  Gatherína,  dirígindo-se  também  ao  dofio  Ja 
casa,  lhe  chama  nobre  senhor  c  lhe  diz  que  o  não  conhece, 
o  que  não  c  presumível  que  se  dissesse  ao  Rei. 

Por  todos  estes  motivos  inclino-me  a  pensar,  que  este 
Auto  não  seria  representado  a  Kl-Rei  D.  João  III. 


«  Otras,  n,  pag.  294. 

*  No  prolo0o  que  «ooaipaoha  as  odíçóea  avulsas  de  D.  Dtuurdos  eoa- 
praga  Altasa,  e  mais  também  00  vol.  1,  pag.  3o6,  no  vol.  u,  pag.  «94 
a  995,  e  no  voL  ■,  pag.  1 10  c  n  1 . 
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Qoca  »<i»  o  .y.  ■•■•  Ja  cata.  Coa{«ctaro  wr  o  Conde  J«  Vimioto.  Moti«o«  J'c*ia 


Está  afastada  portanto  a  hypothcse  de  ter  sido  este 
Auto  composto  por  encommenda  de  D.  João  III,  ou  repre- 
sentado na  sua  presença,  embora  fosse  isso  presumível 
pois,  durante  trinta  annos,  o  poeta  quasi  exclusivamente 
trabalhou  para  as  festas  da  Corte. 

Pomos  também  de  parte  a  supposição  de  que  o  Jono 
Ja  casa,  a  que  os  actores  se  dirigem,  seja  uma  figura  da 
peça,  como  no  Auto  da  Xatural  lupcnção,  de  Chiado, 
pois  nem  a  rubrica  o  menciona  entre  as  personagens, 
nem  o  auctor  nos  dá  qualquer  indicação  da  sua  presença 
era  scena  durante  a  peça.  E  sendo  alem  disso  um  pro- 
cesso habitual  no  poeta  fazer  com  que  um  dos  actores,  ou 
o  representador  do  prologo,  se  dirija  directamente  aos 
príncipaes  espectadores,  reis,  rainhas,  infantes  c  cortesãos, 
como  se  vc  em  muitíssimas  das  suas  peças,  é  pois  muito 
verosímil  que  o  dono  da  casa  a  quem  as  tiguras  d'este  Auto 
faliam  seja  um  fidalgo  cm  cujo  ^lar  elle  se  representaria. 

E  ainda  mais.  Quando  as  dua^  ciganas,  Lucinda  e  Gra- 
ciana,  combinam  entre  si  dírígírsc  aos  assistentes  para  ob- 
terem um  obulo,  diz  Lucinda : 

No  bermana,  no,  no,  no ; 
va-tc  lu  a  Im  varomes 
y  loa-los  de  loçanos 
y  como  sou  cortepmos 
eOos  te  daran  mil  don«s. 


Vé-9C,  pois,  que  o  dono  da  ctiM  e  os  demais  a  quem  a 
cigana  lé  i  huctu  Jicha  são  cortesãos,  mns  nio  o  Rei  ou 
os  infantes,  u  que  indica  não  estarem  no  pat;o. 

A5  sccnas  dramáticas  fora  dos  Paços,  p<^stu  que  não  fre- 
quentes, encontram-sc  por  vezes  mencionadas.  K  sem  fal- 
tarmos nos  momos  das  procissões,  nem  nas  representações 
das  igrejas  c  dos  conventos,  entre  as  quaes  se  nota  uma 
do  próprio  Gil  Nicente  em  Odivellas  com  o  Auto  da  d- 
naiíea  -para  abrilhantar  as  festas  da  investidura  da  abba« 
dessa  D.  Violante  ,  c  certo  que  os  senhores  c  fidalgos,  nlo 
só  cá  mas  lá  fora,  como  em  Bruxellas  na  casa  do  Kmbai- 
xador  portuguez  D.  Pedro  de  Marcarenhas  ',  imitavam  na 
vida  apparatosa  dos  seus  palácios  os  espectáculos  a  que 
assistiam  nos  serões  do  Paço.  K  nos  solares  da  nobreza,  ou 
na  C(*>rte,  ou  longe  delia,  repetiamse  por  vezes  as  repre- 
sentações dos  autos  e  ensaiadas  das  noites  manoelinas  e 
joaninas.  Km  casa  de  Manoel  Machade»  de  A/evedo  %  cu- 
nhado do  poeta  Sú  de  Miranda  e  ellc  próprio  trovador, 
houve  em  varias  épocas  representações  scenicas. 

De  uma  se  conta,  celebrada  por  occasião  das  festas  de 
Santa  Margarida,  cm  que  se  fez  e  representou  expressa- 
mente uma  comedia^  com  o  lim  de  obter  o  perdão  para  um 
rapaz,  que  se  achava  preso  por  um  crime  de  amor. 

K  conta-se  mais,  na  vida  deste  Manoel  Machado,  que 
quando  depois  do  seu  casamento,  deixando  a  Corte,  foi  vi- 
ver para  o  seu  solar,  o  receberam  em  Cavado  e  Crasto 
com:   Fuegos,  Toros,  Cnfías,  Comedias,  Mascaras,  Musi- 


'  o  Sr.  Sou>.t  \iuiLk»  chega  a  aprocniar  n  hypothcsc  icoicjaiiUn 
a  Historia  da  Kc/oima  do  Dr.  Frederico  Hciold  com  o  poema  de 
Andrc  de  Resende)  de  ter  sido  o  próprio  Gil  Vicente  quem  com  a  sua 
companhia  representou  nas  salas  do  embaixador  portuguex  em  Bni- 
\ella».  André  de  Ke&endc  que  assistiu  li  reprcsenta«;ão  e^i^aUa  a&  quali- 
dades de  Gil  Vicente  nio  só  como  auctor  ma»  coroo  actor.  ^  ne^ta 
passagem  que  %e  estriba  o  Sr.  Sousa  Viíerix)  par.i  .1  ventar  a  sua  suppo- 
siçSo  que  de  resto  formula  com  toda  a  reserva  e  discernimento.  Árxhivo 
Histórico  l*ortugur;,  vol  1,  n.«  7,  pag.  sa6. 

'  l\  parente  da  illu»tre  escrípiora  I).  Maria  Amália  Vax  de  Car- 
valho. 


cas,   Dansas,    Folias,  y  todo  género  Jc  festejo  y  regostjo 
que  entre  Duero  y  Minho  se  usa. . . 

Teve  ellc  n'este  solar  a  visita  xío%  Infantes  D.  Luiz  e 
D.  Henrique,  e  as  festas  com  que  os  recehci  forim  prin- 
cipalmente dramáticas. 

K  também  certo  é  que,  apenas  quatorze  annos  depois  do 
Auto  da  /-'«/a.  se  representava  cm  Lisboa  em  casa  de  Ks- 
iav:io  da  Fonseca,  enteado  de  Duarte  Rodrigues  reposteiro 
de  Kl-Rei  D.  João  III,  o  Auto  de  Kl- Hei  Seleuco,  em  que 
SC  supp^íe  ter  representado  o  próprio  Camões,  que  se  teria 
reíendt)  a  alguns  dos  assistentes,  entre  os  quaes  D.  ('atha- 
rina  de  Athayde  '. 

Era  pois  usual,  se  não  vulgar,  que  já  na  época  em  que 
(iil  Vicente  compo/  o  Auto  da  Festa  as  representações  se 
realizassem  em  casas  particulares.  K  por  isso  plausível 
que  este  tivesse  esse  destino. 

Como  sabemos  que  o  poeta  acompanhou  KIKci  a  Kvora 
nos  annos  de  id-í3,  i323,  i534e  i. ^ 3» >,  c  provável  que  ali 
estivesse  também  em  i533  quando  suppomos  representado 
o  Auto,  sendo  fwrtanto  ali  que  elle  o  compoz  e  represen- 
tou. Kssa  cidade,  na  qual  o  poeta  representara  já  a  Farça 
das  Ciganas^  o  Auto  Pastoril  Portugue^,  O  Amadis  de 
Gaula,  e  onde  ia  representar  no  anno  seguinte  a  Floresta 
./"s  Fnganos  com  que  havia  de  acabar  a  sua  carreira  ar- 
tística, era  n  esse  tcmp<>  um  centro  elctíantc.  politico  e  in 
tellectual. 

Kra  a  cidade  da  erudição  por  exccilcncia.  era  ali  que  se 
celebravam  as  festas  opulentas  da  Corte,  era  ali  que  poe- 
tas palacianos  rimavam  os  seus  mais  apurados  versos,  era 
ali  que,  alem  do  Paço  fundado  junto  ao  Convento  de 
S.  Francisco,  havia  palácios  e  casas  nobres  onde  se  vivia 
com  luxo  e  ostentação. 

Era  uma  delias  a  do  Conde  de  I 'ttnhso ',  e  nessa  ma> 


*  Vide  Vida  e  Obras  de  latis  de  Camnfs,  de  Wilhelm  Storck,  vcrséo 
annocada  por  D.  Carolina  Michaclis  de  Vusconcellos,  pag.  3H3. 

3  «PaUcio  dos  Condes  de  Vimioso  proviroo  da  cathcdral,  que  é  boje 
propriedade  do  abastado  proprietário  c  um  dos  prín>eiros  lavradorci^ 
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gniíica  vivenda  conjectum  que  se  tivesse  representado  este 
Auto,  em  honra  d  cllc. 

D.  Fraii  'c  Ponugal,que  cm  i3i3  recebeu  dcEI  Kci 

D.  Manoel  :  i<>  de  Conde  de  Vimioso,  era  fílho  natural 
de  D.  AfTonso,  que  obrigado  por  D.  João  II  (para  não  sue- 
ceder  no  ducado  de  Bragança,  visto  ser  fílho  do  Marque/ 
de  Valença)  tomou  ordens  e  foi  em  148S  Bispo  de  Évora. 
Este  bispo  foi  uma  figura  notável.  Herdara  de  seus  ante- 
passados D.  João  I  e  D.  Nuno  Alvares  Pereira  as  tradi- 
ções cavallcirosas. 

Foi  espirito  cultivado,  c  grande  edificador.  Forçado  a 
ordenar-se  depois  de  ter  filhos,  viveu  com  elles  no  seu  pa- 
leio episcopal,  dando-lhes  educação  própria  da  sua  ele- 
vada gerarchia. 

Um  dos  filhos  do  Bispo  de  Évora  foi  este  D.  Francisco 
de  Portugal  que,  legitimado  em  1  SoS,  passou  depois  a  Africa 
como  fronteiro-mor.  Ali  esteve  por  duas  vezes  com  o 
Conde  de  Borba,  c  com  o  Duque  D.  Ja}'me  de  Bragança. 

Voltando  a  Portugal,  foi  nomeado  Vedor  da  Fazenda.  A 
sua  figura  prestigiosa  dcstacava-sc  com  valor  entre  a  aris- 
tocracia brilhante  d'essa  época,  c  foi,  a  par  de  um  dos 
espirítos  mais  illustres  e  das  intellectualidades  mais  pro- 
eminentes do  seu  tempo,  um  dos  mais  nobres  caracteres  da 
fidalguia  do  século  xvi. 

D.  Manoel  comparava-o  â  joía  mais  preciosa  das  que  lhe 
adornavam  a  coroa  de  Rei. 

Militar,  distinguiuse  em  Africa.  Kstadista,  administrou 
a  Fazenda  l\iblica,  e  teve  singular  influencia  no  conselho. 
Foi  um  dos  fidalgos  que  acompanharam  Kl-Rci  D.  Manoel  a 
Hespanha,  quando  este  foi  jurado  herdeiro  da  Coroa  de 
Castella;  e  ali  voltou  cm  1S26  para  acompanhar  a  Infanta 


<lo  dbtrícto,  Joftc  Ajitonio  de  Oliveira  Soares.  Tem  um  lindo  portado 
<le  mariuuie  branco  na  entrada  principal  do  palácio.  Foi  tonwruido 
ptlo  Bispo  Aflboso,  3.*  do  nome,  que  foi  pae  do  Conde  de  Vimioso-- 
Camará  Manoel,  Ain»tf  da  eidad*  de  Évora,  pag.  5a 

As  camarias  antigas  d*esie  pabdo  foram  empregadas,  segundo  me 
informam,  na»  minas  fingidas  do  {ardim  de  EvoraIU 


D.  Isabel  vjue  ia  casar  com  Carlos  V.  Era  esdmadissimo 
na  Cone,  e  pelas  suas  reflexões  e  são  juizo  foi  chamado  o 
Catão  poriygue^.  Foi  amigo  e  protector  de  Damião  de 
Góes.  Os  seus  ditos  estão  compilados  num  opúsculo  que 
seu  neto,  D.  Henrique  de  Portugal,  publicou  em  i6o5 
com  o  titulo  de:  Setttetiças  que  D.  Francisco  de  Portu- 
gal, primeiro  Conde  de  Vimioso,  dirigiu  a  nobreza  d'esies 
reinos  '. 


'  ^cntcni^as  uc  LK>n  irancisco  de  Ponugal,  primeiro  i^ondc  de  Vi- 
núoso.  Impressa  por  orden  de  D.  Anrique  de  Portugal,  seu  Netto.  Di- 
rigido» á  nobreça  do  Reino.  (>om  privilegio.  Impressa  por  Jorge  Rodri- 
gues, i6o5.  Esta  obra  c  extremamente  rura.  Innocencio  dá  noticia  de 
trec  exemplares  únicos.  Dois  foram  vendidos  n'um  leilio.  O  terceiro 
existe  na  Bibliotheca  Nacional.  Pi  um  pequeno  volume  in  i6.%  enca- 
dernado em  pergaminho  branco.  Contém  sonetos  em  louvor  do  auctor, 
um  prolc^o  de  Don  .Vnrique,  e  uma  carta  prologo  de  Don  António  de 
Aiaide  a  Don  Anrique  de  Portugal  datada  de  Alcobaça  aos  lo  de  ja- 
neiro de  i6o5,  e  da  qual  destacamos  os  seguintes  períodos: 

«Quando  morreu  este  conde  Vosso  Avô  dizia  o  Conde  de  Casta- 
nheira meu  avô  (ambos  contemporâneos,  ambos  do  Conselho  de  Es- 
tado, ambos  da  estimação  do  Rey  e  da  veneração  dos  homens*  que  não 
ficava  )á  com  quem  ticar  mal  nem  bem.  No  ( Conselho  d'Estado  doEm- 
pcrador  Carlos  quinto  se  conhecia  pela  sustancia  e  termo  das  Cartas 
de  Portugal  se  assistia  ao  voto  e  nota  d'ellas  o  Códe  de  Vimioso,  em 
Africa  se  vcnceo  muitas  vezes  com  seu  valor  e  pessoa  a  vantagem  da 
gente  com  que  os  nossos  pelejavam.  H  assim  rendeu  na  guerra  os  ene- 
migos  cõ  esforço,  na  paz  ot  competidores  com  entendimento.  Na  corte 
os  galantes  com  estiOo,  cmtim  naceo  com  pouca  fazenda  sendo  por 
bnha  masculina  tresneto  dei  Rey  D.  Joam  o  primeiro.  E  pola  feminina 
do  condestabre  Dom  Nuno  Alvarez  por  cujo  valor  o  mesmo  Rey  alça- 
çou  o  Reyno  e  o  titulo  de  gloriosa  memoria,  mas  de  modo  sérvio  os 
Reys  D6  Manoel,  Dom  Joam  o  terceiro,  seus  Reis,  c  seus  Tios  que  mere- 
ceo  cgualassem  o  estado  com  o  sangue  instituindo  esta  grande  casa  do 
Condado  de  Vimioso  ^  durará  assim  grande  para  sempre  pois  a  dei* 
xou  cheia  de  \'assaUos  com  muitos  contos  de  renda,  e  a  faz  rodeada 
de  soccessores,  e  fundada  sobre  merecimentos  pcssoaes  que  sSo  mais 
seguros  alicerces  que  oa  da  valia . . .  •.  Foi  recentemente  publicado  pelo 
Sr.  Mendes  dos  Remédios  na  seríe  da  sua  utilíssima  obra  Stikiiéht 
para  o  estudo  da  Historia  da  Litteratmra  Portugmesaf  um  volume,  que 
é  o  7.*  da  collccção,  em  que  as  sentenças  do  Conde  de  Vimioso  e  as 
suas  poesias  publicadas  no  Camciomeint  Gerai  sio  precedidas  por  um 
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1^  um  dos  poetas  do  Cancioneiro  de  Resende.  \L  o»  simi» 
trovas,  cantigas  e  \illnncctes  sáo  numerosas  %  e  notáveis 
pela  sua  nuperiorídade  a  muitos  dos  poetas  palacianos. 


mierc»^inic  pict.uxs  cin  que  o  di>tiii^  nof  k\»  noticia  d.i  mu«i 

lio  (iondc  Jc  VituioNO  c  «ia  »ua  obra.  A  notas  biographicas  in- 

forma ila  cxi&tcncia  Jc  um  c\cmplar  Jas  Scnêtn^-js  na  livraria  do  Sr.  An- 
nihal  Fernandes  I  homás,  volume  pelo  i|ual  fez  :i  sua  rcimprcs^no  c  que 
é  f>rov«vclinenie  um  dos  dois  de  que  falia  Innoccncio. 

•  Na  excellente  Tauoada  do  C.anchneyro  Grral  r  Joí  Ayhn  orne- 
nada  c  emêdada  pelo»  Novos  ()bs4ffuio9os  de  Sacavém,  islo  é,  Júlio  de 
Castilho  e  Anselmo  Braamcamp  Freire,  de  que  foi  tirado  um  numero 
muito  diminuto  de  excmplare>  que  nunca  entraram  no  mercado,  e  do» 
quaes  possuo  um,  por  favor  especial  du  segundo,  que  assim  se  des- 
pojou do  ultimo  exemplar  que  possuía  d'csta  jóia  hihliographica,  é 
mencionada  a  extensa  lista  de  composições  do  (2onde  de  Vimioso 
que  vecm  no  Cancioneiro  <l  .  a  qual  julgo  curioso  transcre- 

ver para  se  ajuiitar  da  sua  ;  uie :  —  Ajudn  a  uma  cantiga  de 

Ayres  Telles,  iii,  441  —  Cantigas,  11,  117,  118,  110,  i33.  104,  ia5,  ij6, 
127,  i3€,  141,  146,  147,  1 18,  i54  -Cantiga  a  Ayres  Telles  ao  apartar-se 
dclle,  II,  131  — Cantiga  a  uma  confissSo«  11,  i25  —  (Cantiga  que  fet  a 
uma  moçn  dn  sua  dama  que  se  chamava  F  11,  143 — Cantiga 

a  uma  mulher  a  quem  quizera  bem,  11,  143  1  n  uns  hocaes  do 

Bário  forrados  de  pano,  c  muito  estreitos,  n,  120  —  Cantiga  ao  Bário 
c  a  iorgc  da  Sih  eira,  e  a  I.uiz  da  Silveira,  porque  todos  três  Hseram 
uma  cantiga  a  D.  Pedro  de  Sousa  sobre  uma  capa  franceza  que  fez,ity 
132  Cantiga  a  uma  partida,  11,  143  —Cantiga  epigrammatica  ao  por* 
tciro  das  Damas  por  nome  (íuerra,  11,  124  --  Cantiga  porque  passando 
sua  dama  do  coro,  lhe  fecharam  uma  porta  donde  a  via,  11,  i33  — Es- 
parsa, n,  119,  i53  —Fala  que  fez  n'um  momo  de  sua  invenção,  e  can- 
tiga, II,  157— Glosa  a  uma  cantiga  de  Pedro  Secutor,  n,  i34  -Glosa 
sua  a  um  moto,  11,  laO  — Pcrgtmta  a  Garcia  de  Rescr  "  '*  ^onde  o 
Resende  pelos  consoantes,  n,  1 5^1  —  Resposta  a  Luiz  1  e  Joio 

Rodrigues  de  Sã  que  lhe  dirigiram  trovas  por  trazer  no  barrete  um 
coraçio  de  oiro,  111,  3oo—  Resposta  a  uma  trova  de  Ayres  Telles,  tii. 
443— Trova,  n,  109— Trova  a  I).  Beatriz  de  Sá,  111,  55— Trova  a 
D.  Beatriz  de  VObena,  111,  63  -Tmva  a  D.  Guiomar  de  Meneies,  ta, 
i^  —Trova  a  Jorge  de  Oliveira,  ni,  377  -Trova  a  I.uiz  da  SUhreini  so- 
bre umas  mangn  que  fez  de  setim  com  o  avesso  para  lora.  Responde 
Luiz  da  Silveira,  m,  297  — Tiova  a  i>.  Margarida  Freire,  in,  44  —Trova 
a  D.  Margarida  de  Sousa,  u,  1 1 1, 1 13  —Trova  a  um  moto  dado  por  uom 
senhora,  n,  iiK — Trma  a  um  moto  de  D.  Pedro,  n,  119— Trova  cm 
loovor  de  D.  Leonor  Henriques,  it,  586— Trovas  a  I).  Joanna  de  Men- 
doca,  M,  y^  —Trovas  a  Manoel  de  Goyos  nÍo  querendo  sua  dama  que 


Era  julgada  táo  indispensável  a  vida  du  sociedade  em 
Évora,  ccntn»  das  elegâncias  n'essa  época,  a  individualidade 
do  0>nde  de  Vimioso,  homem  da  Corte,  tro\  ador,  opulento 
amphytriáo,  caçador  nota>el,  que  tendo  elle  de  se  ausentar 
de  uma  vez  para  vir  a  Lisboa  tratar  de  negócios  de  seu 
pae,  Garcia  de  Resende,  o  moço  da  escrevaninha  de  Kl-Rei, 
escreveu  as  seguintes  trovas  ' : 

Rrfam 

Meu  senhor,  de»  que  purtistes 
não  vifo  nem  vivem  cá 
nem  creio  que  viveis  iá 

Nós  com  vossa  saudade 
lemos  vida  sem  praxcr 
e  %'Ón  lá  com  requerer 
mil  negócios  da  trindade 
não  podeis  ledo  viver, 
assim  andamos  mui  tristes 
nós  por  não  vos  vermos  cá 
e  vós,  por  andardes  la. 


;i  iv  servisse.  Kespunde  o  Goyos.  ii,  i5oe  iSa — Trovas  a  Simão  de 
><HiN.«  da  maneira  que  havia  de  achegar  á  Corte  vindo  de  Arzilla,  u, 
i3i^ — Trovas  a  três  damas  que  se  foram  uma  noite  do  serio,  a.  591 — 
Trovas  a  um  tidalgo  que  no  serão  d'El-Rei  se  nwtteu  em  uma  chaminé 
c  fcx  seus  feitos  num  brazeiro,  e  difiam  que  cva  um  dos  capitães  que 
iam  á  Turquia  com  o  Co»de  de  Tarouca.  Ao  mesmo  assumpto  tize* 
ram  trovas  vários  outros,  m,  243  —Trovas  a  uma  mulher  que  elle  ser- 
>ia,  u,  1)7,  139— Trovas  a  uma  mulher  que  se  partiu  d'oade  elle  estava, 
11,  14a  — Trovas  a  uma  senhora  que  em  um  serio  po*  os  olhos  num 
homem,  u,  593  — Trovas  a  uma  senhora  que  servia,  u,  109  — Trovas  ao 
Bário  porque  vindo  com  Kl-Rei  de  Akneiríin  par»  Lisboa  cm  um  batel 
se  lhe  destemperou  o  estornado,  c  aahiu  em  uma  drvilha  a  ftxer  seus 
feitos  em  uma  lisira,  u,  121,  133  —Trovas  morsas,  o,  i3i  —Trova  que 
mandou  de  Santos  a  D.  Rodrigo  de  (lastro,  que  estava  na  Beira,  por 
1).  João  Lobo,  seu  genro,  em  que  lhe  mandou  no%'as  de  três  daaias  • 
que  elle  ehamava  as  ires  Guiomares,  11, 127  —Trovas  saphicaa,  ■,  1  $S  — 
ViUancete,  ■,  i53. 

•  Canciomtiro  Geral,  lu.  pa^:.  597. 
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c  nccrescenta  que  já  em  Évora  náo  se  sente  vida  na  Praça, 
que  á  sexta  feira  náo  ha  curral,  ou  nSo  ie  correm  as  cru- 
zei '.  e  que  nem  mesmo  ha  animo  de  obrigar  a  fazer  gra- 
ças ao  Mendes  da  cabcllcirn  (provavelmente  algum  caturra 
com  «.]uc  ii  sociedade  debicava),  c  que  já  nfio  ha  com  quem 
conversar  nem  noyas  para  contar. 

Vé-se  destas  trovas,  embora  compostas  com  o  exagero 
próprio  do  género,  transparecer  o  prestigio  da  complicada 
e  magnificente  fígura  do  Conde  de  \'imioso. 

As  suas  relações  com  Gil  Vicente  são  conhecidas  pelas 
referencias  que  este  faz  em  vários  pontos  das  suas  obras. 
E  de  muitos  trechos  resalta  a  consideração  que  o  poeta  lhe 
tributava. 


'  È  assim  que  talvez  se  possa  interpretar  o  seguinte  %'erso  que  na 
primeira  ediçSo  do  Cancioneiro  se  lé : 

Nem  curral  ha  sesta  feyn. 

e  na  segunda  edição : 

Nem  curra*lh'a  sesta  feyni. 

Havia  em  algumas  praças,  e  talvez  uma  d'eUas  se  chamasse  o  curral^ 
uma  serie  de  cruzes,  algumas  de  azulejos,  que  sen  iam  para  se  fiuer 
uma  espede  de  via  sMrj.  Correr  as  crujes  era  para  alguns  uma  pra- 
tica religiosa,  para  outros  seria  um  passatempo  mundano.  E  assistir  a 
elle  seria  para  os  elegantes  d'essa  época  tio  apetecível  tafularta,  como 
no  tempo  de  CamÔes  esperar  no  adro  das  Chagas  em  sexta  feira  santa 
as  senhoras  que  assistiam  aos  ofikios ;  cm  tempo  de  D.  Joio  V  ver  as 
fidalgas  que  iam  bci|ar  o  pé  ao  Senhor  dos  Passos ;  c  ainda  em  noaaoi 
dias  esperar  as  fonnosas  raparigas  que,  de  mantilha  negra,  saem  a 
portaria  de  Santot-o-Novo  em  tarde  de  proctssio  ou  que  cm  Quinta- 
feira  Maior  visitam  as  Egrejas  do  Cliiado  e  da  Baixa. Talvex,  porem,  a 
varso  citado  signifique  apenas  que  a  praça  chamada  o  curral  fosse  ás 
saxtas  feiras  o  prazo-dado  da  sodedade  elegante,  c  q  uc  pela  ausenda 
do  Conde  de  Vimioso  perdesse  a  sua  animação.  Curral  poderá  tamhem 
ponreotura  ter  aqui  algum  dos  significados  que  vêem  no  Dicckmario 
de  Moraes:  — «Na  Igreja,  espaço  cercado  de  bancos  para  pessoas  de 
distiocçio;  palado,  castello,  alcaçar  ou  cerca  murada  e  forte.  NoMia- 
ria,  114  e  ii5  e  Prwas  da  Hist.  Geneal.,  i,3i3«— tomando- se  o  nome 
do  logar  pela  afRueoda  de  pessoas  que  a  elle  concorriaoi. 


79 

Na    Uõmãífêitt  i/íii   Aeifi'tii>aJtks  ' .  âh  Rrancii  do  Rego: 

U  oivjla  ijuc  no>  niubtrou 
Com  tanto  de  filhnmento 
Tanto  d'acrccentamento, 
Náo  sei  quem  lh'o  despachou 
Omdíío  Dias,  ou  alguém 
Lhe  hou%'c  elle  o  negro  ai  traia. 
ChrístOTam  Esteves  também. 
Ou  quiçais  sabe  Deus  quem, 
André  Pires  não  será, 
Nem  o  Conde  do  Vimioso. 

No  romance  á  acdamação  de  D.  João  III  -,  entre  as  pala- 
vras que  cada  um  dos  nobres  diríge  ao  Rei.  diz: 

O  Conde  de  Vimioso, 
Como  quem  sabe  de  açor 
Diria  com  grande  amor 
Assi  como  sob  fermoso 
Tal  seri  vosso  lavor 
Conselho-vos,  Rei,  meu  senhor 
Per  vossa  honra  c  proveito 
Que  deis  ao  bom  servidor 
Antes  renda  que  favor 
Muito  estreito. 

Nas  trovas  ao  Conde  de  Vimioso,  a  quem  El-Rei  remei- 
leu  o  auctor  sobre  um  despacho  seu,  ha  referencias  que  po- 
dem favorecer  a  conjectura  que  avanço. 

Em  primeiro  logar  as  palavras  seguintes,  em  que  Gil  V*i- 
cente  se  dirige  ao  Conde  de  Vimioso,  teem  analogia  com  o- 
noodo  como  a  Verdade  se  diríge  no  Auto  da  Festa  ao  Senhor 
a  quem  falia: 

Certo  c  nobre  Senhor 

Que  quiz  Deus  ou  a  Fortuna 

Que  quem  ser\e  com  amor 

Quanto  maior  servidor 

Tanto  menos  importuna. 


I  Obras,  n,  pag.  5  to. 
*  Obras,  m,  pag.  363. 


l)c| .  .  v{uc  c  mai»  frÍMintc  c  convincente,  as  palavra» 
com  que  Gil  Vicente,  tendo  a  consciência  de  quanto  ha  de 
ser  agradável  im  (x>ndc  de  Vimioso  o  saber  que  elie  pro- 
jecta íuzcr  uma  nova  comediu,  e  sabedor  de  que  os  prn- 
duetos  do  seu  talento  sáo  ino  apreciados,  diz : 

A^ot»  trago  antrc  o*  dcdc^ 
H(ia  fiirça  mui  fcrmoM  : 
Chamo -a  a  caçj  dit$  segrfjtta 
I)c  que  ficareis  mui  ledos 
V.  a  minha  dita  oticio»u  ■. 

Sáo  também  indicativos  de  que  o  auctor  trabalhava  por 
encommenda  ou  com  destino  uo  Conde  os  seguintes  versos: 

Porque  a  minha  fantesin 
Occupa  o  maik  do  estudo 
Todo  cm  vossa  Senhoria  '. 

E  também  de  notar  que  Gil  Vicente  n'este  .  Utio  da  Festa 
tende  a  exaltar  os  raros  caracteres  que  respeitam  a  Ver- 
dade, a  verdade  que  ellc  diz  Jiihíi  de  Deus.  Ora  o  Conde 
de  Vimioso,  o  Catão  Cetisorino  das  Sentetiças  que  punha  a 
verdade  acima  de  tudo,  c  que  tão  subido  culto  lhe  prestou 
n'essas  sentenças  que  dirigiu  á  nobreza,  decerto  estimaria 
ver  numa  peça  exaltada  a  verdade,  e  tida  em  deslouvor  a 
mentira  \ 

Alem  disto  o  dito  do  Vilão  a  respeito  do  terreno  sagrado 


'  Obras,  tii,  pag.  38a. 

>  C^as,  lis  pag.  383. 

3  l>as  kenten<;a$  do  (loiulc  Jc  VimluMi  lrdn&crcvLiiio<i  alitumm  uue 
conlirmam  a  thcse 

•O  liem  se  deve  crer  uc  tojoN  c  uc  niii^uciii  «>  m.ii  ^cm  prova. 
Quem  perder  hoora  por  negocio  perde  o  negocio  e  a  honra.—  Sem  iam 
tençio  nio  ic  pode  icr  amig  i  fea  be  mentir,  mas  muyiomai» 

mcoiindo  ao  verdudeyro.     Ni  mente  aos  Mtyt  calando-he  ver* 

dades  que  duendu-lhe  mentiras.- -O  verxladeyro  a  st  roais  do  que  a 
lodos  deseja  satisfaxer.—  A  veixbde  dá  a  estima,  e  a  menitra  a  prí- 
vaoça. —  A  quem  nSo  cré  verdades  dieem  mentiras.—  Nio  se  guarda 
verdade  ao  mentiroso*,  etc,  etc. 
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e  do  moesíeiro  ladrilhado,  cm  que  pretendia  entrar,  susdta 
a  ideia  de  que  o  palácio  em  que  estava  representando  com- 
municaría  com  os  claustros  de  convento  annexo,  ou  de  ca- 
peita  contigua,  o  que  se  dava  e Afectivamente  com  os  paços 
dos  Condes  de  \'imioso. 

São  poucos,  bem  sei,  os  indicios  para  firmar  a  minha  sup- 
poftiçáo.  Mas  dando  como  assentado  que  era  a  um  nobre 
Senhor  mur  honrado,  e  a  quem  Gil  l  'icetUe  pela  hocca  da 
yerJaJe  di\  que  vem  beijar  as  mãos,  como  a  meu  senhor  pelo 
verdadeiro  amor  que  sempre  vos  tive  pela  vossa  bondade  (o 
que  se  harmoniza  com  as  relações  que  o  poeta  teve  com  o 
\'edor  da  Fazenda),  e  referindo-se  todos  os  personagens  á 
nobre  pousada^  não  é  muito  atrevido  suppor  que  o  dono 
d'essa  pousada  fosse  um  fidalgo  poderoso  e  influente,  que- 
rido na  Corte  e  dado  ás  cousas  do  pensamento,  em  corres- 
pondência de  espirito  com  Gil  Vicente,  grande  apreciador 
das  suas  peças,  e  elle  próprio  trovador  e,  o  que  é  mais, 
dramaturgo. 

E,  effcctivamente,  n'estes  inicios  do  theatro  portuguez  o 
momo  quefe\  da  sua  invenção  é  uma  manifestação  de  talento 
dramático,  que  o  punha  decerto  em  estreito  parentesco  espi- 
ritual com  o  que  fazia  os  aiios  a  El-Rei  '. 

D'ahi  a  conjecturar  que  o  poeta  que  dizia  no  seu  momo 
pela  bocca  de  um  anjo  á  sua  Dama : 

Senhora,  no  quiere  Dios 
que  seajs  vos  omecyda, 
en  ser  el  alma  perdida, 
de  quien  se  perdió  por  vós 


>  O  Sr.  Lopes  de  Mendonça,  no  voto  que  apresentou  á  Academia 
Real  das  Scien.  cssâo  de  24  de  abril  de  1901,  dix :  «Que  osmô- 

mos  não  eram  ^  menie  exhibiçóes  mimicas  prova-se  entre  ou- 

tros documentos,  pela  leura  que  o  Conde  de  Vimioso  escreveu  para 
um  d'eUes  e  que  se  acha  mcluida  no  Cancioneiro  de  Resende ;  por 
signal  que  n'essa  lettra  se  pode  porventura  perscrutar  a  ideia  gerathx 
do  Auto  da  Alma*.  O  Sr.  Sousa  Monteiro  contestou  esta  opiniio  ca 
sesaio  seguinte.  Academia  Real  das  Scicncias,  Boletim  da  2.*  classe, 
voL  I,  pag.  255. 
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teria  por  uma  affinidade  de  sentimento  lítterarío  em  grande 
estimação  o  talento  de  Gil  Vicente,  e  que  portanto  o  quere- 
ria ter  a  representar  em  sua  casa,  náo  vae  grande  distancia, 
nem  é  uma  auppostçáo  extremamente  arrojada. 

Se,  porem,  a  outros  investigadores  mais  sagazes,  mais 
afortunados  e  com  mais  conhecimentos  occorrer  diversa 
hypothese  para  fixar  a  época  da  representação,  o  sitio  e  a 
pessoa  em  honra  de  quem  foi  feita,  que  digam  da  sua  justiqa. 

Emquanto  tal  não  succeder  fíco-me  convencido  de  que 
foi  no  Natal  de  i53S,  na  cidade  de  F>ora,  em  casa  do 
Conde  de  Vimioso  D.  Francisco  de  Portugal. 


Hptivo  áo  titulo  d'e«te  Anlo.  A  toa  inporlaBcia  om  obra»  4o  poeta.  A  aatareia  da  «ua  Hn- 
.  Dvridas  tobrc  alfOM  roettÊJt». 


Porque  se  intitula  este  Auto  —  Auio  da  Festa  ? 

Por  ler  sido  representado  por  occasiáo  do  Natal,  que  era 
a  festa  por  excellencia. 

Nove  ou  dez  vezes  celebrou  o  poeta  em  suas  peças  o 
Natal  de  Christo,  e  a  sua  imaginação  é  tão  fecunda  que 
sempre  variou  a  forma  de  tratar  o  assumpto.  As  vezes,  como 
n'cste  Auto  da  Festa,  o  Natal  é  só  um  pretexto  de  repre- 
sentação e  no  texto  apenas  se  fazem  allusõcs  ao  facto  '. 


I  Vem  aqui  a  talho  de  foice  fazer  notar  que  um  trecho  d'e$te  Auto 
da  Festa  é  a  i^petiçio  de  outro  do  Tempio  de  Apollo.  E  porque  é 
cxiríoso  ver  coroo  o  Auctor  se  copiou  a  si  proprío,  intit>duzindo  com- 
tudo  «JflMi»»**  varíanies,  que  julgou  necessárias,  visto  este  Auto  da  Festa 
ser  compoflo,  como  é  evidente,  para  o  Naial,  e  o  Tempio  de  Apollo  o 
ter  sido  para  celebrar  a  partida  da  Infanta,  tilha  de  El-Rei  D.  Manoel, 
que  foi  casar  com  Carlos  V,  transcrevo  parallelamente  os  dois  trechos 
sublinhando  as  variantes  do*  textos.  O  do  Tempio  de  Apollo  vae  co* 
piado  da  primeira  edição.  Embora  composto  e  representado  perto  de 
ao  annos  antes  do  Auto  da  Festa  a  sua  impressão  c  muito  posterior,  o 
que  explica  algmnn  das  variantes  que  nio  sSo  intencionaes.  Outra* 
vc-se  que  sio  expressamente  feitas  para  metter  n'e*te  Auto  alguma* 
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Assim, por  exemplo,  o  villSo  Janafon»o  rctcrc-sc  ao  Natal 
ali  festejado,  di/cndo: 


Samicas  Dcot  nasce  ellc  «^ui  r 
VgRbADK.     Ih/c-ntc  como  assi? 

DÍMcrio>me  que  era  nado. 


referencias  ao  Natal.  Outras  ainda  ha  que  nasceram  do  capricho  do 
Poeta,  como  se.veré  pelo  confronto  seguinte: 


Tuattijo  D*Arrocxo 

Ckfgm  «»  9Íimm  ntrtmgtm  «m  trttfo 
d*  rtmteiro  e  di\. 

Aa  cofpo  de  mi  coa  VlrfMi 
avia  cu  ca  dt  dMgar, 
crada  cafto  ^m  ka  ctrar 


Auto  da  Fksta 

Emtra  ktnm  Hlâo  /^<T  mome  Jam^fàmta 

m  wuutryra  dt  Romiyro  t  Jt\. 

Corpo  d«  mtim  eom  a  vitgtm 
avia  •«  ca  de  chegar 


aaiicto  banto 
nam  deva  da  ter  por  ban» 
a  caoMlra  d«  oingMM, 
aaga  aa*  laalo  de  vento 
qaa  mm  kc,  acin  vai  nem  tem. 
Qocro  ora  cotpir  priinc>ro 
•otc*  <|oe  cnirc  no  Mf  rado 
poc^ua  oava  acr  paccado 


qaawo  mab  acc  ladriAade/iro^pr^ 
Aramá  come*  catoa  aeco 
caiday  qac  e  caoriako  ba  damo 
aqni  trago  ca  bwa  leva  ramoi 
aaga  cc  aMv  emoeveco 
cale  bc  da  pedra  do  otrcmo 

A«#.  c  étfoiê  ée  èt^rr  dii : 
■am  ba  bi  tal  oraçam 
coaH>  depoia  da  babar 
qac  t>eaa  aam  ba  aeaam  praaar; 

o  diram  m  for  miatar. 
R  também  qoero  tirar, 
aala  qaa  entre  na  orada 
Wa  cacbiaa  pdlada 
^ttc  irafB  para  uwflar 
cala  Daoa  loflo  aa  caíra. 


premrte  Himgm/ 1 
•ryo  aMaam  do  bigsr 
Porqaa  aeahma  aaactf 
née  dava  de  ler  por  bem 

myo  te  bc  aaarf o  de  veaio 
qac  bAo  bc  «em  xajr  m/  re, 
quero  ora  coêpir  prtaMifo, 
ante*  que  mire  no  Mgrado 
porque  dcoe  ter  pcocado 
C«^ir  uAifv/ao  wtoeiteiro 
oMfr  OMia  ac  bc  ladrilbado  <(Coifr/ 
Entm  como  catoa  ttto 
Cmiéãr  q  o  érmio  br  e  daaw 
aqw  trago  bom  itfÊttntÊto 
iMfo  ae  meu  ru  Aclcco 
cala  bc  da  pedra  do  ealumo^lndO 

Néo  <íky  lai  ronapdi» 
como  dapoia  da  beber 
q  IVoa  aio  bc  aaalo  praicr 
e  qaaatoa  aaactoa  la  callo 
o  dirio  ae  far  arialcr. 
e  também  quero  tirar 
tmtn  que  catre  aa  alkmáa 
bfiacwftoUcMMAi 
qaa  trago  pata  oae^ar 
logodtèoa  coirada 


Via. 


St,  luego  acá  catrarri» 

Pamw. 

Si  le^  ca  ai«r«/« 

<y  érftmt  ff  fmiwám 

Aodam  aacaa  daa  ftadM. 

Jo. 

audio  Mcaa  daa  gaadaa 

arfam  m«  vda  Wjrunia 
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e  um  pouco  antes: 


E  também  vós  fareis  mal 
de  tomar  birra  comigo 
e  mais  dias  de  o  Natal. 


POiU 

Qw«Mte     Vi.  Iwiftiwn 

Pai. 

Qocin  •oi*  M. 

Jo. 

Km  MM  iOÊtt^mm 

Po*. 

Tmcíi  TM  •!(■■  Mior 

Bml 

oacéora  4c  valor? 

oaiinaGra  da  valor 

VnJ. 

Laaiado  MaercipoaM 

Jo. 

Laaiadoaa  aenapoaao 

as  vasaa  ao  aoaao  Priolf 

*  nafo-Uw  áooa  womilko» 

E  Ma  porca.*  «Mi 

cMaporca,eaaai 
far  temprt  o  eu  êtrui 

qot  Ibc  criei  iadosailhoa: 

t  cricylhc  ia  iooa  tiMio 

MMM  4*c  ka  cfeagado  a  oá. 

aoaM  qac  bc  dMgado  a  ari 

EbcmaiBdafoadifo. 

*  b«ei  imda  voa  digo 

ora  aWa  >a  fcoiw  qae  vai 

ora  «Ra  ha  boaiw  çfae  vai 

«r  Maikaai  voa  teci*  mal 

e  taabca  voa  bren  mal 

cta  loaMT  turra  comifo. 

mt  toaMr  Dirra  comigo 

qscBan  laai  agoa  acm  aal 

a  BMM  dia*  de  o  Sataí. 

Vni. 


PiMrrKTMt 

Paca  aoe  ^Bc  fbcsca  criado 
<J*I  papa,  9«e  ca  graa  «cdor, 
y  ao  dd  Eaípcrador 
caaalc  icnplo  lagrado 

no  cairaraaa,  laorador* 

ir  Hbmwb  daloa  de  Braga, 
da  eoaccNwda  Coraaga 
gaaiaado  o  qae  aam  alcaaça 
dcpoia  csur  B'a8ia  praga 


Parvo 

OlM^jr  ot  aoair  aooiUwo 
aof  wfe  a*«áf  ca  4nlr«r 
lUde  emtora/oiftr 
fite  em  ewiomjá  enfadado 
e  aio  qaero  «caio  ftnar. 
Ackareia  la  tal  amJamca 
vir  booMoi  dalcn  Jf  BrtgSfm 
docoaaaMwdc  Coraaga 
gaataado  o  qac  aCo  alcaaça 
dcpoia  «atar  acata  praga 


VlLÍ. 


Que  quierc*  a  Dioa  aoora  Par. 

Mas  ^ae  om  qacr  «ll«  a  mi  Jo. 

Diici-llM  frawaa  qm  está  aqui 


Por. 


c  qiíçaia  dbaa  qac  ii. 


Qac  Ic  haa  d*  podir  vc 

edkaoVaoa 
Rogarc  a  Dioa  dd  cdo 

qoe  era  padre  de 
qnc  ou  IBC  caw  oa 
oa  OM  tire  de  tricava. 


Par. 


Qa«  qaaraia  a  Oaoa  agora 
■Ha  qaa  BK  qacr  dte  a  ari. 


SicmhqÊt  dMqaaaL 
Cm  9e  Deotfiine  oeeapado 
ernao  kamrm  Jix  a  retpeiÊ9 
mm  elie  tem  tudo/etío 
diiTi  a  |f  ellejhme  mado 
e  BMi  RáROoo  de^etlo. 
Qac  Ikeiã  de  dixer  vi|aBWi 


A0fiar«7  a  Dcoa  dal  cdo 
farm  padrt  de  BMiara 


!  tira  da  iriaiara 
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c  Caicrina,  a  pastora,  no  fim  da  peça,  diriguKl  >  se  .1  \  c: 
diz: 

Senhora,  poit  vos  achâU 

cm  est.'  ^  ctenM, 

pc«;o-\.  ^queirais 

•iudar  pcra  que  mais 

SC  faça  perfeitamente. 


I*» 

V  **o  Ic  ha*  d«  [«rJir 

Í-A» 

l<»í  tile  jt  Im  Je  Jitr 

\tt«  noraoMla  ãi 

1  M/r  x.ntf  fTúwta  dky. 

Viii. 

Qncrci»  lonhcccr  o  rolm 

1 

< '  icí,i.  Kiilictcr  oro/ai 

da%  lhe  oftiiM»  ■  «írtítr 

f  ll:i-  ..rt..  ,.  j  termir. 

l'oi«  iwm  >                    >Jc)ra 

To  .  iiio  III  ij.a  tu  1  anJeira 

nrtn  cin  t. 

tu-m  1  III  !<•.!•>  !'•»•.•<<•!<> 

cm  qut  cu  luni  niíi  c  «<in  p<io ; 

V*e  mr  pomi: 

>  (a  c*iitc  na  1'cdrmora. 

ejtiÊ  cUtme  < 

r  nam  >  i  o  qiK  aqui  «cio 

1   ■  »i  0  ^l.k    ..^ui   ^tjo. 

Vam  aqui  poor  por  portpro 

1  ■  -«T  «» pttiierro 

hum   "              "  ■  '        go 

k'» 

tu< 

«■" 

po!-                                  ojro 

1  jrrciro 

mil                             j«i 

■ICO. 

E  n 

eJ-i  • 

1  arlsxo 

c  J.- 

Ji>aúm 

cnii. 

in  naJa. 

1  - 

•  ■a». 

/                                          .  ir«-rj 

Aro. 

Fiii                               1  c»  c»ia 

Vn»ABc. 

/ 

Viti. 

1'aiJ                            :H-%ia 

Jo. 

/ 

nvnca  a  « i  \rti«lcr  cm  íc>  ra 

imJj  m  a<io  w  majeira. 

maa  »cr  c  nam  ler.  que  previa 

Arou» 

VOL 

lie  4  tt  etfamlM.  gromeéro. 

•iJea. 

,  XI  /  M  ju>  r(/o  Af  aUea. 

J  Jo. 

qiH  >m  rimie>ro 

OH  .>  .  andca 

E  ntj  •  «« ito  me  cnganatio 
porque  iHw*  aam  bc  CaMclhano 
nem  %  tem  CO  ca  v»ic  «mo  >  ii 

•c  d<»io  fora  caformodo. 

Nmca  «Ott  oi  darrjr  Mo» ; 
porgM  cooM  a  ao*  kcnoi 
lietM  aacco  cm  Ktlrramc, 
c  M  niv  em  Arrajroloa 

C  Mm  l^eJro  Dfi  itaiteiío 

«  mm  l*ai 

MmFrMi. 

c  S«Mi«f»nie  tm  •'onír 

tMmVtammào  cmi*iiri .  < 


if  «<M^  mercea 

>  romeiro 
'Jca 
<iic  cnganajo 
i  mate  rlle  sfui 

.1  KaJo 

r  («olo». 


e  («ta 
F»i..  I 
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Estes  autos  do  Natal  não  eram  obrigados  a  tratar  exclusi- 
vamente do  assumpto  do  nascimento  de  Chrísto.  Kram  com- 
postos para  a  Corte,  e  para  os  nobres  folgarem  naquella 
noite  de  festa.  A  esse  propósito  diz  D.  João  da  Annunciada: 

•Não  se  presuma  que  as  peças  de  Gil  \'icente  se  repre- 
sentavão  nas  Igrejas,  de  mistura  com  os  ofticios  divinos, 
como  se  tem  dito  expressamente  pelos  estrangeiros  c  muitos 
nacionaes,  e  se  dá  a  entender,  sem  que  d'isto  se  falia  pela 
circum!;tancia  do  tempo  que  de  ordinário  lhes  designa  a 
noute  de  Xatal.  Muitos  annos  houve  que  a  Corte  passava 
a  noute  de  Natal  n'este  entretenimento  por  ser  de  Vigilias, 
e  grande  concorrência  nos  Paços  ás  consoadas  de  passas, 
frutas,  coscoroens,  ou  coscoreis  e  outras  Lambugem  da 
festa  que  os  senhores  da  Familia  Real  repartião  com  lar- 
gueza a  seus  creados  e  afilhados.  Para  occupar  tanta  gente 
dapa-se-lhe  espectáculo  no  intervallo  das  Matinas,  acabadas 
estas  seguia-se  a  Missa  do  Gullo  a  que  a  Corte  vinha  assis- 
tir, c  depois  a  representação  ou  continuava  ou  acabava. 
Nos  dois  reinados  do  Senhor  D.  Manoel  e  do  Senhor 
D.  João  III,  Gil  Vicente  era  a  alegria  da  Còrie  em  qual- 
quer parte  que  andasse.  Especial  acolhedor  de  vivas  e  ap- 
plausos  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria,  mais  dos  Príncipes, 
Princesas  e  cortesãos,  etc,  etc,  etc.»  '. 


o  Cco  t  ■  Terra  c  o  ■mw  E  o  eco,  c  a  terra,  c  o  mar 

fiaccr  Ao  na  Golcfaaa  aaacrio  aa  Golcfia 

e  o  M>l  na  LovriakaaB  c  o  mI  aa  Lo«riahá 

c  as  fet>m  cm  Tomar  e  aa  c*trcllaa  cm  Tomar 

c  a*  raos-as  aa  I  naii  e  as  moçaa  «a  Lo«ia 

E  «lo  WctwtK  «crdaddro 
cm  Almeirim  oacao  laminem 
«4o  Fí  rmmJn  cm  Itii  i  m 
c  lio  Joéo  cm  Aadfo 
ialo  tcy  ca  mMjrto  bcai. 
Tojo  o  bem  ta  verdade  Todo  o  bem  c  a  verdade 

Nc^tc  Pornigal  oaccram  neste  Portugal  amciilo. 

Só  até  aqui  ha  homogeneidade  nos  textos  dos  dois  Autos. 

'  Historia  da  litteratura  poetka  portuguesas  de  D.  JoSo  da  Annun- 
ci.ula :  n  o  na  Bibliotbeca  de  Évora,  trecho  publicado  na  Re- 

vtsfa  Im  Vil,  n.*  i.  pag.  62. 
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Sena,  portanto,  este  Auto  uma  distracção  no  intenallo 
das  matinas  do  Natal  em  casa  dos  Condes  de  Vimioso,  que 
eram  muito  devotos  ao  sabor  d'aquelles  tempos. 

Este  Conde  foi  mais  tarde  acolhcr-se,  para  morrer,  ao 
mosteiro  de  Belém  '. 

Deixou,  porem,  da  sua  passagem  pelo  mundo  o  rasto  lu- 
minoso do  seu  brilhante  engenho;  e  se  ponentura,  como 
supponho,  este  Auto  foi  composto  em  sua  honra,  e  por  seu 
impulso,  é  um  accrescentamento  na  sua  gloria,  por  ter  con- 
tribuido  para  o  apparecimento  de  mais  esta  jóia  da  nossa 
lineratura. 

Tem  esta  peça  effectivamentc  um  real  valor,  e  é  grande 
a  sua  importância  entre  as  outras  obras  do  poeta.  Pela  con- 
cepção, pelo  estylo,  pela  agudeza  no  conhecimento  dos 
defeitos  humanos,  e  desenho  de  caracteres,  é  mais  um 
documento  do  prodigioso  talento  do  fundador  do  theatro 
portuguez.  Fomece-nos  alem  disso  alguns  elementos  para 
a  biographia  do  poeta  que  são  inestimáveis :  a  fixação  apro- 
ximada da  data  do  seu  nascimento;  a  declaração  da  sua 
obesidade  (mui  barregudo);  o  ser  tido  por  homem  de 
siso,  visto  que  o  rascão  o  defende  dizendo  pois  el/e  e  bem 
sisudo;  e  saber-se  que  nesta  data  se  achava  apto  para 
casar,  o  que  c  demonstrado  pela  phrase  da  velha,  ga- 
bando-se  de  que  já  muitas  vezes  Gii  Vicettíe  a  mandou 
rogar.  Se  portanto  casou  em  segundas  núpcias  com  Me- 
licia  Rodrigues,  como  alguns  affirmam,  foi  depois  da  repre- 
sentação d  este  Auto. 

Estes  dados  biographicos  não  se  prestam  a  íntrepreta- 
ções  diversas,  como  os  dois  versos  do  Doutor  Justiça  Maior 
na  Floresta  dos  Enganos,  que  forneceram  a  Barreto  Feio 


•  No  CaiKkmeiro  de  Évora,  publicado  por  V.  Fbrding,  ha  uma  trova 
do  Conde  de  Vimioso  esuuido  em  Belém,  enfermo  do  tempo  c  das 
cousas  delle. 

Um  seu  neto  entrou  no  convento  de  S.  Domingos  de  Bemíica  e  »ua 
mulher  no  do  Sacramento  em  Alcântara,  precedendo  com  o  seu  proce- 
dimento a  reaoluçio  de  D.  .Manoel  de  Sousa  Coutinho  e  D.  Magdalena 
de  Vilheoa. 
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a  hypothese  de,  sendo  o  auctor  quem  representa%'a  esse 
papel,  e  dizendo: 

Ya  hÍM  tesseata  e  seis 
Ya  mi  tiempo  es  panado 

ficar  assim  fixada  a  data  do  seu  nascimento  em  1470.  O 
Sr.  Brito  Rebello  diz,  porem,  que  se  este  processo  fosse 
conducente,  teriamos  de  o  applicar  á  farça  O  Velho  da 
Hortãy  em  que  com  toda  a  probabilidade  era  Gil  Vicente 
quem  representava  o  papel  do  Velho,  que  é  reprehendido 
pela  mulher  na  maneira  seguinte : 

HaTci  má  hora  vergonha 
A   cabo  de  settenta  annos 
Que  sonde  ji  carantonha. 

Ora  como  a  farça  foi  representada  em  i3i2  viria  esta 
indicação  afastar  a  data  do  nascimento  do  poeta  para  14S2, 
o  que  seria  quasi  impossivel. 

No  nosso  Auto,  porem,  não  é  um  personagem  da  peça 
que  temos  de  confundir  com  Gil  ^'icente,  mas  elle  próprio 
que  confessa  ter  mais  de  sessenta  annos. 

Se  pelos  motivos  que  temos  apontado  este  Auto  é  digno 
da  admiração  de  todos,  e  da  attenção  dos  estudiosos,  não 
o  é  menos  o  seu  valor  sob  o  ponto  de  vista  da  linguagem. 
E  assim  é  de  notar  como  já  disse  a  que  é  empregada  pelas 
diversas  personagens.  A  Verdade  falia  sempre  em  cstylo 
elevado,  e,  se  a  métrica  não  é  com  relação  á  medida  de 
hoje  de  um  rigor  escrupuloso,  escolhe  de  preferencia  o 
verso  de  arte  maior  para  se  expressar,  e  por  vezes  esse 
verso  tem  grande  belleza  e  harmonia. 

Os  outros  personagens  faliam,  ou  a  lingua  plebeia,  ou  a 
linguagem  intencionalmente  descuidada  e  falta  de  senso  do 
Parvo,  ou  o  hespanhol  dos  ciganos,  que  n'esta  peça  é  o  cas- 
telhano, sem  as  particularidades  de  linguagem  que  apresen- 
tam as  ciganas  no  auto  d'este  nome.  Apenas  ás  vezes  nos 
ditos  dessas  ciganas  ha  um  ;  em  vez  d  um  5. 

Com  respeito  a  esta  particularidade  do  emprego  da  lingua 
castelhana  é  notável  este  Auto. 


Sabe-se  que  a  obra  de  Gil  Vicente  é  bilingue.  Muitas 
das  suas  peças  foram  exclusivamente  escriptas  cm  hc^panhol 
outras  em  n'"-'>>'^nex,  outras  simultaneamente  nas  duas  lin- 
guas,  pori  c  castelhana. 

Nas  peças  bilingues  predomina  cm  geral  o  portuguez,  e  c 
quasi  de  regra  que  os  personagens  de  mais  humilde  c<  ^  ' 
ção  se  expressem  neste  idioma  e  as  mais  nobres  no  «. 
lhano  '. 

Mais  tarde  as  suas  intenções  mudaram  e  começou  a  usar 
do  processo  contrario,  por  forma  que  nos  auctores  que  se 
lhe  succederam,  como  Camões  no  Auio  de  FA-Rei  Selvuco, 
já  ha  o  emprego  intencional  do  castelhano  para  os  typos 
rudes  ou  cómicos.  Neste  Auio  da  Festa,  faliam  todos  o 
portuguez,  excepto  os  ciganos,  personagens  que  na  peça 
teem  menos  nobreza.  Nunca  a  sua  musa  deixou  de  ser  in- 
tensamente patriótica.  Mas  no  decorrer  da  vida  parece  que 
ainda  mais  se  arreigou  n'ellc  este  sentimento. 

E  é  n'um  arrebatamento  de  patriotismo  que  põe  na 
bocca  da  Verdade  os  seguintes  versos: 

Todo  bem  e  a  verdade 
neste  Portugal  nasceram, 
c  se  ha  y  algúa  ruindndc 
de  CastcUa  a  trouxeram 
que  não  são  nego  maldade. 

He  n  mais  ruim  relê 
esta  gente  de  Castella, 
que  juro  pela  bofe 
que  milhor  bc  a  de  Guiné 
setecentas  vezes  que  elln 

No  seu  folheto  intitulado  a  /  :     '//  y"iuiar  ac  iiu  i  » 

<eiile,  diz  o  Sr.  Leite  de  \'as».  di.  Niccntc,  á  se- 

melhança d'esses  dramaturgos,  entre  os  quaes  tinha  conti- 
nuamente a  cstimularcm-no  os  hespanhoes  Kncinn  e  Lucas 
Femandez,  que  tanto  se  serviram  do  fallar  sayagués  e  sa 
lamanquino,  pôs  muitas  vezes  na  boca  das  suas  persona 


>  Gonçalves  Vianna,  •l.usisnK»  no  castelhano  de  Gil  Vicente*,  In 
Hrvisia  do  Conservatório  Re<d  de  Lishoút  n.*  a,  pag.  a. 
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gens  plebeias  linguagem  popular  que  importa  não  confundir 
com  a  linguagem  liiteraría  da  época  que  elle  também  em- 
prega—  ainda  que  ás  vezes  a  distincção  se  tome  difiicil  por- 
que expressões  que  hoje  nos  parecem  só  do  vulgo  como  polo, 
froi,  /ermoso,  nó  mais,  pera^  eram  cultas  no  século  xvi  e 
porque  havia  como  agora  innumeros  termos  populares  que 
tinham  entrado  na  lingua  culta,  e  outros  cultos  que  estavam 
ã  popularízar-se. 

Exemplificarei  com  alguns  autos  esses  dois  aspectos  da 
linguagem  de  Gil  Vicente. 

No  da  Mojina  Meiídes  principia  fallando  um  frade,  a  Vir- 
gem, varias  virtudes  e  um  Anjo,  e  a  linguagem  destas  per- 
sonagens não  destoa  nada  em  geral  da  que  se  usava  na  lit- 
teratura  quinhentista;  quando  porem  entram  os  pastores 
iogo  começa  a  appareccr  linguagem  plebeia,  que  se  revela 
ora  no  vocabulário,  ora  na  grammatica,  ora  nas  phrases  e 
ditos,  como  aíás,  samicas  ',  entonces,  bofá^  por  caso,  ma- 
gieira.  Já  ó  Ikmo,  deu  olho  mau  por  ella,  a  maleita  a  toma, 
4juiçaes,  nego  e  nega  ^  aramá  (que  alterna  com  earamá), 
Andrel  mas  nos  titulos  André,  pois  ahi  não  é  o  povo  quem 
la, ia. 

Catalina  (mas  nos  titulos  onde  falia  o  auctor  Catherina) 
som,  Jige,  e  quige,  cai^o,  omagem  (n'outras  partes  em  lin- 
gua culta  imagem)y  o  que  tudo  contrasta  bem  com  a  lingua- 
gem polida  de  que  se  servem  os  clérigos  no  hymno  do  fim 
da  peça». 

Não  podemos  alongar  citações,  e  a  que  fazemos  do  fo- 
lheto do  illustre  philologo  já  nos  serve  para  vermos  as  suas 
observações  confirmadas  no  Auto  da  Festa. 


■  Samkas  «=  •$«,  por  ventura*.  Gil  Vicente  pÕe  muitas  vezes  esta  pa- 
lavra na  bocca  do  povo,  o  que  corrobora  as  palavras  de  Oliveira  e  lhes 
serve  de  commentario.  Adolpho  (Coelho,  Questões  da  lingua  portu- 
guesa, pag.  26.  Fernão  de  Oliveira,  na  sua  Grammatica  da  lingua 
portuguesa,  de  i53õ,  diz :  «As  di*;óe$  velhas  são  as  que  foram  usadas; 
mas  agora  são  e5qMectda5 . .  acarão  que  quer  dizer  )unto  ou  a  par,  e 
samicas  que  ■)•. 

>  Sego  cr.  '»• 
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O  nome  da  pastora  Caterína  é  assim  escripto  quando  o 
auctor  o  escreve  nas  rubricas,  mas  Catalina  quando  é  o 

villáo  que  diz: 

e  pêra  noua  alegria 

i  ernando, 


A  palavra  samicas  também  é  empregada  na  linguagem 
plebeia  do  villáo  Janafonso,  e  bofas  na  do  outro  vil  Ião. 

Muitos  vocábulos  ha  n'esta  peça,  de  sentido  obscuro  ou 
duvidoso,  que  não  se  encontram  nos  diccionarios  nem  nos 
glossários,  e  vocabulários,  nem  em  Viterbo  no  seu  Eluci- 
dário. 

De  alguns  ter-scha  perdido  a  significação,  outros  terão 
sido  adulterados  pela  incúria  dos  typographos.  Dois  ha 
mesmo  que,  tendo  uma  significação  litteral  obscena,  não  o 
são  pelo  sentido  que  teem  na  oração  em  que  entram.  Um 
significa  por  ventura  um  dos  jogos  populares  ainda  hoje 
usado  na  provincia,  ou  o  pego-chuna  ou  a  cuuca  citada  no 
Cancioneiro  de  Resende ;  outro  é  de  certo  uma  parte  da 
bèstãt  arma  usada  na  idade  media  e  que  seria  composta 
de  vários  fragmentos  de  que  hoje  tenham  desapparecido  os 
nomes. 

Estes  vocábulos,  e  as  passagens  obscuras  que  n  este  Auto 
se  encontram,  como  em  tantos  de  Gil  Vicente,  serão  decerto 
assumpto  interessante  de  curíosas  observações  e  estudos 
por  parte  dos  que  cultivam  as  sciencias  philologicas,  que 
dia  a  dia  mais  se  especializam  c  se  desdobram. 

A  esses  entregamos  o  Auto  na  sua  X\(i^ofãc-similada,  que 
afasta  duvidas  de  interpretação,  ou  embaraços  nascidos  da 
imperfeição  da  copia  e  evita  aquelle  escolho  de  que  já  se 
queixou  um  illustre  philologo  —  o  arbitrio  dos  interpretes 
eruditos  que,  a  pretexto  de  modernizarem  a  linguagem  de 
antigos  textos,  alteram  a  phonetica,  as  flexões,  os  accen- 
tos,  etc. 

E  assim  o  leitor  curioso  estimará  encontrar  o  Auto  tal 
como  elle  foi  impresso  na  vida  do  auctor. 

ConH>,  porem,  no  Auto  assim  dado  á  estampa  são  nu- 
merosos os  trechos  em  que  ha  difficuldades  de  leitura  — 
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táo  gasto  estava,  ou  táo  ordinário  era  o  typo  que  serviu 
para  a  impressão  primitiva  —  resolvi,  cedendo  a  instan- 
cias auctorízadas,  incluir  no  presente  volume  uma  copia, 
em  typo  moderno,  que  facilite  o  conhecimento  rápido  do 
texto. 

Hesitei  em  o  fazer  por  ser  sempre  perígosa  a  tarefa  de 
modernizar  um  texto  antigo. 

Até  que  ponto,  quando  se  transcreve,  se  deverá  conser- 
var ou  alterar,  para  o  tomar  legivel,  esse  texto,  é,  como  se 
sabe,  matéria  de  disputas;  opinando  uns  porque  absoluta- 
mente nada  se  modifique  nem  mesmo  os  erros  typographi- 
cos  mais  evidentes;  querendo  outros  que  haja  direito  até 
de  modernizar  a  orthographia  e  a  syntaxe  para  tornar  mais 
claro,  e  ao  alcance  de  todos,  o  pensamento  do  auctor.  É 
profanação  esta  ultima  que  não  commetterei. 

Apenas,  tendo  resolvido  transcrever  o  Auto,  e  encon- 
trando por  vezes  trechos  obscuros  que  por  um  simples 
signa!  grammatical,  dos  que  ao  tempo  ainda  não  se  usa- 
vam, poderiam  ser  mais  facilmente  lidos,  empreguei  esses 
signaes  ou  ligeiras  variantes  orthographicas,  e  ainda  assim 
moderadamente. 

No  resto  adoptei  o  critério  de  que  usou  Barreto  F^eio 
para  coordenar  a  edição  de  Hamburgo.  Diz  eile  na  adver- 
tência que  precede  o  primeiro  volume:  «Em  quanto  ao 
plano  que  seguimos  na  presente  edição,  depois  da  devida 
reflexão,  adoptámos  o  seguinte. . .  Corrigimos  todo  o  logar 
onde  nos  pareceu  manifesto  o  erro  typographico  sem  nos 
deixarmos  acanhar  pela  cega  predilecção  que  tanto  voga 
entre  nós  pelas  antigas  edições . . .  Emquanto  á  orthographia, 
assentámos  aproximar-nos  da  moderna,  nunca  f)orem  de 
maneira  que  a  pronuncia  soffressc  alteração,  dando  uma 
voz  moderna  pela  antiga,  conservamos  pois  sam  e  som  (e 
ainda  são,  accrescentarei  eu)  por  sou,  devação  por  devoção, 
concrusáo  por  conclusão,  e  outras  semelhantes». 

Nesta  edição  do  Auto  da  Festa  os  erros,  que  porventura 
a  copia  tenha,  são  de  somenos  importância  porque  quem 
quizer  corrigil-os  tem  a  lição  fac-simile  a  que  se  pode 
soccorrer. 
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N2o  apresento  uma  ediç2o  crítica  á  moda  allemí,  traba- 
liio  que  sería  muito  útil  para  os  estudiosos  mas  que  de- 
manda conhecimentos  espcciaes,  e  que  n*este  caso  só  po- 
deiia  ser  feita  juntamente  com  as  outras  obras  do  poeta. 
Está  promcttida  a  edição  das  obras  completas  por  parte  do 
Sr.  Leite  de  Vasconcellos.  Com  a  presente  publicação  terá 
o  sábio  phílologo  mais  um  elemento  de  estudo. 

E  D.  Carolina  Michaclis  de  Vasconcellos,  que  sabemos 
ter  preciosas  notas  e  schemas  metrícos  com  observações 
minuciosas  sobre  o  vocabulário  e  as  rimas  dos  Autos,  e  que 
dentro  cm  pouco  vae  publicar  na  Biblioiheca  Românica 
(Strassburg)  ura  estudo  sobre  as  Tre^  Barcas  e  I).  Dtéar- 
dos,  como  amostra  da  edição  crítica  das  obras  completas 
já  de  ha  muito  pronicttida,  com  certeza  contríbuirá  também 
para  a  continuação  do  culto  que  o  paiz  deve  a  Gil  \'icente. 

Pela  minha  parte  a  missão  de  que  me  incumbi  está  cum- 
prída,  embora  com  insufliciencia. 

Tendo  em  minha  casa  a  visita  do  Planto  poriugue^,  re- 
presentado por  este  seu  Auto  ignorado,  não  me  pcrmittia 
o  animo  acompanhalo  até  a  porta  da  publicidade  sem  a 
homenagem  devida  á  sua  alta  categoria. 


TRANSCRIPÇÂO 


DO 


AUTO    DA   FESTA 


AUTO  DA  FESTA 


Auto  novamente  feito  por  Gil  Vicente,  c  representado, 
em  o  qual  entram  as  Figuras  seguintes,  a  saber  primeira- 
mente : 

A  VcRUAItC. 

Um  Villâo. 

I-l  CINDA.       I    ,  . 

,,  l  duas  cigana». 

Um  Parvo. 

Ianafonso,  \iUio. 

Uma  Vkljia. 

l  M  Rascáii,  que  quer  casar  com  a  velha. 

Kkknani>o,  pastor. 

Mbcia.       j 

Catkmina.  >  três  moças  [pastoras. 

Filipa.        | 

Entra  logo  j  Verdade  e  dij : 

Verdade 

Esteis  muito  embora,  senhor,  mui  honrado, 
esteis  muito  embora  a.ssi  como  estais, 
e  Deos  vos  faça  tão  prosperado  ' 
quanto  eu  sei  que  vós  desejais. 
^    Ku  sam  a  Verdade 

que  venho,  senhor,  com  grande  vontade 
beijar-vos  as  mãos  como  a  meu  senhor, 
pelo  verdadeiro  e  antigo  amor 
que  sempre  vos  tive  por  vossa  bondade. 


No  original:  •prosperados». 
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Que  eu  tenho  corrido  gráo  parte  de  Espanha 

principalmente  neste  Portugal, 

c  po-      '-LT  que  nunca  achei  tal^ 

que  ^se  húa  honra  tamanha. 

Oh  grande  mal ! 

quem  nunca  cuidou  que  em  Portugal 

a  Nerdade  andasse  tão  abatida, 

e  a  mentira  honrada,  e  com  todas  cabida 

por  muito  melhor  e  mais  principal. 
i>       Por  isso  Deos,  que  hc  verdade  acabada^ 

dá  pelo  mundo  tanta  opprcssão, 

porque  lá  a  verdade  anda  pelo  chão, 

e  a  falsa  mentira  está  levantada. 

K  pois  assi  he, 
>}    que  donde  eu  estou  não  pode  haver  fé 

per  donde  esperem  ser  perdoados 

permitte  o  senhor,  que  os  seus  peccados. 

os  tragam  sogeitos  debaixo  do  pé. 

\'im-me  á  corte  cuidando  achar 

oo   quem  me  Hzessc  algum  gasalhado 

sem  achar  nunca  ninguém,  mal  peccado, 

quem  '  me  quisesse  somente  olhar. 

Oh  gráo  crueldade 

que  os  tempos  de  agora  tem  tal  calidade,, 
a    que  todos  no  paço  já  trazem  por  lei 

que  todo  aquelle  que  fallar  verdade 

he  logo  botado  da  graça  dei  Rei. 
Nunca  foi  tempo  em  que  o  engano 

tanto  valesse  com  lisonjería 
?o   e  a  verdade  tivesse  tão  pouca  valia, 

nem  menos  temessem  a  Dcos  soberano. 

Oh  males  mundanos, 

mentiras,  embolas,  e  falsos  enganos, 

quem  lhes  outorgou  tam  grande  poder 
S5   que  podessem  ainda  fazer 

todos  os  grandes  senhores  oufanos. 

•  Talrex:  «que  me*. 
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E  teniio  '  sabido  que  vós,  meu  senhor, 
me  tendes  amizade  e  fé  verdadeira, 
e  por  isso  venho  d'aquesta  maneira 
dar- vos  as  graças  por  tão  grande  amor. 
)    E  cora  pensamento 

de  em  vossa  pousada  fazer  aposento, 
pois  me  amais  com  tanta  tirmeza, 
da  vossa  bocca  farei  fortale/.a 
para  estar  nella  sempre  de  assento. 

Assenta-se  a  Verdade  em  hãa  cadeira  com  huj  almofada  aos  peSf  e 
fnir.i  um  rillâo  que  vem  em  hSa  demanãa  e  di^ : 

Vn.LÃo 

H»       Digo  que  Deos  vos  mantenha, 
nego  todos  como  estais 
como  creo  que  desejais. 

Eu  são  de  cima  da  Beira, 
lá  de  junto  do  Fundão; 
|^    venho  com  húa  appelação, 
bofas  com  farta  canseira. 

Qu  o '  juiz  da  minha  aidea 
sendo  grande  meu  amigo, 
foi  tomar  birra  comigo 
M    por  me  chimpar  na  cadea. 

Então  diz  que  anda  dizendo 
a  todo  o  que  ouvir  lhe  quer 
que  me  vio  estar  jazendo 
com  sua  mesma  molher. 

s$       Mas  eu,  má  morte  me  mate, 
e  pela  benção  sagrada 
de  minha  mãe  que  he  tínada 
se  eu  sei  parte  nem  arte 
de  tão  grão  balcarríada. 


>  Talvez :  «tenho». 
3  aCo*  no  original. 
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Vcrdtide  hc  que  hum  domingo 
fui  cu  e  peguei  nella, 
cila  foi  pegou  comigo, 
c  assi  como  vos  digo, 
*    tomei  grã  prazer  com  clia. 

Mas  perol  '  daquella  feita 
nenhum  desprazer  lhe  fiz, 
e  elia  mesma  assi  o  diz, 
por  tanto  não  aproveita 
IO   o  que  ella  '«contra  mi  diz. 

Porque  cila  nunca  bradou 
nem  dixcmc  «lirai-vos  d'i», 
mas  antes  muito  folgou 
c  grande  prazer  tomou 
iS    segundo  ncil;)  «^enti. 

Ora  pois  que  assi  hc 
nego  isto  foi  deste  geito, 
clle  quer  comigo  preito, 
dizci-mc  por  vossa  fé 
»    qual  de  nós  tem  o  direito. 

Km  Bm  a  concrusio  hc  esta: 
pois  cuida  que  sabe  muito, 
ella  ^  ficará  por  besta 
e  sua  mulher  por  aquesta 
ti    c  cu  livre  e  absoluto. 

Ora  pois  vos  hei  contado 
tudo  o  que  venho  fazer, 
queria  de  vós  saber 
para  ser  bem  despachado 
Sb   que  rcmcdio^hei  de  ter. 


•  Scri  talvez  «pêro*. 

*  Deve  MT  -elle-. 
'  Deve  ttr  «elle*. 
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\'ekdai>k 

Sc  tu  diante  lhe  deitas 
duas  dúzias  de  perdizes 
e  outras  semelhantes  penitas  ' 
farás  que  as  varas  direitas 
s    se  tomem  em  cousas  fritas. 


Porque  hc  tanta  a  cobiça 
nos  que  agora  tem  mando 
que  em  ai  não  andam  cuidando, 
c  a  coitada  da  justiça 
anda  da  sorte  que  eu  ando. 


ViLI-ÃO. 


VeitDADF. 


Ora  bem  c  quem  sois  vós? 
assi  estais  tão  prosperada. 
Eu  são  a  tilha  de  Deos, 
que  ando  cá  entre  vós 
muito  pouco  estimada. 


Vii.i.Áo.  E  bem,  como  vos  chamais? 

Verdadk.     .\  mim  chamam-me  a  Verdade. 
V11.L.VO.        Vae-me  dando  na  vontade 
que  isso  que  vós  fallais 
ao    que  he  tudo  falsidade. 

Verdade.         O  que  eu  te  digo  é  assi, 
não  duvides  nemigalha. 

N'iLLÁo.       Ora  bem,  que  Dcos  vos  valha, 
encaminhai-me  a  mi, 
35    como  vença  esta  demanda. 


•  Será  ulvez  «peitas».  Poderá  lambem  por\-cniura  tet  ptnilas  um 
vlcmtnutivo  de  pennasy  querendo  assim  o  auctor  indicar  —  outras  orm 
semelhantes  a  perdises. 


I03 

ViwnuH  .        Não  te  quero  aconselhar, 
[>orque  teu  mal  não  tem  cura, 
pois  que  não  tens  que  peitar; 
porem  deitar  a  nadar, 
'    c  cncoincnda-te  â  ventura, 
que  ella  te  ha  de  guiar. 

\'iLi-AO.  Segundo  meu  parecer 

eu  VOU  de  mal  em  peor; 
não  me  quero  mais  deter; 
IO   tical  com  nosso  senhor. 

Vai-se  e  entram  duas  ciganas  cantando  e  logo  dij  Graciana  a  Lu- 
cinda : 

Graciana.       Dexemos  aora  el  cantar, 
hablemos  en  nuestro  hecho 
porque  el  mucho  holgar 
no  trae  mucho  provecho. 

Hablcmas  de  que  feicion 
hemos  algo  de  hurtar, 
que  se  nos  isto  no  vai 
nuestras  rentas  poças  son. 

Lucinda.         Tu  piensas  que  andas  en  sierra? 
90    mucho  poço  medraras, 
que  la  gente  d'esta  tierra 
sabe  mas  que  Satanás. 

Yo  tome  ',  hermana  mia, 
si  nos  toman  en  tal  trato, 
>>    que  paguemos  nos  bien  el  pato 
y  aun  muy  mas  de  la  contia. 


>  Talvex :  «Yo  temo». 
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Graci\na.  Pucs  hermana  que  haremo»? 

Lucinda.  Balaremos  tu  y  yo. 

Graciana.  Dc  hurtar  no  curaremos. 

LiriNDA.  N«)  bermana,  no,  no.  no; 

5    \u-ic  Ui  a  los  varones 
y  loa-los  de  loçanos 
y  como  son  cortezanos 
ellos  te  daran  mil  dones. 

Vo  hiré  a  las  mugeres 
IO    com  palabras  de  mesura 
dezir-les-he  la  ventura 
y  darme-han  sus  averes. 

Graoaka.       Pues  antes  que  allá  entremoz, 
para  mas  las  agradar 
i>    comecemos  de  cantar. 
LuaNDA.      Graciana  bien  haremos. 

Camtâo  esta  cantiga : 

tSan  lu  verde  •  passo  por  aqui; 
Quan  garrídico  lo  vi  venir». 

Ao  dono  da  casj : 


Graqana. 


Da-me,  sefior  generoso, 
muy  virtuoso, 

dá  por  Dios  a  esta  criatura; 
dezir-tc-hc  la  buena  ventura, 
c  as  -  de  ser  muy  poderoso ; 

mucho,  mucho  me  contenta 
tu  planeta; 

as  de  ser  muy  venerado, 
mucho,  mucho  prosperado, 
y  scfíor  de  mucha  renta. 


I  Deve  ser:  «San  Juan  verde».  Cfir.  Obras,  n,  491. 
>  «Que  has*. 
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A  nutro: 


V  tambien  ticncs  la  vida 
muy  comprída ; 
mucho  bien  as  de  tcncr, 
luenga  vida  as  de  tencr. 
Dios  te  la  tiene  prometida, 

tienes  presencia  '  honrada ; 
ea  puei  que  estás  mirando, 
ha/,  que  vaya  consolada 
desta  tu  nobre  pozada, 
y  mira,  senor,  qual  ando. 

Tu  tienes  un  pensamiento 
que  te  dá  grande  cuidado, 
haz  tu  coracon  contento, 
que  está  muy  desconsolado; 

1.^    porque  quieres  que  te  diga 
no  te  lo  quiero  encobrir, 
tu  tienes  una  amiga 
que  no  te  dexa  vi  vir. 

Mas  si  tu  hablas  comigo 
jo   y  me  tienes  poridad, 
mira  bien  lo  que  te  digo: 
tu  la  abraz  cedo  contigo 
mucho  a  tua  voluntad ; 

mira  quanto  deprendi 
)5    que  con  palabras  que  sé, 
que  delante  te  dirc 
yo  la  haré  venir  aqui 
aunque  muy  lexos  este. 

Tu,  galan  muy  mesurado 
«  preciado, 
oh  que  cosa  te  diré  ? 
tu  andas  muy  namorado 

de  una  dama  v|uc  yo  se. 


No  origiiuil :  «prewnctsda*. 


A  outro 
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.4  ouiro. 


A  todos 


gran  dolor  passts  por  cila, 

pêro  sabe  en  verdad 

que  no  tiene  lealtad 

mas  de  quanto  estás  con  cila. 

que  otro  tien  su  voluntud. 

Tu  si  fucrcs  namorado 
o  casado, 

a  que  contigo  casar 
un  fraile  la  ha  de  llevar, 
lu   y  desto  perde  cuidado 
que  no  se  pode  '  escusar 
lo  que  está  ya  ordenado. 

Dad^  senores, 
pues  que  sois  possuidores 
i5    de  gracia  tau  infinita, 

por  vida  de  vuestros  amores 
que  me  des  -  qualquer  cozita. 

Mira  aqui  que  namorados! 
guayaz  d'enos  y  sus  famas! 
»   que  esiiman  mas  dos  cornados 
que  las  vidas  de  sus  damas, 
y  quicren  ser  amados. 


Falia  Lucinda  '""i  i<  ninlherfs 

LuciNiiA.         Oh  linda  tlor  de  las  flores, 
mis  amores, 
3^    no  seas  desconocida, 

dame  alguna  cosa,  por  vida 
d'essos  ojos  robadores. 


•  Deve  ser :  «puede». 
>  Talveí  «den». 
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A  outi . 


A  outra : 


Três  maridos  as  de  tmiM 
y  de  todos  muy  amadu 
y  de  uno  has  de  ser 
mucho  mucho  desseada, 
m.ís  pcro  no  te  ha  de  a  ver. 

I'u  sefíora  casadica, 
namoradica, 
descansa  tu  coraqoni 
si  me  das  un  cami/on 
harc  que  seas  mas  rica  • 
que  aya  en  tu  gcneracion. 


Vivirás  muy  descansada, 
y  si  me  das  prata,  o  oro, 
descobrir-te-he  un  thesoro 
i5    qu'está  dentro  en  tu  posada 
que  quedo  de  un  rey  Moro. 

Dad '  senora  bonitica, 
garridica; 

ea  da-me  alguna  cosa, 
hermosa  como  una  rosa, 
como  te  huelgas,  perrica. 


Ravia  mala  que  te  mate 
loçana,  da  me  esta  mano; 
tu  pensamiento  es  vano, 
>5   habla  comigo  de  parte 
y  daré-te  el  desengafto. 


•  Talvet :  •!•  ma»  ríc««. 
s  Certamente:  «Dá*. 
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AíoJas 


A  Verdadt: 


Dad  '  senoras  prcciadas 
y  enamoradas; 
pues  que  nada  no  me  dais 
plegn  a  Dios  aue  os  veais 
mucho,  mucho  desamadas 
de  los  que  vos  mas  amais. 


Tu,  senora  m  as  de  dar 
qu'estotros  no  me  dan  nada^ 
que  yo  te  veo  luego  estar 
IO   mucho  mejor  assombrada  : 

ea  da-me  alguna  cosa, 
cara  de  rosa, 
una  saya  desechada. 
una  camisa  rasgada 
i5    por  vida  desta  persona, 
que  te  veas  bien  lograda. 

Yo  estoy  muy  espantada 
ver  cosa  tan  esmerada, 
y  de  tanta  galania ; 
30    dezid-me  por  cortezia 

como  es  vuestra  nombradia  ? 

^'EI^DADE 

Eu  são  a  verdade, 
filha  legitima  da  Santa  Trindade, 
e  curo  mui  pouco  de  lisongeria; 

15    creo  em  Deos  por  todas  as  vias, 
e  o  que  tu  dizes  he  gráo  vaidade, 
e  sai-vos  logo  d'aquesta  pousada, 
não  esteis  aqui  ora  nem  momento, 
em  outro  lugar  fareis  aposento 

.v>    que  agora  daqui  não  levareis  nada. 


<  No  original :  «Dadroe». 


lo^ 


Llcinda 

Miru  aquel  donarc! 
como  CS  dcsgraciada, 
pucs  mando-te  yo  raviar 
que  as  de  andar  arrastrada 
^    mientras  la  vida  durar. 

Vão  se  as  ciganas  f  entra  hii  Panv  canianJo. 

Parvo 

«De  so  Ia  giesta 
dormiré  la  sesta*. 
falia  : 

Ou  de  la  gente  honrada ! 
vistes  ca  pela  ventura 
lu    húa  bacarota  cilhada 
se  passou  p<>r  esta  rua  ? 

\    I    AWi:.  Que  rczao  tao  acertada  ! 

vai,  que  ninguém  não  na  vio. 

Parvo.  Ktla  he  de  minha  dona; 

i3    eu  pus-mc  a  juf;ar  a  cona, 
entonces  ella  fugio; 
sabeis  como  ella  he  andona. 

Pois  por  Dcos,  se  a  não  achar, 
que  não  m'ei  dír  d*aqui 
ao   por  me  ella  não  acoutar; 
aqui  hei  sempre  de  estar 
até  que  venha  por  mim. 

VtKOAif  ■  Mas  que  estes  toda  tua  vida 

c  hum  mes  mais  adiante. 

Parvo.     >>    Vós,  mana,  sois  garrida, 

bofelhas,  que  estais  galante. 


I0<> 


VekíiAhf 


Querds  casar  comigo? 
pois  polas  oras  de  Deos 
que  seja  vosso  amigo. 
D'esie  he  o  reinu  dos  ceos! 
tu  que  saberás  fazer,  Hihor 


Parvo.  o  que  vos  saberei  fazer  : 

esquece-mc  que  vos  farei; 
dizei  que  ihe  farei  cu,  di/ci. 
quando  com  ella  jouver. 

Verdaof.  IO       Kmbora  este  naceo 
porque  eu  tenho  por  fc 
pois  aquelle  rei  jocundo 
o  privou  dos  bens  do  mundo, 
que  lhe  dará  o  do  céo. 

Parvo.     >'        Meile-se-mc  esterpc  no  pe; 
manas,  achei  hum  alfinete, 
tomai  aquesta, 
olhai  eu  tenho  húa  besta, 
mas  não  presta  o  caralhete. 

Entra  um  villão  per  mome  kuu^lomao  à  maneira  de  Romeiro^  e  dij: 

VlLlJ^O 

so       Corpo  de  mim  com  a  viagem, 
avia  eu  ca  de  chegar ; 
crede  ceno  que  he  errar 
promctte  '  ninguém  romagem 
nego  mesma  do  lugar. 


Tthrez :  «proiTieter.. 


Cospf. 


i't>rquc  nenhum  sancto  bento 
nãí»  deve  de  ter  por  bem 
a  canseira  de  ninguém, 
"r:.    SC  he  sancto  de  venl»), 

iiáo  he,  nem  vac,  nem  vem. 
Quero  ora  cospir  primeiro 
antes  que  entre  no  sagrado, 
porque  deve  ser  peccado 
cospir  ninguém  no  moesteiro, 
onde  mais  se  he  ladrilhado. 

Eremá  como  estou  seco! 
cuidai  que  o  demo  he  o  demo; 
aqui  trago  um  levaremo, 
nego  se  m'eu  cmbaleco 
este  he  da  pedra  do  estremo  '. 

Não  a  hi  tal  coração 
como  depois  de  beber, 
que  Deos  não  he  senão  prazer, 
e  quantos  sanctos  lá  estão 

•o   o  dirão  se  for  mister; 
e  também  quero  tirar 
antes  que  entre  na  alhada 
húa  cebolla  assada 
que  trago  pêra  ofíertar 

a5   logo  de  boa  entrada. 

Parvo.  Si,  logo  ca  entrais  * 

ay  depura  ^  que  quixadas ! 

Ianafonso.   Andão  secas  das  geadas 
porem,  si,  vos  deixais  * 
3o   entrar  pessoas  honradas. 


Btbe, 


•  Derc  ser:  «Pedra  jo  i-strcmo»,  nome  de  alguma  vinha. 

3  Proravelmente :  «acá  entrareis*. 

'  «Hi-de-pata»?  No  trecho  correspondente  no  Tempto  d'ÁpoUo  lé-se 
•mirada. 

4  Provavelmente :  «deixareif  •. 


Ill 


Pakvo. 

lANAfONSO. 

Pakvo. 
Ianakonsí). 


Quem  sois  vós? 
Ku  sam  lanafonso. 
Tendes  vós  algum  senhor 
ou  senhora  de  valor : 
Lá  ajudo  eu  ao  responso 
ãs  vezes  ao  nosso  Príol, 

e  trago  lhe  dous  novilhos, 
e  húa  porca,  e  assi, 
que  sempre  o  eu  servi 
e  crieilhe  já  dous  filhos : 
soma  que  hc  chegado  a  mi 

e  bem  inda  '  vos  digo, 
ora  elle  hc  homem  que  vai 
c  também  vós  fareis  mal 
de  tomar  birra  comigo 
c  mais  dias  de  o  Natal. 


Parvo. 


Olhai  cá,  home  honrado, 
vós  não  haveis  cá  d'entrar; 
hide  embora  folgar, 
ao   que  eu  estou  já  enfadado 
e  não  quero  senão  fallar. 

Ianafonso  ^ .     Achareis  lá  tal  andança 

vir  home  d'alem  de  Bragança 
do  conselho  ^  de  Comaga, 
gastando  o  que  não  alcança, 
depois  estar  nesta  praga  ? 

Que  quereis  a  Deos  agora? 
.Mas  que  me  quer  elle  a  mi? 
Dizei  lhe  erama  que  está  aqui 
lanafonso,  ou  embora, 
sicais  4  que  dirá  que  si. 


i5 


Parvo. 
Ianafonso 


>  Antes  será :  «ainda*. 

>  Deve  ser  lanafonso  que  falia,  embora  bAie  a  iodicafio  no  origmal. 
7  kto  é  :  «concelho*. 

4  SicaiSf  ou  antes  çicaiSf  forma  roetathetica  d«  fmfais  por  qui  sj,. 
quisâ  —  qui sab  »  lat.  qui  sjpit  «■  aquém  sabe?  m  talvet*. 
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i DeoH  fosse  occupado 

como  homem  diz  a  respeito, 
mas  clle  tem  tudo  feito 
d*antcs  que  ctle  fos»c  nado 
>    e  meu  visavò  desfeito. 

Parvo.  Que  Ih  eis  de  dizer  :  \  ejamos. 

Ianafonso.  Koffarev  a  Ikos  dei  ceio 
f Cantando i   qu'era  padre  de  mesura 

que  me  case,  ou  me  mate 
I»    e*  me  tire  de  tristura: 

amor  uão  posso  dormir. 

Parvo.  Assi  lhe  has  tu  de  dizer? 

vaite,  vai-ie  erama  dhi. 
Ianafonso.  Quereis  '  conhecer  o  ruim 
i5    dá  lhe  officio  a  servir. 

Pois  não  ha  casa  na  Landeira 
nem  em  todo  Ribatejo 
que  me  ponha  ninhum  pejo, 
e  j*eu  estive  na  Pederneira, 
ao    mas  não  vi  o  que  aqui  vejo. 

E  vão  poer  o  porteyro  ' 
aquelle  pastel  de  pego 
e  tem  cenreira  ^  comego, 
pois  na  igreja  do  Barreiro 
>5    entrei  sem  este  trafego. 

E  na  SC  cortiçada  % 
da  Chamusca  e  do  Cartaxo 
e  dAlhandra  e  mais  abaixo 
entro  sem  pejo,  e  sem  nada. 


•  «Quarvis*  e  «dai»,  ou  cniio  «queres*  e  •  Ja». 

«  Provavelmente  :  «a  porteifx)*. 

'  •Ccnrtira*  por  •ftcnreira*  —  «singularía*  no  sentido  de  btm. 

-«  Evidentemente :  «da  Cortiçada*. 
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Parvo.        Entra,  vejamos  que  espera. 
Vehoade.     Entra  e  verá  a  feira. 
Ian AFONSO.  Tão  boa  roupa  como  esta 
inda  eu  nio  vi  na  feira; 
5    mas  ver,  e  no  mais,  que  presta? 
nego  pêra  ter  canseira. 

VEtOADE.         De  que  te  espantas,  grosseiro: 
cuidas  que  isto  he  aldeã? 

Ianafonso.  E  não  vé  vossa  mercea 

IO   que  são  cu  também  romeiro  ? 
ou  haveis  mister  candea  ? 

E  mais,  acho  me  enganado 
samicas  Deos  nasce  elle  aqui  ? 

Verdade.     Dize-me  como  assi? 

Ianafonso.  Disserão-me  que  era  nado 
e  que  sia  nego  d'aqui  '. 

Porem  não  vos  darei  bolos, 
porque  como  a  noz  he  noz 
Deos  nasceo  em  Estremoz 
ao    e  sua  mãi  em  Arrayolos, 
e  esta  he  nunha  voz. 

E  são  Pedro  no  Barreiro 
e  são  Paulo  em  Alcochete 
e  são  Francisco  em  Punhete 
a5    c  Sanctepiriíu  cm  Pombeiro 
e  são  Brás  em  Alegrete. 

E  o  eco,  e  a  terra,  e  o  mar 

nasceram  na  Gollegã, 

e  o  Sol  na  Lourinhã, 

3o   e  as  estrcllas  em  Tomar, 

e  as  mocas  na  Lousã. 


I  I  Talrez :  «e  que  não  sia  nego  aqui». 
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K  são  \'icente  verdadeiro 
em  Almeirim  naceo  tombem, 
sáo  Fernando  em  Santarém, 
e  sfio  João  em  Aveiro, 
isto  sei  eu  muito  bem. 


Todo  bem  e  a  verdade 

neste  Portugal  nasceram, 

e  se  ha  y  algúa  ruindade 

de  Castella  a  trouxeram 

IO    que  nâo  são  nego  maldade. 

He  a  mais  ruim  relê 
esta  gente  de  Castella, 
que  juro  pela  bofe 
que  millior  he  a  de  Guiné 
i5    setecentas  vezes  que  ella. 

Porem  qucro-mc  tornar 
e  seguir  minha  romagem, 
mas  porem  por  não  errar 
ensinai-me  vós  a  viagem 
w   que  agora  ei  de  levar. 

Parvo.  Hi-vos  sempre  pelo  chão, 

então  logo  acertareis. 
Ianafonso.     Oh  Senhor,  não  me  zombeis 
nem  falíeis  d'essa  feição 
ss    com  que  vos  não  conheceis. 

Porque  hum  homem  honrado 
como  vossa  mercê  he, 
descreto,  e  avisado, 
serálhe  mui  mal  contado 
so   enganar-me  sem  porque. 


iiS 


Parvo.  Hide  logo  pelo  ar, 

pois  que  não  me  quereis  crer. 
Ianafonso.  Não  quereis  senão  zombar. 
Parvo.         Olhai  cá,  quereis  saber? 
}    hireis  logo  pelo  mar. 

I  AN  AFONSO.      Isto  deve  ser  rascão 
ou  eu  sei  pouco  da  feira, 
porque  tem  tão  má  nação; 
que  nunca  fazem  senão 
IO    zombar  da  gente  da  Beira ; 

mas  cu  qucro-me  acolher. 
Parvo.        Minha  mãe  vem  escola 
c  eu  quero-me  esconder 
porque  ella  sempre  me  dá 
1$    que  me  faz  tanto  doer. 

Entra  hSa  Velha  que  he  a  mãe  do  Parvo  e  di\: 

Velha 

Jesu,  que  me  encomendo, 
má  morte  te  nunca  mate ! 
dize  que  estás  hi  fazendo  ? 
Parvo.         Eu  estou  aqui  jazendo. 

Velha.  »       Não  comeste  tu  que  farte  ? 
Jesu!  Jesu!  que  farei? 
nas  más  horas  te  eu  vi 
nas  más  horas  te  pari, 
nas  más  horas  te  criei, 
s3    e  nellas  te  conheci. 


Alão  pesar  veja  eu  de  ti ; 
que  recado  dás  dos  porcos? 
Parvo.        Eu  jogava  c'os  cachopos 
elles  foram-se  por  hi 
3o    e  faziam -me  biocos. 


ii6 

Vklha.  Mâo  pesar  veja  eu  de  mi 

se  te  eu  a  ti  náo  mato ; 
nlo  ei  de  sofrer  tal  pena. 

Parvo.        Oulá,  doi-me  vos  piquena 
^    o  '  renego  de  sam  pato. 

H  vos  dais  dessa  maneira, 
e  cada  sempre  náo  fazeis 
senão  dar-me  com  a  cana ; 
hirei  morar  com  minha  dama, 
IO   entonces  vos  raivareis. 

\'elha.        Tomai  cá,  meu  namorado, 
náo  vos  vades  assi  hindo. 

Parvo.        Si,  eu  estou  escalavrado, 

com  este  aqucste  quebrado, 
is    e  então  vós  estais  vos  rindo. 

Vai^se  o  Parvo  e  dij  a  Velha  : 

Velha.  Oh  quanto  mal  me  causou 

este  filho  que  pari 
nas  más  horas  pêra  mim 
porque  clle  me  cnvelhcniou 
90    e  me  tem  posto  em  fim. 

Porque,  a  fallar  verdade, 
inda  eu  tão  velha  não  são, 
porque  com  boa  rezão 
náo  requeria  minha  idade 
ss   andar  daquesta  feição. 

Emtra  un  RaseSo  e  di^: 

Rascâo.  Esta  velha  quer-se  casar 

e  senão  que  me  esfolem ! 
porem  quero  apostar 
que  sem  d'aqui  me  mudar 
3e   adevinhe  >  onde  lhe  come. 


I  Talvet:  «ou». 

>  Talvei :  «adembo*. 


Ora  me  deixai  fazer, 
e  coine<;ai  de  ouvir, 
porque  lhe  farei  tecer 
húa  tca  sem  ordir, 
nem  na  saber  entender. 
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As  mãos  de  vossa  mercê 
oitocentas  vezes  beijo 
a  quem  peço  que  me  dé 
tal  licença  pêra  que 
10    a  sirva  como  eu  desejo. 

\'elh.\.         Já  isso  a  mim  não  convém. 
Rascáo.       Não  sejais  desconfiada  ; 

em  fim  pcra  que  r  he  nada ! 

pareceis-me  muito  bem 
i5    pela  hóstia  consagrada. 

^'ELHA.  A  benção  de  Deos  vos  cubra, 

e  a  vós  faça  muito  honrado. 

Rascáo.       Olhai-me  esta  boa  sombra, 
este  lirio  esmaltado; 
30    que  vos  parece,  senhora? 
pois  sou  vosso  namorado 
doei-vos  de  minhas  dores 
fazendo-me  alguns  favores; 
senão  dai-me  por  mamado. 

Velha.  >5       Já,  filho,  esses  enganos 
pêra  mim  são  muito  velhos. 

Rascáo.       Tirai  vós  aquestos  panos, 
parecereis  de  quinze  annos 
pelos  sanctos  Evangelhos. 

Velha.  3o       Huy  filho,  dizeis  verdade 

por  este  dia  de  Deos. 
Rascáo.       Pois  que  vos  parece  a  vos  ? 

sei-vos  bem  a  calidade. 
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Velha.  Pois  inda  não  vedes  nada 

porque  eu  ando  hoje  de  forno; 
se  me  vísseis  dcmudada  ', 
sio  mais  alva  que  a  geada, 
i   parc«;o  feita  em  torno. 

Eu  me  enfeitarei  um  dia, 
veremos  quem  a  mi  vence. 
Rascào.         Sabeis  vos  que  me  parece? 
deveis  de  ser  muito  fria. 

Velha,     io       Huy!  mais  quente  que  a  brasa; 
antes  vos  faço  saber 
que,  se  não  fosse  o  comer, 
não  faria  lume  em  casa 
nem  me  faria  mister. 

Rascão.    iS       Deveis- vos  de  casar. 

Velha.  Olhai,  filho,  eu  vos  direi : 

já  me  a  mim  mandou  rogar 
muitas  vezes  Gil  Vicente 
que  faz  os  autos  a  cl  Rei, 
*o   porem  eu  não  sou  contente, 
antes  me  assi  estarei. 


Rascáo. 

Velha. 

Rascáo. 

Vf«  ha. 


Rascáo. 


Velha. 


Porque  r 

Não  me  contenta. 
Pois  he  elle  bem  sesudo! 
He  logo  mui  barregudo, 
c  mais  passa  dos  sessenta 

Segundo  minha  tenção, 
vos  sois  má  de  contentar. 
Bofelhas  filho,  não  são, 
porem  não  me  vem  á  mão 
cousa  pêra  eu  apanhar. 


•  Talves  deva  «cr :  «desnudada*  —  «núa». 
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Rascào.  Pois,  a  vos  fallar  verdade, 

eu  vos  queria  rogar 
se  quereis  comigo  casar. 

Velha.        Filho,  de  boa  vontade; 

}    casemos  sem  mais  tardar. 

Rasgão.  Ora  bem,  de  que  fei<;âo 

quereis  vos  que  isto  seja  ? 
Velha.  Que  me  deis  logo  a  mão. 
Rascáo.       Não  me  parece  rezâo 

io    sem  hir  primeiro  á  igreja. 

Velha.  Não  sois  vós  n'isso  sabido. 

Rascáo.       E  pois  como  ha  de  ser  ? 
Velha.        Receberme  por  molher, 
e  eu  a  vós  por  marido, 
i5    que  isso  depois  ha  de  ser. 


Rascáo. 


Velha. 


E  quem  nos  receberá? 
que  as  palavras  não  sei. 
Calai-vos,  que  eu  as  direi ; 
chegai -vos  pêra  cá, 
que  eu  vo-las  ensinarei. 


Como  haveis  nome? 
Rascáo.  Gil  Tibabo. 

Velha.        E  eu  Filippa  Pimenta. 

Recebo. 
Rascáo.  Ta  I  não  vades  ao  cabo ! 

esperai,  dou- me  ao  diabo, 
a5    e  vós  sois  minha  parenta. 


Velha.  Hir  nos-hia  o  olho  mao 

agora  emparentar? 

Rascáo.      Nâo  tendes  que  duvidar, 
somo-lo  no  quarto  grão 
9o   escusado  é  porfiar. 


ISO 

Vki.iia.  Jesu,  Tíáo  m'o  digais 

que  me  fino  em  ouvir  isso  '. 

Rasgão.        A  mim  me  pesa  muito  mais, 
pola  fc  de  Jesu  Chrísto. 

Vn.HA.      >    E  pois  que  determinais  ? 


Ka^<  \<>  Como  quer  que  o  deixemos. 

VtiiiA.  Estamos  bem  aviados! 

depois  de  estar  concertados, 
quer  elle  que  o  deixemos. 

Rascâo.  IO    E  pois  quereis  que  casemos 
pêra  andar  escomungados  ? 


N  ELHA. 

Rascáo. 
Velha. 

Rascào. 


iS 


Que  não  sao  vossa  parenta. 
Sois  vós  Filippa  Pimenta  ? 
Sâo  o  demo  que  vos  tome, 
não  sou,  que  errei  o  nome. 

Como  m'isso  a  mim  contenta ! 


olhai  cá  minha  senhora, 
crede  húa  cousa  de  mi, 
que  o  que  digo  he  assi, 
w    senão  fícai-vos  embora 

que  eu  não  quero  estar  aqui. 

Velha.  Huy  filho,  tomade  cá, 

ouvi-me  húa  rezão; 
o  Núncio  que  aqui  está, 
>s    tem-me  mui  grande  aíTeição; 
nessas  horas  me  dará 
húa  boa  absolvição; 

Filho,  se  aqui  me  esperais 
cu  vo-la  trarei  aqui. 
Rascáo.  3o    Hi,  que  eu  o  farei  assi 
se  vós  muito  não  tardais. 


<  Talves:  «isto*. 
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Vãh^  a  Velha  «  btuear  akêotviçSo  tjka  o  Rattèo  dizendo  $ó: 

Rascáo.  Não  he  de  maravilhar 

moças  fermosas  e  bellas 
desejarem  de  casar, 
pois  que  velhas  sem  ameias 
»    se  querem  inda  encachouçar. 

Senhoras !  que  vos  parece 
d'estas  velhas  engelhadas  ? 
estão  meãs  entrevadas 
e  tão  sois  não  se  conhecem ; 

IO       Se  estas  com  todos  seus  danos 

andam  da  sorte  que  vedes 

sendo  de  tanta  idade, 

que  farão  as  de  quinze  annos 

senão  romperem  paredes 
i5    por  cumprir  sua  vontade  ? 

Mas  porem  quem  isto  entende 
achará  clara  rezão 
que  quanto  mais  velhas  são 
tanto  mais  nellas  se  acende 
9o   este  fogo  d'alcatrão. 

Olhai  por  quâm  poucochinho 
me  tinha  já  enliado ; 
se  eu  não  fora  avisado 
que  lh'atalhara  o  caminho, 
a5    como  tícara  aviado. 

Pêra  que  he  fallar  mais  nisso? 
olhai  como  lançou  mão ! 
nunca  vi  tamanho  riso, 
e  agora  em  todo  seu  siso 
3o   vai  buscar  absolvição. 
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Mas  náo  ha  de  ser  assi, 
porque  eu  quero- me  acolher, 
que  quando  ella  vier 
que  me  não  ache  aqui. 

Vd>-jtf  o  Rascão  e  loma  o  VillSo  ãa  demanda. 

ViLL.\o.     )       Trago  grande  menencoria 
do  que  lá  me  aconteceo ; 
contar-vos-hei  a  historia 
mas  tenho  tão  má  memoria 
que  já  tudo  me  esqueceo. 

in       Andei  de  cá  pêra  lá 
tornei  de  lá  pêra  aqui, 
d'aqui  tomar  ■  pcra  cá 
e  de  cá  pêra  acolá; 
emfim  nunca  houve  fim. 

VeRO.\DE.  i5       Acabai  já  de  contar 

como  passou  vosso  feito. 

ViLLÁo.         Trago  tamanho  despeito, 

que  estou  pêra  me  enforcar 
e  deitar  por  hi  a  eito. 

9o       A  justiça  não  parece, 
a  verdade  he  desterrada, 
e  a  mentira  honrada, 
o  que  agora  mais  merece 
esse  ha  menos  soldada. 

a5       A  meu  pae  ouvi  dizer 
(nego  húa  autoridade, 
nunca  me  ha  de  esquecer): 
quem  quiser  ter  de  comer 
que  nunca  falle  verdade, 

3o    se  não  sempre  á  vontade 
do  senhor  com  quem  \  ivor. 


>  Provavelmente:  «loraei». 
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Verdade.        Nos  outros  tempos  passados 
era  muito  honrada  \ 
do  povo  muito  adorada; 
c  agora  por  seus  peccados 
i   ando  assi  desterrada. 

ViLLÁo.  Os  homens  hão  de  seguir 

a  openiáo  geral, 
porque  já  em  Portugal 
quem  não  costuma  mentir, 
IO    não  alc:ínca  hum  só  real. 

Que  os  homens  verdadeiros 
não  são  tidos  núa  palha; 
os  que  são  mexeriqueiros 
mentirosos  lisongeiros, 
i5   esses  vencem  a  batalha. 


Hi  não  haja  '  merecer 
nem  servir  com  diligencia: 
quem  quiser  ter  que  comer 
trabalhe  por  aderência, 
haverá  quanto  quiser. 


ao 


Vós  outros  que  andais  no  paço 
nunca  vos  falta  desgosto, 
e  eu  assi  como  são  tosco 
segundo  a  vida  que  faço 
j5    não  trocaria  comvosco. 

Porque  com  duas  sardinhas 
fico  eu  mais  satisfeito 
que  vós  com  vosso  desfeito, 
nem  com  capões,  nem  galinhas ; 
3o   não  vos  fazem  mais  proveito. 


•  Talvez:  «era  eu*. 
3  Talvez:  «ha  ji*. 
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Toma  a  VHkã  com  a  Ma  do  ^'uikío  na  nulo,  com  hSj  coifj  LivrjJ.t 
jut  cabeça,  *  vttlida  como  noiva,  e  di\ : 

Vei.ha.  Trago  o  spiritu  tão  cansado 

que  não  sei  parte  de  mi  ; 
depois  que  parti  daqui 
nunca  mais  comi  bocado 
5   e  crco  que  pão  não  vi. 

Huy  6tho,  onde  estais? 
estareis  já  agastado  ? 
Vn.LÁo.       Dona!  por  quem  perguntais? 
Velha.        Por  hum  mancebo  dourado 
1»    mais  bello  que  os  corais. 


Como  não  sé  elie  aqui  ? 
ViLiJlo.       Olhai,  dona,  eu  vos  direi 
tudo  quanto  d'elic  sei : 
bofelhas,  que  o  não  vi. 

Velha.  •)       Pois  eu  aqui  o  deixei. 

ViLLÂo.  Alguém  o  faria  hir. 

Velha.  Boa  concrusao  he  essa !  ' 
como  se  havia  eile  d'hir? 

ViLLÀo.  Como  se  havia  elle  d'hir  ? 

»  pêra  nunca  mais  cá  vir. 

Velha.  E  eu  ficarei  por  besta. 

ViLi^o.  Pois  assi  he  de  presumir. 

Era  elle  vosso  irmão 
ou  outrem  que  vos  pcrtem  ? 

Velha.  >>    Era,  tílho,  um  cortesão. 

ViLLÃo.  Vós  fiai-vos  de  rasclo? 
levar-vos  hia  algorem  ? 


'  Lda-se :  «esta». 
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Velha.  Não  levou  má  ora,  não, 

mas  estávamos  concertados 
ou  quasi  quasi  casados, 
e  deixou-me  agora  em  vão 
}   com  meu  dinheiro  gastado. 

As!»i  vós  hajais  benção 
de  vossos  antepassados 
qu'esta  minha  absolvição 
me  custou  cinco  cruzados 
IO   logo  contados  na  mão. 


ViLLÁO. 


Velha. 


E  elle  joga  cá  d  essa  arte? 
faz  gastar  o  mialheiro  ? 
então  deixa-vos  de  parte  ? 
Não  me  dá  a  mi  do  dinheiro 
que  inda  me  ficou  que  farte. 


Forem  dá-me  da  canseira 
que  levei  de  cá  pêra  lá. 
ViLLÂo.       Eu  vos  direi  que  será: 

pois  já  não  tendes  maneira, 
ao    achegai- vos  pêra  cá  ; 

pois  já  ess*outro  vai  na  vela, 
quero-vos  dizer  quem  são. 
Meu  pae  naceo  no  Fundão, 
minha  mãe  em  Margcrela, 
33    e  a  mi  chamam  Iam  Antão. 


Se  marido  heis  de  tomar, 
eu  era  o  verdadeiro. 
Velha.        Tomar- vos  hei  por  parceiro^ 
mas  não  he  pêra  liar 
3o   de  nenhum  homem  solteiro. 
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VillAo. 


Comego  nfio  eis  de  ter 
senfio  nego  boa  ventura : 
dormir,  folgar,  e  comer; 
em  mim  náo  entra  tristura, 
eu  são  o  mesniíí  pra/cr. 


Vós  o  sancto  nem  domingo 
náo  aveis  de  trabalhar; 
e  por  tanto  cu  vos  digo 
que  caseis  ora  comigo, 
IO    não  cureis  de  rcfusar. 


Velha.  Si,  mas  eis  me  de  jurar 

que  depois  de  ser  casado 
que  aveis  comigo  de  estar. 

ViuJío.       Digo  que  se  vos  negar 

i5    que  eu  moura  enforcado. 

Velha.  Filho,  pela  minha  benção, 

que  eu  não  tenho  vontade, 
porem  dai-me  cá  essa  mão. 

ViLLÁo.       O  casamento  de  verdade 
ao   ha  de  ser  pelo  abbade 
e  namja  d'essa  feição. 

Hulo  trigo  que  aqui  está? 
nem  tão  somente  avea! 
vamo-nos  ora  á  aldeã 
s5    que  lá  noe  receberá 
inda  que  seja  á  candea. 

E  pêra  nossa  alegria 
quero  hir  chamar  Fernando, 
Catalina,  e  Mecia ; 
3o   entonces  com  húa  folia 
hiremos  todos  cantando. 
Véí-m. 
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Velha.  Huy !  e  eu  deixei-o  hir, 

fui  la  muiti-era-má 
eu,  dentro  na  alma  me  dá 
que  não  ha  cá  mais  de  vir ! 
}    porque  não  fui  eu  ora  lá  ? 

Vede  porque  eu  lá  não  fora 
não  são  pêra  nenhum  bem ; 
todo  quanto  mal  me  vem, 
são  d'elle  merecedora 
IO   pois  me  fio  de  ninguém. 

i4^ui  entra  Fernando  pastor  e  três  moças  pastoras,  e  hffa  per  nome 
Mecia,  e  outra  Caterina,  e  outra  Filipa,  e  acabando  de  cantar,  dij 
Femcmdo  ao  senhor  de  casa. 

Feinando.       Esteis  muito  na  boa  hora 
e  tenhais  muita  suude 
porque  dizem  lá  por  fora, 
que  em  vossa  mercê  mora 
iS    grande  soma  de  virtude. 

E  faço-vos  a  saber 
que  estou  muito  aparelhado 
a  fazer  vosso  mandado 
como  bem  podereis  ver 
w    quando  por  vós  for  chamado. 

Mecia.  Também  eu,  senhor,  desejo 

com  mui  limpia  e  sãa  vontade 
dar-vos  minha  liberdade 
e  servir  sem  nenhum  pejo 
aS    a  vossa  muita  bondade. 

Caterina.       Eu  também,  nobre  senhor, 
posto  que  vos  não  conheça, 
por  respeito  do  autor 
vos  servirei  com  amor 
3e    até  que  a  vida  faleça. 
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Filipa.  Pois  se  cu  tanto  valesse 

ter-in'ia  por  muito  '  ditosa 
se  me  a  mim  parecesse 
que  de  servir  merecesse 
i    pessoa  táo  virtuosa. 

Fernando.      Ora  pois  eu  sam  chamado 
pêra  esta  refestela, 
dizeime  qual  he  a  donzella 
com  que  embora  sois  casado. 

Mecia.    IO    Samicas  será  aqucUa? 

NiLLAO.  Não  muito  mal  adevinha. 

Caterina.  Pois  qual  será  a  bem  lograda  ? 
Velha.        Buscades  a  desposada? 

Vedes-me  aqui  onde  estou. 
Fernando.  Deos  vos  faça  descansada! 

mana,  levantai-vos  ora. 
Filipa.        Bofas!  já  eu  vi  outro  dia 

noiva  ser  mais  desenvolta. 
Velha.        G)mo  sou  per  cá  per  fora, 
»   logo  são  de  todo  morta. 

Mecia.  Como  casastes  tão  cedo? 

Caterina.  Sei  que  '  tem  a  mãi  ciosa 
c  a  menina  hc  fermosa, 
e  sicais  havia  ^  medo 
i5   de  lhe  aquecer  *  alguma  cousa. 

Fernando.      Isso  o  deve  de  causar 
porque  he  cousa  perigosa 
estar  moça  tão  fermosa 
muito  tempo  de  casar. 


I  Lei«-se:  «inui». 

«  «Sei-que*,  «sctca*,  modismo  gsllego  que  signiiica  «por  %'efitura*. 

'  No  original :  «auia*. 

4  •AqtMcer*  por  ««cacacer*  •>  «acooiecer». 
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l 

C  dl.-  II'-  —    .;, 

húa  chacota  ordenemos 

c  com  cila  nos  hiremos 

5    de  prazer  agasalhados. 

Dif  (Ia  tf  rima  à  Verdade: 

Senhora,  pois  vos  achais 
em  esta  festa  presente, 
peço-vos  que  nos  queirais 
ajudar  pêra  que  mais 
IO    se  faça  perfeitamente. 
Vefdade.     Digo  que  sam  mui  contente 
pois  me  vós,  mana,  rogais. 

Saem- se  todos  cantando,  e  dão  fim  ao  presente  Auto. 


FIM 


FAC-SIMILE 


DO 


AUTO    DA    FESTA 


A  VTO     DA     FESTA 


.  ^ 


Aafo  nouamcntc  feito  por  Gil  Viccofc ,  &  rc- 

prc^ntado,  cm  o  quil  <ntrlo  as  fig  jra$  (êguia- 

ccs/p  imciramctca  Vcrdajc,hum  ViUoJuaf 

CíginavhúiprrnoDcLiicindjy&ourraGr^ 

Cfi/)i,4humPjroo,5^oucro  Viláopcr  norne 

linjronrO)&  hu4  Vclha,&  h  jm  RaícáO)^  quer 

caiar jcorn  a  Velha,  hOti  Paftor  per  oomc  Fcf- 

oando,&  frcs. moças  Paftora<;,hu  i  pc.  no 

UQc  McciaA  ourri  CaccrÍQa^& 

outra  Filipa. 

^Entra  logo  a  Verdade,  &  iíz. 

EStO'i  muyro  cmbora/cnhor  muy  hoarA4o, 
'  eftey»  muyco  embof  a,ar»i  como  elbyi, 
Ic  Der  tvot  fi^a  ta  o  proC^ud  js, 
^ttauco  <u  fcy  (|ii«  voé  dcr«;âji> 


Pu  fàm  a  Verdnde 

ijuc  vciilio  fcoltor  cem  gr«nuc  >  -       ;  'c 

bcijaruot  at  nijnt  cuntoa  nicu  (c;    ,  l 

pello  vcrda<!eyrr,&  antigo  amot, 

ijiic  fcmprc  Vos  ciiic  por  voíTa boncLidc 

^Que  cu  tenho  corrido  gráo  paitc  óz  tlpAnha, 

prtiKiralmcnte  ncíic  Pcrrugal, 

^  poíTo  dizer  cjuc  m:iKa  achcy  ml, 

que  me  fizeíle  hôa  lioiiia  tanui.lu. 

Òo  gran  Jc  mal, 

cjucm  nuncA  c«i)doii  que  cm  roriii^Al^ 

a  Verdade  andaílc  c.\o  .-\bAtid;i, 

&  a  menciri  hoiuAda,&  com  todcs  cabida 

por  muyto  mcllicr.Bc  mais  prmcipal. 

^Por  i(ío  Deo5,quc  hc  \erdade  acabada 

di  pcllo  mundo  rança  opreíTaõ, 

porque  Ia  a  verdade  anda  pcllo  chio, 

ôc  a  UlTa  mentira  eíii  leuanrada. 

E  pois  afsi  hr, 

que  donde  eu  eOoii  nío  póJe  ancr  fc., 

per  donde  cfpcrcm  fcr  perdoados 

pcrmtttc  o  fcnhcr^que  o*  feus  peccadoA 

os  tragâo  fogcytos  dcba)Xo  do  pe, 

^Vim  me  i  corre  cuidando  achar 

quem  me  r.zcflc  a'gum  gaíalhado 

lem  aeh^r  ri:nca  ninguém  Trtal  peccado 

quem  me  quiíelíc  fómenre  olhar, 

Oo  gráo  crueldade 

que  os  rempos  desgora  tem  tal  calidade, 

que  todos  no  pa^o  ia  trazem  por  Icy, 

que  rodo  ai)ucJlc  que  filiar  verdade 

he  logo  botado  da  gra^a  dcIRo . 

^Nunca  ^oy  tempo  em  que  o  engano 

tftnto  vallcííc  com  Jftnjeria, 

&  a  verdade  riiicne  táo  pouca  valia, 

nan  mcnoi  ccmeíTem  a  Deosfobcrane^ 


0'^  tm^es  mtinJanos  ^^^^ 

mcntirAs,cmboU$,&  falfoçcn^Anoí. 

quem  5hc«  outorgou  lAm  grAnd:  poder 

qus  podclTcm  aind*  fazer 

çodos  os  grindcs  ícahorct  oufiinof. 

^E  tendo  fAbido  que  \o%  meu  fenhor 

me  tendes  amízide,&:  fé  vcrdadctra, 

fie  oor  uTo  venho  ds  aqueíU  maneyra 

<S&ruo>  as  graças  por  cão  grande  amor, 

E  com  pcnfamenco 

de  em  vofía  poufada  fazer  apofento^ 

po:s  me  a:nai«-çom  taim  ârmeza 

da  voíía  boa  fArey  fortaleza 

pêra  eílir  nella  fempre  da  aíTento. 

AíTcntarca  Verdade  cm  hua  cadeira  coro  hua 

alnoofadi  aos  pcs,&  entra  humvillâo  que 

vem  cm  hua  dcmanda,(S«:  diz. 

Mas  cu  ma  morte  mc-m.\i^ 


^Vdáo. 

Digo  queOeoc  vos  mantenha 
nego  todos  como  cftais, 
como  aeo  que  ciefqais« 

Eu  faõ  de  cMoa  da  beyra 
ia  de  t  unto  ^  o  fundi  o, 
venho  com  liúa  appellaçáo 
bofa*  com  faeu  caníêira. 

Co  )tiyz  da  no/Ta  aldea 


&  pella  ben^áo  fagrada 
de  min.T  mjy  q  he  Anada 
fe  eu  íey  parte,  nem  ano 
de  tão  gr jo  balcarriada. 
Verdade  hoq  hú  dommgo 
fuy  eu,  5c  pegucy  uclla, 
ella  foy  pegou  comigo^ 
â£  aQi  como  vos  digo 
tomey  gr2  ptazer  cõeUiu 


fendo  grande  meu  amigo.      Mas  p>erol  «{âqnclla  feita 


foy  loiTLir  birra  cooiígo 
pcnmexiiinapar  nacadoj. 
E^ja  d-.zqu&&uda  diachdo 
a  M^  o  quoouuir  lhe  qucf 
qUe  nicAvio  cftar  jaeciido. 
giMa  fua.n\elm)  moiher. 


ncnhú  defprazer  Ihofis^ 
&  elia  mcfma  afsi  o  dia 
por  canto  náp  apraueita 
o  que  cila  contra  mt  dfz« 
Porque  cila  nunca  bradou 
XMUli  di;(cme  tirayuoi  òi^ 
A,} 


«rii  anrci  iruyto  ftirou 
&  grande  pn/cr   rt^rDou 
(cguitdo  ncIU  fcnci. 
Ora  pois  <]t;caUi  \tc 

nego  lAo  foy  dcO<  peito 
cite  i^ucr  ccmigo  pcico, 
d  ieyire  poi  volla  fé 
qual  de  nó»  tem  n  diieiío. 
Em  ftm  aconcrtilaó  KccOa 
pois  cuj4a  qie  labc  muito, 
cila  ficaiapof  bcO», 
&  li:!  molher  [  oi  âqueOa, 
C(  eu  liuie  &: .  bfoluto. 
Cra  poi»  %osey  cot>rido 
tudo  o  que  venho  la^er, 
quenadc  \ò*  T^ber 
pêra  ia   berr  derpa(hadO| 
qucterredio  ey  de  ler. 
ircr  Se  tu  donte  Ihr  deitas 
dua»duz-a»  de  perdi7ci, 
^outia*.  lerrelli^tr)  prriitii 
tariíqueai  vaias  dticuai 
íc  rottiefp  cm  coufit  íiiiai. 
Forque  hc  t;iiita  a  (cbi\a 
ro«  qiit  ijiora  terr»  ir.jndn, 
q  cm  a)  nto  andi  cu-dado, 
êL  a  coytada  da)«.n  ^a 
ai.d.idt   (Vire  que  Cu  ando. 
Vil. Ora  befr,&  qt^em  foi»  vci, 

aTsicOais  tJo  proíperada. 
ter.  l  u  íaó  a  fiihA  de  1  <ot, 
que  ando  (a  entre  vos, 
mtiiro  pouco cHimada. 
TÍl.r  bcm,<«.nio  vc»(bamjrs. 
\er  A  mt  (hamârrca  \cidadr 
ViU  \i,yv^t  dando  oa  voiiude 


^vt  .Tr  riic  rri  ra*ta4 

()tte  I  e  Ilido  Isiídadc. 
ver  O  c,ue  te  cu  di|^o  I  c  arii, 

íMi  duuic^et  mniigAiha, 
Vi)  Cia  bem  q  r  cc»  vcft\aihâ 
ciKam>iihain  e  a  mi, 
<cn  o  %cn^a  cOa  dvn  ai^da. 
ter.  Nár  le  quero  aiourelhar, 
porq  teu  mal  náo  rtm  (tira, 
poii  qi  e  r^áo  ti%  que  peitar 
poKfTi  deirar  •  nadar, 
(k  nu<  mcndate  i  ventura, 
qire  c)la  rc  ha  de  guur. 
▼  1   SVgi  nd'>  meu  paieicr 
eu  v< ».  de  irai  trr  peor, 
nác  me  rjueio  mau  deter, 
6iav  (cn*  iioílo  icnhor. 
^\a>fc>\  rr.rUodratCiganaa 
cantando,  fn  U  go  d  z  Cracta« 
t  a  a  L  ucinda. 

gia  Ccxcmos  aoia  cl  rantar 
hablcrro»en  nueftr  hi^ho 
poiqi  e  el  mucho  hotgar 
nc  tiae  mi  iho  prt  ue  ho* 
Hablcirra  dt  que  leidoii 
hemrs  algo  de  huitar, 
que  Ic  nrs  ifíu  no  vai 
niicnraircnias  poeas  fon* 
Lu.Tu  puTa*  q  anda»  eii  íiciit 
nuiiho  poço  mediaras 
que  la  gente  diOa  iitrra, 
tabe  n  a*  qoc  Saranas. 
Vr  lome  heiíranam/a, 
íi  nc»  r«  (Tian  en  ral  trato, 
q  pawuemos  vv%  btc  cl  paro 
fc  atu  o  uy  amécáacvua. 


Cra  Pifes  fiermant  qhireqios. 

lu.  BAUrcmo5  tu,  6:  70. 
^  de  hurcar  po  curaremos. 

u.Nohermani^no  po  no 
VA^e  cu  i  los  varones, 
)  [j.\  os  de  loçinoi, 
y  CQino  Ton  corceânot 
ellos  re  d4un  mil  doaii» 

Yo  hire  a  las  mugeres 
con  palab  as  de  mefura 
dczirles  he  la  vcnrura, 
y  d  irmt  han  Tks  aucres. 

gr^^Pues  :in-es  q  aHa  enrremoz 
para  mat  las  agra'Jar» 
comscemos  de  cm  "ar. 

Iu.GMrian.ibiea  hare^oi. 
^CanríoeTla  cantiga. 

$xn  (u    vci  de  pxfCo  por  aqui, 
quin  garridico-lavi  \«nir. 
Ao  dono  da  cata. 

gra.DATic  Ccrun  gcnerofo 
muy  virruofo 
dà,por  Oios  »e(^a  alan*», 
drstirte-helab  leiía  voncura, 
cu  dcfcr  muy  oodcroio, 
fnuch0,mucho  me  conte  iu 
tu  pUnera, 

asdi  crjTiuyyenerado 
snucho,  much«>  prolpcrado, 
y  fthnr  dz  mucha  fcuta. 

y  taoibiea  ticoes  la  Vtda 
muy  cotfnpoda 
mmrho  bjefi'»'  ^'  tenoc' 
jiicn^a  vidaAi  do  ccner 
D«6«  i«  a  ocnc  prometida 
tiensiprercuctaia  honrada 


t  eílis  míriodo,  Jf^^^^ 


et  puet  que 

hazque  vayl  >.otiroiad\ 
dcfti  cu  noble  pozaia, 
7  mira  fen or  qual  ando* 
A  ourro. 

^Tu  cienes  vn  penCiiiienro 
que  ce  di  grande  cuydado, 
haz  tu  cora^on  contento, 
que  cHi  muy  defconfoiado, 
porque  quxres  que  ce  diga 
noteloquiero  cn.obrir^ 
tu  rienes  vna  amiga 
que  no  re  dexa  viuir. 

Mas  íl  tu  hablas  com:go^ 
y  me  tienes  poridad, 
ip:ri  bien  lo  que  te  digo, 
,ru  la  abraz  cedo  contigo, 
muclio  a  cu  voUiiitad, 
vc\\t\  quanto  dcprendi 
que  con  palabras  que  (c« 
quedèlancctedire, 
yo  U  h^trç  venir  aqui, 
junque  muy  IcAoscfíé- 
A  outro. 

Tu  ga'an  muy  mefurad* 
y  pre  iado. 
óquecoía  redire, 
ruanda>miiy  namorad» 
dç  vn|i  dtm)  oueyo  fe^ 
gian  dolor  paílas  po  ella, 
pf^ro  fabc  en  yer4ad, 
9«ie.  no  neiu  leaitad 
<fii«s  de  quanto  cRas  ton  eita 
í:^^  oiro  tieo  Tu  voJuncad. 

A  outr.Tu  1?  fuercs  cumorado 
pcafido 

Am 


•  que  rr  ntlgocaftr 
vn  fray  ic  la  bi  <ic  Ucuar« 
y  dcAo  perde  cuydadt», 
c]uc  no  Tc  |>odc  cjiufar 
lu  c]uc  cfU  yaoid«naJo« 
A  todo>. 
D*d  Anurcs, 

pio  ijuc  lois  pcruidcr<f 
de  grnfia  ui\  iii6iiira, 
pur  vidadc  vtclUosrfncrci 
i]iic  me  dei  qralqi  cr  i«  Zita 
Ibdira  ^qui  tjuc  namorados 
guaya7.  dellok,  &  h^  faiuafi, 
4)  cftiman  fPasd(5iuioadts 
que  las  *ida%  de  I0t  danus, 
y  ()iiici'  n  Ici  anifcilos. 
^  Cala  1  uc  Ilida  ano 
a>  niull  cies. 
CuMuda  flor  de  L»  flcrcs 
nus  amcics 
jno  fcasdcícciírcidjl 
dame  «  guna  cofa  poi  vida 
dcílo»  v}fi%  icbr.duic». 
Tl  es  mar»do>  a»  dc<encr, 
y  de  cudos  n  uy  anudt 
^de  vnoasde  Ici 
muího.mMcho  deíTcida, 
mas  peio  iu>  cc  ha  de  auer. 
á  oucia.Tu  íenhcxa  uladica, 
namct.ndic.l 
dclcaniatii  cora^on 
fi  me  da»  \n  camizcn 
barc  i,i;c  fc»$  mas  rKi, 
qucayacncu  gcnerac:pn« 
YiuiiAs  muy  defcaniada, 
jttSDfdúf  prau^ocio 


dcrcobriítc  he  vn  tlteforo 
9uenidcniiucfi  tu  po Aida 
^uequrdu  dc>n  uy  Mvrv, 
A  (juua. 
Dad  fcúota  bumc  ca 

ea  djmc  a)guna  cofà 
he.nida  ccmo  ^i^a  roía, 
ct<n  o  re  lutcIgA)  f-iiiiva. 

Eaitia  mala  (|uc  it  maie 
Jt^yaoa  dsnii  tíU  in^iio 
tu  pcníamicntc  cs  v»i,o, 
hibl.\  c«»n«ijjo  de  (Mnt^ 
}  djictccfdtfciigaho. 
A  ttdas. 

Dadnie  fenoics  pictiji^at 
y  citamoiada 

puc>  i]uc  ludj  íiC  nic  i^iyi 
pWgp  n  Dio5  que  os  Vfays 
niif  bo  naiçiio  delKmiida» 
de  In»  que  VAI  mas  amayi. 
Aa  verdade 

1 II  fenora  niaidct^ar, 

qi.cAorui  no  rr.c  %hn  nàJa^ 
quo  yo  rc  vco  luigo  efUr 
muiho  mejor  aflnmbrad4^ 
et  danic  alguna  coía 
cara  de  rofa, 
yrxi  faya  delechada, 
xna  camif.i  laígada 
por  vidA  defla  pcrít  na, 
que  le  vca^  bien  Icgrada. 
yoefloy  muy  el pautada 
ver  cola  tan  cTnicrada^ 
y  de  unia  gaUn  a» 
áuuiíut  fQi  ccictala 


cornoeflvccflr4  nombrAdIi 
Verdade. 
fEu  fin  1  verdade 
filha  ligitima  da  vira  Trindade 
&  curo  mui  pouco  de  lisõg<ra 
creo  c  Dcos  por  codas  a%  vias, 
&  o  ^  ni  di/u  hc  grão  V4ida  Je 
c  UiUtfS  'ogo  di(|aclU  poulada 
fi  •  el\;ii  a')ili  'ira  ni  momeiuo 
9-n  outro  lugar  úrei»  apoíê')ro 
^  aj{9ra  daqui  na  Icuare  m  v-ia. 

Liicinda« 
^M  i«ac{  leldonire 
c«tij  e»  dífgf  acuda, 
pues  m  and  ore  yo  nu  «ar, 
«|»i<  li  de  auia?  arradraJa 
nii:!iciak  li  vida  d  irar. 
%  \^vXe  M  C\^inn,6c  cr.tra  Im 
paru.)  laiicaiiJo. 
P.iriio, 
í|Osfolagieft. 
dor  mire  la  lelli. 
FalU 
^O  j  de  Ia  gciKc  honrada 
v«ll:>  ca  pclla  vent\iri 
húa  bacarou  cithadi 
Ce  paíTo.i  por  dii  rua# 
vtr.  ç^ue  rezáo  rao  acerrada, 

vai  ^4ie  ningucío  ná  navio* 
fZ(  EJIa  hc  de  m  nha  dona, 
eu  pu5  m?  a  lugtra  cona 
cif(oncc<e\lrrug  o, 
fabeis  cumo  cila  h;  andon:L 
Pois  por  Dcnt  fe  a  nao  achar, 
que  não  ni«y  dir  diqui 
por  ri:  ctli  iiáo  Aromar 


Aquíey  fcmpr;  d<  eQir 


^^^*i=t= 


ar«qae  vcnaapor  rnitii 
vcr.Maaquc  eílstcod»  tuav^eU 
&  huii  .n£s  {Tiiti  adiante, 
par. vos  mana  for»  garr  da 
b  tielhas  que  cílav.  gajancc, 

Q^>crcu  caliir  comu;»»», 
puu  potlas  i»rak  d j  Dejt, 
qi  c  f^  a  vcflo  aniii^o. 

ver.  Dcítí  hc  o  rcynu  du$  ccot, 
r»i  <]uef^b?ra«  fazer  rtiho. 

par.o  que  vo»  úbcicy  (zuts 
efqccccme  que  vc-s  »a«cy 
d  20 V  qne  Iht  farcy  cj  dizei 
qtnndo  com  cHa  lonuer. 

ver.  Emooiaeil:  nacco, 
purodc  curciiho  por  íe 
pois  aqtiellc  rcy  iocundo 
opriuou  d)»bésdo  mundo 
que  lhe  dará  o  do  ceo. 

par.Mere  eme  ellerpo  no  pé, 
manai  achcy  hiim  aUenecc, 
tumiv  aqtieAa 
olhay  eu  c^nho  húa  bcfla. 
mas  nio  prcíla  o  caraiKcre. 

^  En.Ta  hum  vdio  per  nomo 

lanifjnf)  i  maoeyra  de 

Ramciro,  &d  z. 

Vjjo. 

Corpo  de  mÍTi  c:»«n  x  viagem, 
auia  eu  ^èit  che<;ar, 
cred:  certo  que  he  errar 
promete  oin^u^  r»migeni 
n?^í»  m:fma  do  lugir. 

Porque  uciihum  fan^j  bsotJ 
lúo  dcuc  de  rcr  p  r  b:na 
Aiuj 


A  CAi^feifj  de  nipguem 
DCgu  (c  he  Ijitóiu  lie  >'•  ntc, 
qiic  iiAo  hc,  ncnt  \ay,  nc  vc. 
c)u€iooia  co(pir  pnmeiío, 
antci  que  «nrrc  no  i^igriido, 
putquedcuc  Ici  pccvaJo 
colpir  iiiiiguc  nu  mccHe  ro 
onde  nui»  (c  lie  iAdiiUudo. 
Culpe 

Erema  como  cftou  feco, 

cuidai  4  o  demo  hc  o  demo, 
a<)ui  ttâgo  hiint  IeuarcmO| 
nogo  Tc  meu  cn  bakoo 
«l\c  hc  da  pedi  A  do  clhcmo. 
Bebe. 

Não  ah)  tal  coia^«o 
como  depoi)  de  biber, 
qOéosiúohe  (cnâo  pix2er 
&  r,u MICOS  (anelos  la  cíláo 
o  ditio  fc  for  miftcr, 
&  rambcm  quero  (irar 
antes  que  entre  na  alhatía 
húa  iffboUa  aíTada 
que  rrago  peia  ofíerraf 
logo  de  bca  entrada. 

Pkruo.Si  logo  ca  encraii 
ay  defura  qie  qu.Xa^ls. 

jo.andao  Tecas  das  geadas, 
^orrm  fi  vos  dciiais 
cntraf  pefToas  hcnradai. 

par.Quem  íoi»  vo. 

j9.Eii  r.im  lanafonro. 

pai.  Icnoes  vos  algum  fcnhor, 
ou  Tcr^hoiA  de  Valor 

jo  I*a  ajudo  cu  ao  rerporifo 
i»  Ycccs  ao  nofío  PiioJ, 


ft  rngolt  c  dotis  nouilhoi^ 
IV:  hiia  poicAi^  i(%i, 
que  ícn  ^  te  uci<  Icrui, 
Ã  cricylhc  )a  drus  filKoi 
lomaqncUc   cliegadu  a  mi» 
&  bent  ilida  vos  digo 
ora  cllc  he  honicrn  que  val^ 
&  tombem  vc>  faieis  mal 
de  lomai  bura  comigo 
&  fT<ais  di4s  de  o  Natal* 
Pai  no. 

Olhay  (a  hcme  honiado 

.  vos  não  aiKis  ca  dciitrar, 
hide  cmboia  loIgAr, 
c]uc  Cl.  eilou  \À  enfadado 
&  iiioqueio  fcr>ao  laJlar. 

Achaicis  la  tal  andança 

vir  home  dalrm  oe  PiAgâ^a 
do  c<  iifelho  de  Coinaga, 
gaitando  o  que  in  o  alcança 
depois  eOai  niKa  piaga. 

pai.Queqbercjs  a  Lcos  agora, 

jo    mas  qiic  rrc  qaci  eika  mi, 
dizeilhe  eiama  quejln  aqua 
lanafonío.oucn  bota, 
ficais  que  d  raqne  fi. 

Ca  fc  Dcos  fofíe  cciupado 
como  homem  diz  a  icípeiio 
maselle  cem  ludotciro 
dante:  queelle  íofTe  nado, 
êc  meu  vifauo  desfciio. 

par. Que  Ihcis  de  d  zcivejamot 
h-itafonfo  cantando. 

Bogatey  a  I  cos  dei  ceio, 
quera  f  ad.c  de  mefirra, 
^uc  nx  cafe^ou  me  matt, 


&  me  tire  de  triAura, 
amcr  lúo  yoiHo  doiniir. 

fzt  Aii\  lhe  ^  tu  di  dizer 
vâyce,va)teerafradhy. 

jo.Queieis  conhecer  o  loioi 
da  lhe  olfício  AÍeiuir. 

Pui»  náo  ha  (aU  na  Landeira, 
Item  em  todo  R  ba(e)o 
cjue  n<€  ponhaninhum  pejo 
ti  leu  eliiue  na  pcderneii a, 
II  as  não  vi  o  que  aqui  vejo. 

E  váo  pcer  c  pcrieyio 
aquellc  paHe)  de  pego, 
&  tem  cenretiacoircgo, 
pois  na  igrep  do  Baiiciro 
entrei  (em  cRe  trafego^ 

£  na  íc  cortinada 

da  Cbamiifca  Sc  do  Cai  taxo 
&  dalhandia,&  maisaba^xo 
entro  fem  pci".  &  fem  nada 

l^r  En^ra  vcjamo?  que  cípera. 

ver,£ivr;\,6c  veras  a  í  eira. 

jo.Táo  boa  roupa  como  cOa 
ir\da  eu  nán  vi  na  feira, 
mas  ver.&  no  mais  q  pieHi 
nego  peia  ter  canfcita. 

ter.Deqte  cfpanrasfroflTeiío, 
cuydas  que  iHo  hCaldca* 

jo.ií  não  ve  \(>f[:i  mereça, 
que  íàõ  eu  também  torneiro 
òu-aisets  miOrr  candea. 

E  mais  achome  fng.^.nado 
famicas  Dcos  na  frdle  aqui 

rer.dizeme  como  adi 
dilTerão  me  q  te  era  nado 
Ic  ^u«  /)  a  ivgo  da^ui. 


Parem  iiíc  vof  daiey  br|ni|       jí^^ 

porquecimo  a  jiC2.henos  ^^^^ 

Dec*  nacco  em  cllicnic;, 

&  íua  máy  cm  Anayolos, 

&  cfta  hc  minha  voz, 
E  laô  Pedro  no  Barreuo, 

&  iih  Paulo  cm  Aicochete^ 

&  Uó  Frâcifcoem  Puahctt 

&  (ande  Spíiitu  cmPúb«ixo 

ti  laô  Bi  as  em  Alegrete. 
E.o  ceOjfic  a  teria,&  o  irai 

naí  eiáo  na  Colega  j, 

&  o  Scl  na  Lourtnhaá 

tL  as  eiiieilas  eoi  Tomar, 

&  as  mo^as  na  Loufai. 
E  ínò  V  icente  vei dadeiro 

em  Mmeinm  naceo  lambê, 

iaò  Femando  em^nraiem^ 

&  iaô  loáoem  Auciro 

ifto  Tcy  eu  muyto  bem» 
Tcdob<m  &  a  verdade 

nede  Pcitugal  nalceráo 

&.  ic ha  y  a  gua  ruindadt 

de  CaHclb  a  riouxeiáo 

que  náo  iaô  nego  maldade 
He  a  maii  ruim  rde 

eOa  gente  de  OPella 

que^uro  peilabot  ^ 

qi:emilhri  he  a  de  Gu-ni^ 

l(  tecentas  \  czes  que  cila. 
Puicm  quem  me  tctnar, 

fie  ieguir  minha  i^masem, 

iras  peiem  ^or  113  0  cnaa 

cní«na'mevcs  i  viagem 

que  agora  ey  deleoai. 
f  ai.Hi  Wf  fcm^ ic  pcUf  dká» 


lti,^j  » fe»iao.  I1.IO  nc  z  )#iibc.f 
ncn  •*  leu  vldíj  feii^Mo 
coTi  qac  vvii  iiÂo  conhece  i 

f  orqje  iijni  Mo  nen  haorii^i 
CO  "no  volfi  mcfcc  l»c 

fecii.ie  iiuy  mil  conjldo 

«iiginirtic  fem  por-]  Jt 
pir  H  dr  log  >  pelloar, 

pou  que  :i.i  me  c{u:re  s  crer. 
p.aio  queres  fcoão  x^mbir 
par. o  h»v  ca  «querei»  Cxbv 

h<re*s  logo  pcllo  mu, 

lilide  le  temfcio, 

ou  eu  Icy  pouco  Aà  felri, 
porqaerceni  (lo  mi  iiaçao, 
que  nua:A  tAzem  rca.í« 
z  >mbir  da  g>:-)re  d.\  b^yra, 
rriA»  eu  qMcromj  acolher. 

par  rntibx  míy  vem  cIcoIa, 
Bceiq  leront  efcoiider, 
porque  ella  fempre  me  di, 
que  m:  :'az  uirod>:r. 

Bncra  Imi.veih4  nu;  hs  a  mly 
dj  paruo^ocdiz. 

tt,UCj  quo  015  cucoinsiid  >, 
mi  m  irte  :e  lunca  mire, 
dize  quelli^  hi  taz  :ii  \o 

par.e.i  c\\o  j  aqui  lazsoJo 

ve.  não  cDUielt;  ta  q-.icfarte. 

k*v  lefj  qu:  rarey 
Ms  mávora^  UCJn 
liat  '>tii  oritre  part 

■M  UÚ*  OiÁS  CS  C7.eiy 


Sc  ncHAt  reconheci. 

Ma  >  ueiar  veia  ca  de  it, 
que  recado  da*  do«  porcof 

^ar.eu  |u{\ua  co«cachopu« 
elU«tarao(e  9ur  hi, 
3<  raziãonie  hiucot. 

te  niao  pelar  veia  cii  de  ni^ 
(c  reej  ari  ni»  vento, 
nio  cy  de  l'o<rei  ral  pena, 

par.oiiU  diime  vos  piqj^ii, 
o  rinc^  » de  C\ix\  pa:©, 

C  vo^  djii  dcifa  maiíetri, 
&  cada  (em are  n  '.o  ta zcyt 
feiíáo  d  u  oie  com  a  catia, 
hirci  morar  vó  miahadams 
catoncci  vo>  rayuatc.s. 

V«.  rornay  ca  meu  pamorai')^ 
nio  Vos  vadci  ^(i\  inndj. 

par.ti  Cii  eílou  cfcalautad  j 
com  zíiz  a:)uelle  qutbrad<) 
&  en:iu  vus  efta  suo$riud% 

^  Va  fe  0  paruo,3c  d:z  a  vella. 

vcOo  quinto  mal  me  caufou 
e'\c  fítii>qii:  pari 
nas  ma.  oras  p:  ca  mm 
porq.uelle  meenu.*liicnrou 
^  m:  c;m  po(^.)  eo)  fíiiv  f 

Porque  a  (a  lu  ve:d':de 
Ilida  e  i  cio  ve-ha  n  jo  faS, 
porque  com  boa  rczío 
n.u>  req  *^.*  mu)'ia  ydaie 
âiidar  <iaque.}a  'eysão 
4|E(iCia  hum  lúilâo, 

jaCEfb  rcllu  q  xrfc  ctf  ir 
6c  íCAio  <}^f  me  tAo^icii 


pfrem  qierojpcftar, 
^ue  ftrrt  daqui  nic  rewdtr 
acicuinhc  cndclhe  ccmc* 

Oia  me  dcyxai  tazer, 
&  comera)-  de  cuuír, 
pnquc  lhe  faicy  tecer 
húa  tf  i  Tem  ordir, 
nem  na  faber  entender* 

As  miot  de  vcíía  meice 
oyto  ccntAs  \tzfs  bet)« 
a  quem  peco  que  mede 
tal  lKcii<,a  per;<qte 
a  (ima  ccmo  eu  deíejo* 

ve.  a  ifTo  a  mim  não  conuem^ 

rat.itáp  fcjais  defconfiada 
cni  Hm  pcra  que  he  nada 
pateceitme  muito  bem 
pella  hcOiA  conlagradf . 
Velha. 

A  benção  de  DeosToi  cubn, 
&  avos  fa^i  minto  hcnrado 

laf.Olhaímc  cfta  boa  fonbra, 
eiieiiiiccfmalcado 
que  Vos  paiecc  (enkora  • 
pois  (ou  voíío  uarr.ciado 
dceyuos  de  nr;inhaí  doies 
faiendon^e  a!gús  tatcics 
fcnáo  daimc  por  wnu  a«.io. 

TC.  ia  fillto  eíTc»  enpnr  f 

pêra  mim  faõ  muito  veliios 

raf  tirat  vós  aqueflcs  pjtnos 
parecerei»  de  quinze  annoi 
pellc»  (xnfioi  Eunngeihcs. 

Te.Hiiy  Who  dizeis  verdade 
por  eUe  dia  de  Dcos, 

rar.poii  ^ue  vos  paiccc  a  vts 


feyito»  bem  1  faliáadej 
vç.Pcis  in<ia  não  vedr^  mdx, 
p(  I  que  eti  ido  0)c  de  fcr(i« 
le  me  \  iPeis  dcmudída 
Caó  rrais  alua  que  a  geada 
pa:«^o  feira  cm  rorrw 
cume  eiitciuiey  hum  dia^ 
veremos  quem  a  mi  veiue^ 
raf.  (abe  svut  que  mcfareçtv 
deucis  de  (cr  inuytu  fiia« 
Velha. 
Huy,  mais  q»  ente  que  a  htxOu 
antes  vo«  U^o  a  Tabcr, 
que  fe  imo  fcflc  o  ccmeg 
náo  fatia  lume  em  cafa, 
lum  mefaiia  n^iHer. 
ra(.Dei:cit  vo»  de  cafar, 
>-c  olhay  fiho  eu  >os  éiíef^ 
ja  me  a  mim  mandou  rogat 
muitas  vezes  Cil  Vicente^ 
qic  faz  csamos^elRcy, 
poicm  eu  n^o  fou  cuittiytf 
antei  rrc  afsi  cHarcy. 
raf.foiq,  ve  n^o  me  contenta 
laí.pois  he  elle  bem  felld»^ 
ve.he  kgo  muy  b^riegudo, 
&  nuis  rada  dot  fclíenu 
laf.fegundo  minha  tendão, 

vos  fois  ma  de  contenur, 
Yc.boíelhis  fliho  náo  faô, 
pcicni  náo  me  vem  á  iná# 
•  coula  peia  cu  apanhar. 
Rafei  o. 
Pois  a  vot  faUar  verdade^ 
cu  vos  queria  ropr 
íc  ^ucicii  (om*go  iií^r 


TC.  Fi  !h  f>  d  •  b -)!  TO  n  r  Ji  íc 
cjícm  •«  r«  o  mji|  cirdir. 

tar.O.A  b:mdc  q.ie  re  ^jo 
quereis  vo»  que  ilio  fcii. 

vc.qvic  me  dcis  I  »go  1  m  jo. 

nu  N40  me  pArcce  ie24o 
fem  hir  primeir  ^  a  yg^í'*, 

ve.^íio  loi»  vos  niíío  íaò  dj. 

raí  E  poti  como  h*  de  Ccr. 

Ve.Kcccbsrmc  por  molftcr, 
&  cj  4  vó«  por  m  indo 
que  fío^-icpjii  h*  d:  fcr. 

raTE  quem  no^  fe:cb:ra, 
que  it  piljuras  não  ley. 

Ye«C.tUnio>  que  cu  i%  d<rey, 

cliegnuOS  pCT4  C4, 

que  eu  v  ias  ra  «nArsy. 
Com»»  ai»ei%  'lome 
larCI  T.b<hr 
vc  E  c  •  Filippj  P.mentA 

rc(cb » 
TiC  T.\.*\  lo  vade^  ao  cabo 

Cf>er»y.douine  ao  diaoo, 

êí  vos  fois  mmhj  ptfcnta. 
vo  H  ntot  hia  o  nlKo  mao 

ag  traempt  CMtar. 
lâTMío  rc  »dcs  qu:  d  iu»dir 

fomolo  no  quarto  g'^o 

crcu'ado  he  pnrCtit. 
ve  eruniom»  d>gii$ 

qut  m:  fino  em  ouair  1^0. 
A  mi  me  o:(à  mau  •  mtys» 

p-»'U  fc  de  le/u  C  uiito. 
re.  ôí  p!>i«qucdcrcrminai< 
lai. Como  que  que  >de.xcm?5 
TC  ElUn^s l)om auudot 


depoi}  de  eftar  coocerttdot 
quer  c^!t  que  o  deixemos. 

th(.  E  po:i  queici)  que  «.afemoi 
p?'»  lidar  ekomurigidoi 

ve.  Qtie  iiao  (àô  voíÍa  pa  cnu. 

ra(  Suii  voi  Filippa  Pimenra. 

Ve.íaô  >»  dt<no  que  vos  (ome, 
não  rou,que  errey  o  nom^ 

raf. Como  miíTo  a  n\i  cuoceou 
olhav  ca  minha  fcnhora^ 
crede  húa  cou fa  de  mi, 
que  o  que  digo  he  aisi, 
fenio  fi^Aiuos  embora 
que  eoiiiO  quero  elU  aqui. 

VC.Huy  fílho  lornade  ca, 
ouiiime  húa  lezao. 
o  Núncio  que  aqui  el)i 
to  mt  mny  grande  3í(fcy(^iO^ 
neíTíS  hor4»  medari 
húa  bna  abfoUii^âo 
íilho  fe  aqui  me  cfperaif, 
eu  votli  trareyaqui. 

rai.Hy  que  eu  o  tare)  aGi 
fc  votTDuiro  iMO  cardais. 

^  Vai  tea  velha  a  b jfcar  abfol* 

ui^âo,  6l  fica  o  rafcâo  di* 

zentio  ioo. 

raf.  N ao  hc  de  marainlhir 
moqas  fermolas,&  o:Uas 
ó:fc  arem  ds  cafar^ 
p  u  que  velhas  icm  arncU* 
fe<2  iTrem  mdaeocachou^ar 
fenSora*  que  vos  parece 
d.Oat  velhas  engelhadas, 
eO  o  ineas  encreu  idas, 
£c  uo  (01%  11  io  (z  conhecem 


(ccftaf  com  todct  (tvséinot 
ar.duo  da  fone  que  vcdu 
íei  dodeiantaydade, 
^iic  faráo  as  de  cjuinze  anncf, 
knáo  romperem  paicdci 
porcvmpiir  fiia  vontade 
hhi  porcn)  qurm  iílo  cnttdc 
«ciiftíaclararczio, 
c)ue  cjnanto  mais  velhas  faõ 
tanto  mais  ncilas  fc  acende 
eP.e  frgo  dalcatráo. 
O  hai  por  quam  poiicochmho 
me  cinhajaenliado, 
íeeit  náo  foia  auUado 
()uelhatalhara  o  (âmmho, 
crmoJicata  aii^ido. 
Pera  qiiehe  falJar  mais  niíTb, 
olhay  como  lan^oO  a  m;o, 
nun<a\i  tamanho  nTo, 
&  agora  rm  todo  (tu  hío 
Vay  bufcAi  abfoiui^áo. 
%Az%  náo  ha  de  fcr  afsi, 

)>oic)uc  eu  qucn  meacolher 
c)iie  quando  eJla  Vier, 
<)iic  mt  náo  ache  aqui. 
^Vayn^orafcáo,  &  ror  na  o 
vtlio  da  demanda. 
Vilio. 
Trago  girando  rrenenc<r  a 
do  oue  la  me  accntecco, 
cohtAi  uos  cy  a  hy linfa, 
irasrenho  rac  rri  meanotia 
qte  u  rtdc  m/:  ctqueceo* 
Ande)  de  rapcra  la 
tOi  n«y  de  ia  pera  aqui, 
da^taxord^  ^ra  ca^ 


&  dê  c«  p«Ti  a  cola^ 
cm  fm  nupcaouuc  KíV. 

Ver.  A^abay  ja  de  coniar 
como  paílou  voílo  fciro. 

ViL  1  raco  tamanho  deípeito^ 
que  tilou  pcr^  n  e  enít  xvtr^ 
&.  deitai  por  hi  aeyco* 

AjuDi^antoparece, 
.i>(ic'ade  hedefleriada, 
&  a  mentira  honrada 
V  que  agora  mait  mcrcct 
eíle  ha  menos  loldadA* 

A  meu  pay  ouuidzer 
nego  h  na  auioj  idade, 
lumca  m^hadetlquecer 
qi.cm  quiíer  tei  de  4or  ei^ 
<)oe  nunca  níllex et dade, 
fenâo  irmpie  i  vontade 
do  ícnl  01  (om  qucmviucr, 

Irei  NciourrcitcpcspaíTaJoa 
c/an  uitnhcniada 
do^pouc  niUKo  adorada 
ti  agotA  por  ieus  pectadot 
ardi  tfsi  itfMftria. 

ViJ.O»  homcs  h.to  de  icguif 
afprnbçgriai. 
porque  ta  cm  Portugal 
quem  nao  cuOuma  mentiri 
nao  aj(anga  ht  m  (o  ic.tll 

Que  os  hcmf  s  vcidadciics, 
nae  lan  ndos  niu  pa  ha, 
os  que  uô  mextriqueitoi, 
mcnrifoíosjtuor^vic» 
cllesvrncem  a  batxiha. 

Ht  nau  haiame.ccci, 
nuA  íiiuu  ufii  diligencia 


<ju<m  quifer  ter  que  comer, 
crabAlhe  poridcrcncu 
aticrA  qiunto  qvttei . 

Vófuunos  que  and»'»  o«^  pa^o 
nunca  vos  falra  Hcg-  iÍo 
&  Cd  afsi  ccmo  laó  toico 
fegúndo  a  vida  que  la^o, 
nio  trffcaria  com  vofco, 

Fcrq  com  duM  fardinhai 
fico  eu  mais  íatisfeito, 
que  vós  com  voíTo  desfcíro, 
nécom  capoc$,ncgalinhAs, 
IKO  vos  fazé  mau  proueire. 

^Tonia  a  velha  com  a  bula  do 

Núncio  na  máo  com  húa  coita 

kurada  na  c;ike^a»&:  vcAida  co 

mo  noyua,&  diz. 

Vc  Trtgo  o  rpiritu  ráocânHido 
que  nio  íêy  pane  de  n\i, 
depois  que  parti  d^qui, 
líunca  mafs  comi  bocatio. 
&  oco  qnc  páô  não  y  i. 

Huy  filho  cndccPjyi, 
tPareis  ia  agaO^^dt^ 

vil  Dona  por  quem  pwgúrais, 

Ve  Por  hú  mancebo  dourado 
mais  bel'o  que  es  ccriic. 

Como  não  ft  cilAaqui. 

Vil.Olhay  dona  eu  v<  s  diicx 
tudo  quanto  dcl!e  fey, 
h^felhaf  que  •  nÂn  vi« 

ve^f  #)s  eu  2qui  o  deixcy. 

Vil  Aigucm  o  faria  hir. 

Veitoa  conctufaõ  he  tffx 
como  fc  au-a  clle  dhir. 

ril.Como  fca  uç)lcd'hir. 


pêra  i^unca  ci  mau  vir, 

ve.L  cu  fi^atey  poi  bcOa. 

vil. puis  afti  lu  Jc  prfiumir. 

EraellevoiTo  irm^r 

ou  outrem  que  \>     |  ::  cm. 

ve.Era  filho  hum  iii  -cianu 

vil.  Vos  fiaifuos  de  rafcam 
Icuaxuos  hia  aigorem. 

VC.Núo  Icuou  ma  ora  náo 
mas  eOauamos  conceiudoa 
ou  quali  quafi  cafadoí, 
&  deixoume  agota  em  váo 
com  meu  dinheiro  gaíUd^^* 

Afsi  vós  aiaii  ben^^o 
de  YoíTos  antepalladoí 
qu'ena  minha  ablolui^áo 
me  cuílcu  cinco  cruzadof 
logo  contados  na  máo. 

vil.E  ellejoga  ca  deíTiaito 
Faz  gaOar  o  mulhcito 
então  deyxaiios  de  parte. 

vc.Ná  me  di  a  n*i  do  dmht «fo 
que  ir.daine  ficou  quefart« 

Pcicm  dan  eda  canfeiia 
que  leuey  de  ca  pei  a  la. 

▼il.Eu  vos  diiey  que  feri 
pe is  )a  nso  tendes  m;incira 
achogaiuospciAca 
pois  )a  eíTcurro  vai  na  vcU 
quero  vos  dizcr  quem  (jo. 

Meu  pay  nacco  no  FuncUo, 
mm  ha  miy  em  Margcie'a, 
&  a  mi  (hamâo  bm  Antão. 

Se  marido  eys  de  tomar, 
eu  era  ovcrdadcyio, 

vcTomar  vos  cy  por  parceyro 


d</icu'  ^  '  -vro. 

VíLConic^^ 

fenJo  nego  bo.\  veiirura, 
dormir/* »lg4r,&  comer, 
cm  mim  nao  entra  tnllura, 
eu  Câõ  o  meHno  prazer. 

Vos  o  làn  ''^  i  dominga 

Aíoaiic  i.^alhar, 

&  |K)r  rauco  eu  vos  digo 
<)iic  cafeys  ora  fumigo 
não  cfírcis  d^  refuíar» 

Vt.Si,iiias  ci>  me  de  lUrar» 
<]ue  depois  de  íer  cafado, 
que  aueis  conoigo  de  ellar. 

iriLOigo  que  fe  vos  negar 
que  eii  moura  enforcado. 

Ve.i-ilhu  p«lla  mui  ha  beuçío, 
que  eu  náo  cenho  vnncadc, 
porem  dayme  ca  cíT^  mio. 

YÍLOcalãm:nco  de  vcrdaJo 
lu  de  fer  pclio  abbade, 
Scntmja  drlTa  feição. 

Hulo  trigo  qnc  aqui  eda, 
nem  rao  rómciite  auQ^ 
vamonoi  ora  a  aldeã, 
que  lá  nos  receberá 
inda  que  leia  i  candeib 

E  pêra  uolfa  alegria 

quero  hir  chamar  Fernando 
Caalina,&  Mecia, 
cnconcescom  hiia  folii 
huenros  tod  )s  ca.íta  \do. 
^Vayfe. 

VcHiivÃ  cw  deixcyo  hir, 
fujr  Umuit^ciaou 


eu  dentro  n  A  alma  me  da 
que  náo  ha  ca  ma\  v  de  vir 
p(>ri]'.)e  náo  fuy  eu  or^  L. 

\  cde  piírque  eu  la  não  fora 
nau  faõ  pêra  newhum  bem, 
todoquâ  icp  m.il  me  vem 
faõ  delle  merecedora, 
poi$  me  fio  de  ningMcm. 

^Aqtu  entra  Fcriianilu  Piltorj 
^  6c  trcs  mo^as  partora» ,  &.  -hua 

per  nonic  Mccia  ,  &i  outra  Ca- 

(erin>,&  outra  iilipa,  &  acah'i 

do  de  cintar,  diz  FernauJo  40 

fenhor  decafa. 

^Kernando. 

Efteis  muyro  tu  h4)t  hoca« 
&  tenhais  muvta  Cttide 
porque  d:/em  U  por  tori, 
que  cm  volía  mercê  mora 
graade  foma  cie  virtude. 

£  (A^ouusa  Caber, 

que  ei^ou  muito  aparcl^do 
X  lazer  voíío  mauda^D 
comb  bem  poderás  ver 
quido  por  vo»for  chama^ft 
^Mccia. 

Também  eu  fenhor  defeiO 
cõ  muy  hmpia  £c  faávócadt 
daruot  minha  Uberdade, 
^c  (eruir  fein  nenhum  pc^o 
a  voITa  muiu  bondade. 

ca.Eurambem  nobrefei. 
poA^  que  vok  náo  lO-       ^. 
por  reípe  to  do  autor 
voi  feruirey  om  amor 
att  que  a  vida  faie^a. 


Flllpi. 
F^i»  Te  eu  unto  vaIcíTs, 

♦<rm  a  por  muyto  dirofâ 

Tc  me  X  mim  pxtcUtTú 

€\\tt  He  fcitt  r  merece íTf 

peííoa  tio  virruoOi.. 
Fenundo. 
Cra  poi(  eu  fam  chamado 

pçraef^a  rcreOellj, 

diretmc  ou«l  he  a  donzeUa, 

cnm^cnibon  foii  caiado. 
jMc.Samicai  feri  aq>iella« 

ViUo 
Náo  muyro  ma)  ^deuioKa. 
ca.  Po»i  cjuál  (cri  x  hi  lograda, 
ve   Oukades  a  dcrpoCida 

vedev  ms  aqm  onde  cOou. 
fcr  Deo%voifa^a  deCcanfada 

mana  ieuar\tayuotora. 
f  li.  Boía«  ia  eu  vi  curro  dia 

noyua  Ter  m^is  dcícnuolra. 
Ve.Como  íou  per  C4  pc»  rora, 

logo  faó  de  todo  morta. 
Mécia. 
Como  caíaífe^  táo  cedo. 
o.  S«y  c)ue  rem  a  m  jy  ciof^i, 

ÒC  a  mea  na  he  Fermoni  , 

k,  ãuài  Àiuà  cn%à9 


de  lhe  iquccer  al^úa  coaft. 
Fernando. 

tíToo  deuc  d:  caoCir, 

porque  h;  cuuía  pengJÍ^ 
«Aar  me^atáo  fecmofa 
muito  (empo  de  caiar. 

E  poi%  |a  todo»  Viemos, 
tc  dciíaoiot  nofTatgadotf, 
hiii  cha.ora  oídenemoi, 
&  com  elU  not  hiremos 
de  priicr  ijirjKadoa. 

Dti  Catuina  1  \c(didt* 
Seitlinr»  poit  voi  achai» 
cm  elU  í  fia  piefcnre, 
pe^ouof  que  not  queyril 
a  udar  pcra  que  ma  s. 
fefa^apcttcitameote 

Vcididc. 
^D.go  que  ían»  muy  r ont»or$ 
p>u  incvós  mana  fc<gii<i 

^  Saem  (c  rodo&  cantando  ,  H 

4ao  fim  ao  prcícu- 

tt  Auto. 
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